
Avaí oslréip hoje no Campeonalo
o Campeonato Catarinense de Futebol continua

hoje sua pr.meirc rodada, realizando diversos jogos 113S

três chaves. Ontem em Criciurna Próspera e Hercílio
Luz abriram a primeira rodada do campeonato, quando
o Hercílio Luz venceu por 1 a O. Hoje no Estádio
Adolfo Konder, o Avoí com uma equipe remodelada e

prometendo a 'ó ua legião de torcedores uma boa apre­
sentação, enfrentará o Comerciário, detentor do título
do certame passado. O Figuei: ense começa o campeo­
nato com uma equipe jovem procurando fazer boa

opresentsção contra o Metropol cm Criei uma.

O' TEMPO
Síntese do BoI. Geemet, de A. Seixas Netto, válldo até

às 23,18 hs. do dia 23 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1006,1 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 27,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-'
DIA: 88,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mrns.: InstaveJ - Cumulus - Stratus Chuvis-
cos csnarsos Tempo médio: Estovel.
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SINTESE
ITAJAÍ

A Delegacia da Capitania dos

Portos de Itajaí, distribuiu nota.' a

imprensa informando que conti­

nuam 'abertas até o dia 28 do' cor­

rente, naquela Delegacia as íns- I
crieões para exames do pessoal 'I-

t
da Marinha Mercante, nas' catego-
rias de Mestre de Pequena Cabo­

tagem - i- e 2' classe, Condutor

Motorista - I' e 2' - Condutor

Maquinista - Eletricista - Mecâ- I

nico da Marinha Mercante - Con- !
trá-Mestre - Carpinteiro Naval - I
Arrais Patrão de Pesca - Capitão I
Amador e Mestre Amador. Os

exames de seleção serão realiza­

dos no dia lO' de março.

O início dos l'ef1l1anciamcllbs
rurais no valor de NCr$ 260 mi­

lhões, c a maior velocidade I1'J

pagamento de faturas aos emprel­
teiros, pelo Govêrno, foram as

duas medidas a curto prazo ado­

tadas em reunião do Banco Cen-

,
trai, para melhorar a situação cre­

ditícia dos bancos particulares.
Segundo opinião ,do presidente

do Sindicato dos Bancos da Gua­

nabara, Sr. Teófilo de Azercdo

Santos, essas duas' medidas nro­

porclonarão alívio à rêd� bancária

prívada, que poderá, assim, impul­
fionar suas operações de crédito

a' todos os setores da atividade

econômica do país.
Em prolongada reunião no Ban­

c'o' Central, o Sr. Ernane Galvêas

afirmou que durante os meses do

janeiro c fevereiro corrente, a

produção industrial vem aprescn­

tando bons níveis de' crescimentn.

Segundo o professor Teófilo de

i\zeredo 'Santos, outro fato impor­
tante anunciado pelo presidente
do Banco Central é a intenção 'C:e
regulamentar, dentro de brcvc ,

espaço de tempo, os certificados

d e depósitos bancários, o que ali-.

víará a situação dos bancos Pl'j-

vados, A curto prazo, o refinan­
ciamento rural de NCrS 260' mi­

lhões c a intenção do Govêrno de,
imprimir maior velocidade IiO

pagamento de empreiteiros, e a

médio prazo, � regularnentaçãu
dos certificados de depósitos ban-

,

, ,

cários, deverão melhorar a pos:,
ção ,de caixa dos bancos.

,
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Magistratura
da Paraíba
pode perder "11

,

Ultimas dias, , o

'" � I

Entende o professor Teófilo ,k

Azeredo Santos que a regtrlamen­
tação dos certificados de depósi­
to bancário fará refluir maior vo­

lume de dinheiro para os bancos,

Estes poderão aumentar o crédi­
to para atividades produtivas de
'uma forma não inflacionária, por­

que' a elevação do crédito bancá-
do será feita através da captação
da poupança privada.
Reconhece o presidente

dicato dos Bancos da Guanabara

que o esquema implementado
curto

-

prazo pelas autoridades 11m·

netárias terá efeitos benéfico

imediatos, representando uma

perspectiva favorável para, a ma.

nutenção de um ritmo de negócios
dentro dos objetives de continuar
o desenvolvimento sem prejudicar
o combate à inflação.

O Ministro da Justiça, Sr. Ga­

ma e Silva, em representação que

enviou ao Presidente da' Repúbli­
ca, propôs a aposentadoria' com­

pulsória de 11 juízes d� Direito
'.lo Estado, da Paraíba, com base

no Parágrafo 1." do Artigo 6." do
Ato Institucional n." 5.

A representação do Ministro 'd,!
Justiça se baseou no pedido tor­

mulado pelo Governador da I'u­

ra,íba, Sr. João Agripino, que con­

siderou os juízes "incompatíveis
com o exercício do cargo em fa­

ce de proce ãímento irregular apu-

CELSO RAMOS

Médicos e enfermeiros do lo Dis­

�rito Sanit�rio, estarão
. n,a ,

próxi- i
ma terça-feira no mumcipio de �

Celso Ramos, vacinando a popu- :
lação local com vacinas "antitífi·, r.

ca. A informação foi prestada a

O ESTADO pelo dr. clovis Dias

üe Lima, Chefe do 1" Dístrito Sani­

tário.
em sindlcâncias e Inquérí-ra�lo

to's."

BIGUA'ÇU .\ notícia da proçosta de apo­
scntadorla foi divulgada em nota

emitida pelo Gabinete do Ministro

Gama c Silva.

I
to sr. Paulo Wildner roi reeleí-

I
to presidente 'da Câmara Muuíci.

pai de Vereadores de Biguaçú. Pa- ! '

ra vice-presidente foi eleito o sr, : :
Emílio A. Viríssimo, 1" secretario

'

!'
,

, Propagandadá
. , .

l,n,IC'IO ao seu
c,p�n,gresso

. , .

Satélite vaiO processo de aposcntadorta f(Ji

encaminhado ao Presidente da Re­

pública juntamente com uma ex.

posição, de motivos do Ministro

da Justiça c tô:1a a documentação
enviada pelo Governador João

�gripino, que formulou o' pedido

l' inicial.

ITAPEMA ',Diz o Govcrnadur João Agripillo
,

, , _' I I cm, sua representação ao Ministro " '''"
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veira f,oj nomeado para, � ,çár�9 i . '';'- " ry ,,','1..\." .;, ;.;.. ,,�:,:
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Oficial do R·e"is·�" I .. . com o cxercreío dd -casgo .em lu

j
e a en,;;tü e Li I " , ,tb ".�'I ,,'
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'It'
cc, th� procedlmellto irreg��ar allu-

; ,IVl 'I,' o mUl1lClplO e apema,:, (
. �

"
_ _. � .

,

r' mediante concurso a que se sub, t �ado _ �Rl co.1'reçoes, sll1dieancl�s �
'I "t': H' 'no' Qltra'''''''�' l' ,j liH1;qentos,.:', procedidos pelo <; ,�Tl'l-

n1e, eu o sr.;,'" Igl ,""'':'<:''',,' í ,"". " ,

d:' ,':' ":t'_' 'o" �'o';'�>s'e dd\c"a'';fi-'O'-:'/6S:) l
. buna!. de' Justiça do ES,t,allo, C01;-

q",e,' Ja, OTI1 u:),J.., , '''''' ",� \ cf
"

"
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tant'Í()"ê&.,!,�p-lé�10" ;CXf.lI:Bidio.. :,t1'O,s'Jà:�fJl IQrme documentaçao ,quc lllstrul
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Nilo Gaspcrí c 2" secretario Este­

fano Braz da Rocha: Os novos

membros da Câmara' dirigirão os I

trabalhos durante o 3" período le-:

gislativo da 6" legislatura,
•

,0 'lVÚI�istiõ Delfim Netto, da :ra­

z'elida' pr'esi(lh:á hoje no Lbirapuv-
1'01 o ato inaugural do II Congres.
so' Brasileiro de Propaganda,
funcionará an,e:�o a I

leii'a '

de Propllganda
ontem pelo Prel'eito Faria Lima.

O Congressq levará cêrca (h� SIW

publicitários de todo país a es­

ludar novas técnicas de comunica­

�ão c os problemas ligados à pro·
Cissão publicit".ria, visando aper­
fciçoar a atual legislação.
O Presidente da Associaçã.o Pan­

Iist,t de Pr01Jag'umla, Sr. José Luiz

Uodrigues, afirmou ontem dlll'Un·

,te li: inauguração da I ..feira Bnl'
sileira de PrOlJuganda que "o em­

preendimento vai desvendar pUl 11

muita gente os segredos (fI) Uma

das mais mojeruas e impol't.w·
tcs atividades profissionais.

com o resto
da tclefõnia,

gando o Bra�H

mundo através
','

do

lflex e da televisão, proporcionan,
Llo aos brasileiros, prineipalmcnÍt:
aos cariocas, paulistas, Humincn­

�es c minell'os assistirem pela te­

levisão, no dia 28 às 12,30' horas o

lançamento da nave espacial na!',

te,americana Apolo-9, tlil'etumcnte

de Cabo I\:enncdy.

SÃO JOSÉ

Tomou lJOsse na ultÍl�a semaim {
a nova !ilesa diretora da Câmar:l �
Municipal de Vereadores de Síio I

Jo�é que tem CORlO presidente ,o I 'I
sr. Jorge Destl'i, vice-IJresiderite o f !
sr. Walter Borges (reeleito), I" se· t I
cretario Vitorino Osvaldinó Stahp- ,

J
, 1

lin (reeleito) c 2" secretario o

,sr.' Aurin{) Amoldo Meira, todos I :
'da Arena.

DFdenação', I

Com a Estação de Itaboraí <'In

funcionamento, o Brasil se cqui.
l>ara em telecomunicações nos lJaí­
ses mais adiautados.

Em solenid'al1e que terá lOteIO

às 9h30m de hoje, na Igreja filhl

de Santa Cruz de Coqudros, será
celebrada a primeira ordenaçlió,
no Brasil, de um diácono brasilcí
roo Trata-se do Sr. Eduardó' Máriu
Tavares, bacharel em Di,reito, f,uu­
cionário autárquieo fednal' alJo,
sentado c atualmente : prestandtl
seus serviços à Campanha Nacio­
nal de Educandários Gratuitos:
A cerimônia será presidida pe­

lo Arcebispo M2tropolitàno Dom

TUBARÃO

Prêmio-s do Carnaval
'serão entregues logo

O sr, Stelio Casc�s Boabaid,
prefeito do Tubarão recebeu dn

Secretario Executivo do l'�ameg, I
telegrama comunicando que f9i 1
I-::onsignado no orçamento, do Es, ,

tado verba especifica destinada a I

construção do Corpo de. Bombei, ,

ros de Tubarão, Diz ainda a co' I'municação que para o inicio das

obras do quartel, bastará que a

Prefeitura efetua a doação (,'e

terreno para que o empreEl1dimen
to seja cxecutado.

"

,
,

-QUEM: É O DIÁCONO',

O· Sr. Éduárdo l\láriõ', Tavar-e"s', '

nasceu a 20 Íle outubro ' de .1919," ",
em ltajaí. Fêz os' 'cstudos prilllá., _-,

,

"

:,,:', �

viou mensagem telegráfica ao Sr.

Wilmar Henrique' Beel,er, respon­
sável' pela armação da arquiban­
cada construída defronte à Cate­

dral Metropolitana, objetivando
proporcional' ao público mellw

res acomodações para assistirem
ao:; desfiles das gTandcs socicda
eles carnavalescas c escolas tio
samba. O texto do' telegrama é o

scguint�: "Quero assinalar c a;.;rll,'
:leccr o seu' gesto altruístico,
aprovcitando as festas cal'navaJet;,

cas para beneficiar as cntidades
assistenciais dando, assim, eXl'm,

lJlar demonstração de t:levada' tor,
mação comunitária, amcnizandu o

:sentido materialista c proluml'a,
mente 'lcgativo do Carnaval, qUt'
exalta instintos ('ontrapro((uccntes
da hmnaui:lade."

POI' outro lauo, ° l'reIeito A c" !.­
cio Santiag() de"crú Iaur cntrc�,�
à Câmal'a de' Vercadores de SUé\!
IYlcllsagem relativa ao exercício de
1968. A prestação de contas Ilu
ano passado pelo Chefe do Execu­
tivo Municipal será entregue eOlll

bastante antecedência do pl'aw
legal, uma ,'êl. lJue êste expira à
15 de llWl'ÇO vindouro. j

De acôrdo com o resultado apu·

rado pela Comissão Organizador:l
do Carnaval, o Prefeito Aeáein

Sant'iago fará entrega de prêmio.,
em dinheiro, ainda no decorrer

desta semana aos vencedores fio

Carnaval de Florianópolis do cor­

rente ano, ;tS grandes Sociedade:,;

Carnavalescas e Escolas de Sam
ba. Além dos troféus instituídl):;

pela Publicitária Catarinellse, re­

ceberã!) o 'prêmio em dinheiro' ;\
Sociedade Carnavalesca Granad(,;:-

1'08 d;l Ilha (l" lu�ar), Sociedad�

,(:arnavalesca Tenentes do Diabo

(2" lug'ar) c Sociedade Carnavales,

ca "Vai ou Racha" (3' lugar). 1\

Escola de Samba Protegidos da

PrinceSa receberá o prêmio cor,

respondente ao pl'Ímeiro lu;<tl'
dos desfiles d�' seg'unda·feiru c a

Escola de Samba Fillios do Con­

tinente o prêmio pela segunda co

locação. Os pI'êmi'os instituído')

pela Prefeitura Municipal ,'isa 111·

centivál' ,as ,entidades carllavale!ó·

eas a dar maior brilhantismo ao

carnaval ilhéu, IH'oporcionanllo
aos turistas um espetácul() alegre
e divertido.
O llrefeHo Ac�ciu S'mtlagu eu·

Foi �'I' l;�jnit��," dÜcoÍlG onlcna-

dó ha Ár·q.ijdioce�e : 'de' Flori�llÓ.
'

"llolis e,', 'seg�níld ' ;as': aúiOi'ldades
':�clesi<í:$iicas ',i ,P.'�", 'lSa'�tà çl!tarina,
,dçve "ser 'o ,pl'h1J,ei'ro ',orü�nado, no

, Brasil. 'No ClltalltO': há l�ês di,áeo­
"nos bra�'il�.rç�' "que' (): �apa' 'PaJ'
lo Vl,'ortlen:,Qu .., ,;'IjI1l,Bogotá,: :por
'oéasiãd' 'iió: CO,ngrêss'O:, �Eue'aríst�co

, IntctnaciÕ,nâl ;'clla ',CoiômbÚ�'.\
.. .,

•
I, \

'(' " ,�. "" y,

'� �

, ....
� '.

veu continuar, cump,illl,lo com

mais quati-o estágios - ê:>tes, nlais '

aprÓfullda:dos -' ,sendo",' 'qul para"
cada 1011 'dêles h9U��'mÍl curso

por correspond:3ncia" lcv.an�o seis
mcses cada um, como coinplem�ll-,
tação dos estudos. Depois' d� con-,',
duido � curso c engajado no ser:'
viço de sua comullLUíde Ó candi.
dato cheggu à mcta ,da qrdenâçiio.

j

Foi
'

o Arcebispo Do'm Afonso
Niehues quem lhe formulou ;,0

CI')11vite lJara iI�gTessar no diacoll<l.
to. A princípio, sentiu-se t�meroso
de assumir esta responsabilidade,
mas sua fé em Deus levou·o a fa­

zer um ,estágio de l'lez dias na

"Escola de Diáconos Santo ,Estê­

vão", 'em Pôrto Alegre. Sentindo

iÍ1elina�ão para o diaconato, resol,
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11ft liturgia;, ádmifiistr::u" os sacra-

lIlentos� bênçãos ' eucó,lrísticas e

oficios' fõnel)res; pl'çsidil' as ceie-

'1)racões da '�alavra, 'de Deus, ondJ

niio' hoúvcr' pa<l�e;: (Úí-igir as 'co­

mlJuidades áe base, "()'b'ras ',de àçã()
so�líll ,e (j'titros se�viços correla·

tus; promover c sustentat _o apos.
tolado dos leigos:

•

'Ü' ,Concilio Va'ticano II depul:il.
tou gl'andes cspcl'allças no di�cu.
llí\�Q' v�ra Ó,hl t."1'\1 (Iii- Igl'f!ja..'

�es de janeiro c julho., E',;n jiIlho
próximo irão mais alguns novos

candidatos da paróquia do EsÜ'ci­

Lo c já há notícias de. que 'algu
mas outras paróquias,' da, 'Arqui­
diocese irão mandar os �cu:s' '1'ri,'
meiros candidatos.

'

Ahrindo a contagem na Arqui­
diocçsc, o Sr. Eduardo Mário T�\,
,'ares inspirou a mais cinco paru·

quianos do Estreito a vocação pa­
ra o diac,onato. São êles os Srs.
Prof. Nicolau Cosia Carvalho, AI-'
dno Souza, Valdir Santos, Vicen·
te Si.egel IfiUlO e Ang'clo José Duar­

te.
Os estágios na "Escoia de Diáco·

nos Sa.lltu Estêvão", cm fÔl'to Ale.

?l'C, sr� 1'1)!leklV e�l! t(!�to� Ol:j :U.C·

�'r",

,

,

o QUE FAZ Ui\'L DIÃCONO

O diácOllO tem competência lla,

I,'Il "iS 5eguinte� rml�ões: iimXm�!-'
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EU preparem vôo à Lua
Autoridades da NASA afirma­

ram recentemente que se a mis­
são da 'Apoloj9 conseguir pleno
êxito, a descida de astronautas

norte-americanos na Lua 'poderã
ser tentada durante o vôo da

Apolo-la, em maio.

George Hage, entretanto, di­

retor. da missão da Apolo-ê, qU<3

terá início dia 23 do corrente.
lembrando que o programa espa­
cial dos Estados Unidos é surí­

cieritemente flexível "para que

possamos reagir imediatamenl.e

a Çlifículdades' ou êxitos", des!:a­
coir que o vôo da Apólo-LO náo

está sendo planejado para levar

,J homem à sup-erfície lunar, mí-.

são que está programada para'
julho, com os astronautas 15.'1

Apolo-H.
Sôhre o próximo vôo elo pro­

grama, o da Apolo-s. Hage disse

que os preparativos e exercícios

de solo caminham perfeitamente
bem. Nessa missão, os

.

astronau­

James McDivitt, David Scott e

Rus�ei Schweikart ficarão la

dias çm'l órbita terrestre, prat i­
cando manobras de aproximação
e acop:amento do módulo lunar

. NOTICIAS - CmmN'FAS
§UGESTõES

Teixeira da Rosa - Caixa po;:;táí
304 _:_ FlorianÓpolis

DESENVOLVIl\lIEN,TO ·E

ABRASILEIRAIVlENTO

Quando .noticiamos o apare­

cimento, em iS de agoE'.t:J de 19G8.
do sê lo de 20 centavos, destinado

a c0111emorar a instoJa-:ão (8

"Telex" na 25; cidade (Curiti':J).), (

deixamos expresso ser propósito
'do Govêrno prol1'lovel' meios IH1-
ra dotar o· país de comunica:;ões
'eficientes, a fim de atender o de­
senvolvimento nacional.

Escrevemos edtão:
assunto correlato que
merecer o lançamento de
lo comemorativo será o

"Outro

poderá
um sê-

encarn-

pamento de tOdo o servico tele­
. gráfico, ainda operado por agên­
cias estrangeiras, no dia em qUê:
i�so eSEber consumado definiU­

v,an�entcH.
Compleme.ntf'.InOS, di, �:ndo:

"Será na ocasião em Que o. Go·
verno Fuder fixar a inleira dr>­

pend�S.ncia do R.ádio, da TV, e c'a

Imrlrensa, libertandO a da in-

rÍuência dos canitais estrangei�o
que, segunelo demmciar, repetida,:"
se. processa de várias ma'Íeiras,
em detrimento '-da nossa cultun'.

dos nossos esforcas , d'es�nvolvi
ill2J;Jtistas e da nossa [o-U'io (e
brasLidade.

Quando teremos êsse ambi-
cionado 5êlo;' certamente não s�ri
fád] cli�er�se C0\11 precisão,. em­

bora seja
-

lógi-co esperp, lo o.en­
tro do menor número ete anos

passiveis".
Entretapto,. hoje. registram1ps

prazeirosos a emissão de' mai,�
um sêlo qüe marcará um ato d3
desenvolvimento e. brasiliciacle em

nossas comunicações,. inte,rnas. q
externas.

Dito sêlo foi pro�Tamac'o
(CirC,. D8T 1/69) para janei '0.
p.r·, m8S é oe crer-S8 oue ;"om(,11-

te a 28 de fevereiro co:'rente vc-
.

nha a Circular, pois, para eS:3é\

data está anunciada o: inauguY'::l­
ção da Estar;ão Te�restre - -de Sa·

téli.tes, de Trrnguá, RJ.
O exmo. sr. Carlos SLnas

Ministro das Cornllnícar,;ões, dIs·
se que, agora, mediante uma mi·

Uma politica.
Arnaldo S. Thiago

/'

Não tenho por hábito utili-

z;n·.me da imprensa' para tr'atar

de assuntos d8 exclusivo inter&s­

se material, isso porque, estando

na idade em que todo homem

que cumpriu o seu destino na

terra, deve preocupar-se mais
'. com as cousas do céu do que dês

tes inferiores planos em que 0-

espírit.o vive escravizado à caro

ne, não poderia eu qUé sou ardo­

roso crente em Deus e na imcr·

talidade ativa e consciente do

'\ espírito humano,' preterir, pe1'1.
�\ -l-�,.;..,�: ..... t';rln .....l...... ,.1 ...... ", ....... r .. 'V'IO� n.'" .",..,...nl-",

com a "nave-mãe" (módulos 63

comando e de serviço),

'�Até agora sentimos-nos has-
. tante confiantes com respeito ao

vôo", elisse Hage. "A trípulacão
está altamente treinada, 'com
centenas de horas de prática em

ambiente simulado pas difíceis

manobras de união das naves e

da passagem dos astronautas da

cabina Apolo- ao módulo lunar".
Schweikart treinou muito' para

passar duas horas fora da nave.

acrescentou.

PROGHAMA

O diretor da missão da Apo
10·0 disse' ainda que o astronauta
Schweikart fará duas transmis­
sões "ao vivo" de televisão (no
terceiro e no quarto dia 'ele và�;),
quando estiver no módulo' lunar
o quando "passear" no espaço:

Os astronautas levarão .::J,

bordo da Apolo-D uma camara

especial que será usadll. num, te�·

te de avaliacão dos recursos agú
colas da: T�·rra .. A· eXI'leriência; a

.

primeira dêsse tirJo realizada no

espaço, faz parte do tI'abalbó

I

tena ele 30 metros' c}e diâmetros

e 4.0 de altura, o-�Brasil poderá'
falar, s�m maiores demoras, CGm

o l11undó inteiro, usando' o ",N­

TELSAT", situado no Atlânttco
NOl'te; a 36 mIl quil'Ômetros '. de

altura.

Tambem em março se',:'lÍ
inaugurado o "tronco sul de Cc

municações", entre Curitiba e

Porto A;egre.
Florianópolis, Blumenau e

Joinvile, terão a inauguração dos
seus serviços' junto ao tronco sul

ao qw;tl pertencem, somente no

ó:egundo trimestre dêste ano.

MUITO BEM, AVA�TE
Pelo Jornal da Cidade, de •

Olímpia, ,S.P., nrsl conta Edem

Eduardo· Pereira,
'

que mant�m
uma coluna í'ilatélica no referido

orgão, ser seu desejo fundar urna

Associação Filatélicá.

Adiantá que, juntamente com

c prof. Rotschild Matlas Neto,
Está elaborando o Estatuto que
irá reger a· novel entidade re­

creativa e culturlü.

Ésperanibs poder resgitrar,
n1uito breve, o início das atiVida·

des . associ'ativas dÓs filatelistas

ele Olímpia.

CINCOENTENARW

ALEMÃÇ1 (AEREO)

Para comemClrar o cincoente­

nál'io do serviço post'al na Alp­

manha Ocidental, foi' lançada,: a
6 de fevereil'o corrente, uma ,�..:­

l'ie de. sélos de diversos valores,
ccrn estampas de aviões,

A descoberta, nor um filate

lista de Munich, sr. Otto Demel­

maier, de. que o sê18 de 20 ,õ)L

tn:s a estampa de trimotor J�.t'!1-

kà·s S2. com o número de regi,,­
tro n" D3201' (ou .sej'a do a-viào·
usado por Hitler,. em 1�2) 'Ctl,U

sou surpresas e provocou p1'0-
testas.

A direção ,:dos Corteios decla.­
rou que o sêlo permanecerá f�m

circulação.
Da coluna filatélica 'de Ama­

ro J'L:n.ior (Folha pa Ta·rde, P.

Alegre), donde colhemos a notíc

(;'.3, passaremLS
pormenores.

"Um porta-voz
alEmães disse que

a transcreve.\'

elos correios
a fotogr�fi.a

d,e

que está sendo desenvolvido pa­
ra colocar em ó!:bita em 1971 os

primeiros satélites da séria

EROEl" que vão ajudar .o, homem
a, sxplorar os recursos minerais,
hidráulicos, florestais e àgrico.
las do mundo.

" A carnara a! sér úsadâ MSS"l
teste está seri'dQ aperfeíçôàtia' e

deverá cõnsegufr ümlt quaI'iticlade'
surpreendenternente

: gránct'e de

informações' quanto- D/ cÓ!heltas.··
Ela poderá distinguir às di��reD.­
tcs variedades de produtos' agr i­
colas, se as 'colheitas. estão sau­
dáveis ou não, e; nesse c'a�ç tál·:

vez até mesmo a, doença especí.'
fica, e muito mais:

Um .estudo realizado pela
• UI�ivers.id-ade, I P'j·rduê "e1h , .. 1:967,
ü�dicOli qàé' o ponto' éx:atb'

.

dé
c�lheiti .e· o' sÚ�'gi'�etl.t'{)i:: tie' d'oiin�
(tas ,,6u: lJl·agáls., fiúm .p'ãihi�q! é'Ú��ii..

· . vad0 '
. p0G{e .

�ef di')'t�iIltàdà :'iiltttit:a-
\

' ' ',") ", u '" ... ',."

mel'l'lle cr9" esp;aço· .. â�t"es: :cig'. qlue
· r-eJ't> hómém, 'riá' 1(�ftra>, ,:�� :f'lit '!-��
to ficá!'·' Plicivadh flã ". exp'ê�i�hcya
qt'ie' os·' á.s'tl't'll'iaü,tas( ; �a' ':&pó.]�,1
hH(ào, a ágí'iCídtur� s6:"p'bcl�l'á: 'ést
pe:n:lt P!'OgF�sSÔS, .. hi1ji11,i;ziju :'�n'i�;

�� ".;;
,�. �i:," : :':, �'.

,'\',' ( I

:, ; .. ,

'I.'
"

� '.
, �"

usada no� .sêlo de. 20· pt, fôrâ: :,fcir;
neCido

-

pelá . cOfupa'nJ1j;a� "àér�'a
"Lufhansa", '.fiib$tfando' ô .pr�mffi:
'1'0 avião do tipo JU·52' tlti)Jza�o
pela Erhprês::i"'.. :

'

"O ex-comandante :' �;r ávi(l�'
de Hi,tler, Harts. BaueI''' Çliss�. c.iil:e
o "f,huer�r'� '. álUgara ',0" à:\ii'ã6 'dà
Ltlfhkrtsa, pa-�a

"

·a
" Çarn:{ja:9��'â:

"

�:�
1932, porem sô�ente- cY .tisürt:

.

dif·

rante' quátto . lÍ1al"" d}ª_'ir.J.élO'·· aps.
giandes' iástos i'qUf3" iéb �ignifiGk,
v�, 'Í'ambem oütr-as personalitlá-'
des,

.

cússé Bâu�r, ,u_satàm' Ó me!3-
"

,mo ap-arelho:,- '

VOCE TEM BOM GOSTO?!

Dig�, entãb: "Qüái�, os t'r�<;
miüs' '66tiitb seros filatélicos éiü­
'!Ii

.
.

'i 196'8? .'
.

-

:
\

tirOS',�rb :E)C:1 e�. �'. ,': t, .,,, .. :,, ':oi í
.' Esta mdagaçao estai. sendo'

· feita pelo jornalista fila:télico do'

"O Estado de S;" Paulo", . Améri·

ca. TozzlnL .

Re�p6nda; para .' a Caixa pOs­
tal

.
539'8, São PaUlo, e 'Íecebe'rá

uma' lembrança pela Pllrticipação
em tão. interessante' Corisul�a.

'.

Poderá dar {ou não! sUll :opi,
nião sobre o motiyo,da 'e�.c9.1hái:.
QUE E'. FILATELÍA:

Filatelia é janela' aberta' às

mais' belas paisagens.. recréativ�s
e cilltur:rls':" Desperta' emoções '. c

form'ulà co�vites pata'. estudos .e

· pesqÍ\isas . are� (:los: h0t#dri�éi..
História Çleógrafia;'.· IWl1giao;

Filosofia, Literatu'ra; 'Belas ,Artes

h CiênciaS' Puras;" Clêr:rCÍf.s: .. Aplica-
das Ci'êri.Cias· S0ci�lÍs,: enfim, to·

· dOS' os' tàmQs. d�, sàbe�; 0�manÓ,
a· Firàte1ià abrange ._'e(<<;1esdÓb�i,a"
dehtrô 48.s.' c0ieçÕe� .' ter;nátiCás .. ".

; .. ,

'

"
. �

_ ; . ",
.

" ,,,'

A . exigência dé quéo as . çole-
cões 'palIla s�rern"': c6Jisid�ra4�.s
perfeitas, val1:'osa:s,,' de�@�:' aplfé:
serJtar' gàina.dbs todos .;6s;: ,selos
novos,

. pateee nos absmda.·'· ".'

O filatelista não é coleciona­

dO!' da saliVa unív·etsal'. nem tam"

p.ouco das gomás' originais.
A goma, sim, pode muito bem

ser de' essencial' -interesse' pa:ra
, aqueles que tem possibilidades

da ap]icação� da regomagem \en1
peças

. valiosas para mai-s va.ori­

zal'em suas· venda-s.

riais, os ele interêsse da alma,

que são, 'por sua natureza, eter·

nos' e infinitamente superiore-;;
aos daquêle gên'ero�

No caso" porém, de ter co·

nhecimento ele uma política ele

austeridade e ele real proveEo·
para a coletividade, como é, rral·

mente, a que se faz em Sál�ta'

C�tarina, desde o tempo em que,
stlb os governos de Lauro Mulle�',
Vidal Ramos, Fel·ipe Sohmidl.
atuei como deFlutado ao anti�'o
Congresso Representativo elo

" Estado, hoje Assemb.éia Legisla­\

tiva, até a época atua�, em qU.:l

so e austeI'o de IVo 'da Silveira"
seria faltar ao meu dever supe-
rior de' plumiti'vo dedieado à-

.exaltação das cousas boas e i'tr

desap-l'ovação
- das' . más, deixar <ie,

ao' menos Uma vez" no curso de

tantos anos de labor jornalístico,
referir-me espontâneamente; sem

intuito absolutamente algum, de
"puxar a brll.sa para peixe meu",
que de forma alguma tenho as­

sando na panela po1.ítica do

país, a- essa! mesma pofítica, se­

gtmdn a. vejO' praticada. no meu
Estado nata'l, onde me encontro'
de novo, por algum tempo, de-

( ,

, /

eonl ceu·.•.sim
,/'

•

..•
1 ','

•

..,', \

.

" .
"

. '.

r;

piência_ da., mercadoria pode ser­

vir de mo tiVD ''. (Parece-me que
hoje em dia seria meio difícil
'dar-se um "caso" como êste, isto
é de o noivo só depois de casa­
do,

.

dcscobrir que a noiva usava

cabelos postiços]")

'Uma criança' que come ovos,
-

anrrna o médico Dr.' AHon B.
wnnio de Filadelfia, está meno-i

. sujeita, quando adulta e .velha.. ti
sofrer de reumatismo. Baseia-se

,.Fo� :Walter, Lange - r,espeitono ... .ReL�,.Idris �da Lybía,
mandou "colocar .nas cidades de

Bengnsi, .- Tobr�lk � I Trtpolís '

cai-
_ t

,,.
_

·

xas, do Correio' especialmente pa-

'orn experiências feitas. em 16':300

pessbas, Di'Z o médico que as

crianeas devem comer ovos, por­

que contem Choiin, uma' substan­
cia vítamínósa que combate ()

veneno . que produz o reumatis­

mo, (Se o Dr. Allon soubesse

quanto custa uma duzia ele' ovos

aqui, certamente teria que acon­
selhar outro remédio 'para evitar

() reumatismo!),

-A Biblia já fal�va em ii:],-
c' pressões digitais: O· sistema c18

iden.tificação pelas" impressõc-;
digitais é conhecido desde os

tempos bíblicos. A primeira· ;re­
ferênéia a el�s ehcontra-se !1'a

própria Biblia, no capítulo 36 do

livro de Job, ,versículo '7:-quando
o profet� Eleu diz:. "E' o poder
e a ·sabedoria de Deus que piSe
como um sêlo nos dedos de ca­
da. homem, para que cada um ·cc.:

nhe,ça as suas obras". Contudo.

foi só em 1'860 que o francês Luis

A .. Bertilon conseguiu montar um

si�tema capaz de fazer com qJ.J.c
'as impressões digitais pudessem
ser utilizaelas p�la policia, par:'1
ielentificação dos criminosos.

"Abaixo o juiz". -No tribUnai,
o J}'lÍz, nervoso gritava para a

assistência: "Aquêle que gritar
novamente "Abaixo o Juiz"; vai

para o ôlho da rua. "I�nediata:
mente ouviu·se uma voz grjta'l':
"Abaixo o Juiz". Era .... o réu.

J-.l "

• j�. N" 5';3

"Na .exposíçãé de móveis de ru, receber. cartas-queixas e recla

Úiri'iites' foi' apresentado uma ea màçÕcs; 'Est:1$ são entregues a

má 'I moderna ·çhalb.a"dà ;
;'Cacúllrú: tl� ..

" pess®alme'nt,e, ,"intatas e se)

d'ài.L Camas". Ela: contem um cal- j}8r êle',' ab<';Úas; asstm espera

chj{Ó '<'�om aqu�cec1�r' eic§trico
.

:.) consoguír .contato direto com a

rêf�ô;,netr�; -bot6�s ppr 'meio� Ô:ÔS'
.

pÓrÚ!-;pãO:''',:'
". '., f

qu��.P' :se pode mudar a - posição ,. ,

da,�o�ma .em "díversas .. direções' .e i'Quandd."montgoméry.; se des-'

�.f�f�s;. um. rádio e.' teievisãb; um pc!dju' de,;U:l1'l;".· reúníão . da "Nato",
apat,�140 para'· fazer .càfé e' chá �otn 'tôcta �: soIehic1ade, lhe �COD-
cofu; .}Qd.Q. serviço: J.m.:_, apárêlho tedeu': um �oJÍtrát.erhrnO que muito

el�fri'�ú' para barba e' outro para .. O· 'Ubarreceu: -Éstava a banda mi-

ni:âs,sagens:" Tl�dó' isto funciona líta�"; 'tQêan.do o ,hino inglês 8

�i"q�:o j,;\'t�, ,,",tá n�'"�!\jf." .. >4""'#""'" ��cutoü ..
atentamen

. ..• =: ;�;t�����fJ�I::���:��:�
·lf�f�W�1:'����i�:::!'�±�1l\������l(�:�

00'1 ,il'i;gJês' Dr. ,. Selbo'(úrn6... ' Alega:
..

' .,' 9 ;lh��:à;n <�pa.voráidQs. d' que tc-
, .... '" j'. ...•. • ,'..

tiá ,àe0!l:te,Gid�:? A da�a:da de uma

· tnÔscà, o" 11�'lÍa' dei�ado desespe-

"�-acl�; :
'." �

'Farei .em, St.
'.

pediqo de di­

>_vorçi{;}, : pOl'que O· marido' só ;sah

, ..• ;' �,e ;c�sa 1;lln� :,ye� por ;l1ês! O l'es�
�

_ :. tarite' de'; sua, fOlga êle ficavà nO'

, :" .\.;
.

:·h:j'.r->Que;.cois� horrivel! No seu
, ,pedidO .dé· sa',:liraçáQ el·l;t alegava

� o.:\:l�, �st.a tlténção ,se'. estavà tOl-

t ; nál}dO :un1u "erUeldade", .E .0': juiz
.

'

'::-:;�t��:m�t�c:;�as�rt� �.or, ..

'�êsqui-

"',
.1'

divorCiQ· roi

·

,Yn\):·trfrri.ohaô;'�ãÓ';:'é· Um.. co�trato
�� é9rriP�ft' :e'yefida: ,Ond'e a insufl-

o

':�.�"." \. • :".�.
'

...

"Pa-i�' sabér' exat�menté
.

QoniÓ
• •

l!.q '1'( ",'

os·, sel,ls -sl:d'itos 'pensam. a .... SO\1
..,
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No mundo tnteif.'o,· a venda Indlscrtrnlnada de adoçan·tes ar­

tificiais está provocando reações por' parte de' orgarii:zél,ções
.que, de uma forma 0:11 outra, têm responsabllidade napre­
servação da saúde pública. Em países onde o consumo começa
a generalizar-se, en;tidades oficiais <. baseadas ,êm' estudes
científicos ja tomam providências no sentldo de . alertar a

.

p(),p�lação sôbre algumas conclusões a que chegaram médicos
: e cientistas. No ,Brasil, apesar da falta de .estudos mais, pro­
'fundos, o problema, dos adoçantes, artiUciais sensibilizou de
tal ,f6nn,'a

.. �, opin'iãQ' pública qu�e aéab,ou p,or 'provocar uma

Comissão Parlamentar de, ',nq,Uérito" cujas conclusões já ,fó ..

eam divulgadas ofic�almente.

'� �"i' , f
, ';' : �

.', 'I "::" ,"
.

<.

CPlconclui: épreeclso rcst,.i"girI Em marçocle1968,soba' CPI faz uma' série de res- fa;'mácias. "'�T'h'eNew y'·'O·· ...�]IÍ.� 1',I·I"nes'�'1 •.presidência cio Senador trições, cuja transcrição é b � Obrigatoriedade da ins- H.li .'íIo..

Milton Campos; foi cons- de intel'ê0e popular:
.

crição, em caracteres eles- .

"d'
.

d"
.'

',.,"

tituída a Comissão Parla- L Um tipo de edulcora n te tacados, nas embalagens' CUl a' o com :08, .

mental' de Inquérito }VIis- - Dulcin ou Dulcine - cujo dos die'téticos, dos diz�;'es: a' II-miento« ('·l,·t·e',t'e''t',l-COS'.ta, cuj as áreas de ação uso data de quase 50 anos, PRODUTO DfETtTf- _. >J.. �

eram: "urna.rno tocante kl no mundo todo, Cai consi- CO, PARA USO DE P'hS- .

I saúde pública, onde de\'em' derado tóxico. SOAS COSI REC L\\ E A dissel11lriaç56 dn� edulcoráDte�, feita' principalmente

I ser verificadas as reperCl1S- 2. Determinado tipo de DE, R ESTRICÃO DE a tra \'és da· indú'stria de alimentação, provocou estudos
- A1 ' I 1 I' t' bi I' t' AÇU'TC/\1')' patrocinadospcln The Focd anel Drug Adm inist ration,

soes so ore a saur c.corn )a- (IS UI' 10 cuaes '1\'0. car.ac-' v. -

se no uso indiscriminado terizaclo por sur-tos diar- Dix.ulgadas as conclusões (entidade cI(, gO\',Grno noi-t e-americnno que fiscilliza ali-
ele adoçantes artificiais na róicos, pouco intensos e

.

e rccornendacões ela CPT, mcntos e 'remédios), cujo relatório foi parcialmente
I' t

- 1" 'f t' 'I R I o: 1 " transcrito _11clo. "T.he :\c;,' Y or k Times" (edição dea irnen .aça o popu ar , passageircs, maru es a- o sena" OI' a u n u ieru -- .

. A outra área analisou as
.

ram-se em certos pacientes a p�eselltou projeto-ele-rei 1-+'12;68), Esse rela j i)rrÓ, a pesar da cautelosa afirmativa

consequências que o uso que fazem uso de ciclarn a- 'visando restringir-se clefi- de que "al;�ITls e- t urlos ainda estão incompletos". faz

dos adoçantes' artificiais tos (o tipo de adoçantes nitivamente a' venda de ,sl'rias ,ach·ed.(ncias ao Lt�() inciiscrirm nad o dos ciclamS­
poderia prtwocar na eco- artificiais mais usado no adoça n tcs artificiais a la r- tos: "esltIt!6s com ;dguns ilni)nais sugeriram que ii cy-

nomia nacional. no setor Brasil), macias bem Como obri- clohexyhminil (trall�formaçJo org[inica do cicln nia ío)
da agro-indústria canavi- 3, Pesquisas realizadas em gando � indicação dos no- pod:� ter res:}(,ados adve'�sos stlbre os cron,lOsso111o�',�eg-'
eira , '., .' ,<",'."-. _ .. ",J�Qs:t'QQbaias.em centros , p_�#��p�cí��c,?-,;; d9$/s�m-. n�ento/�ro��_aj_,\cp que,se ,destaca, por OQSI�<), da divisão

Vin"fe-e-llfl/a".pel', 0'r1..�11d�- 'depi�nCJá?n0;f.E;taH6ro;" Poó'Jhtes hás:lcos a� p;:ôdú-�
- e.4.1tl�'\FmMlt:t�;: l)}1.s�I·lullldo unldacles defll I,d�s 11;{ for­

des foram oU\,i&as pêlos . ni�os e o�hos paises.esta� to', E, em área do rt'ltulo Il1aça� do n01iO \�er; Segunclo o mesmo relatoI'lo, a pro­
membros da CPI: ame de- belecem uma relaçãóéntre e'luivalente à empregada duçãn,d'e cicl::�na�os_no� Est�d<)s Un�dos, em : 96í, f,:i
Ias aborelar:tm. o 'aspedo o emprêgo de ciclamatos, paTa impressão do nome do de"n.:_a I';' de G;./ j I� dllOes fie quIlos (eq�llvalenj�s a substl­
saúde pública, As demais, em doses e1e\\adas, e c1eter- . produto, OI' dizel'es: Pl1(J- tlllçac::de aprOXImadamente J,5 mllhões de sacas de

opinaram a respeito dos minadas manifestações t6- DUTO DIETÉTICO, 60 qu.dos d� açúcar),
eCeitos na economia do xicas. Cobaias e ratos. fê- O'projeto foi al�m da re-

país. meas, alimentadas com ci- gulamentação dos adoçan-
Embora permane�endo cJamatos, tiveram seus tes, criando normas .iam-
dll\"iclas sôbre se suhsUme procc1sos' de pr�criáção 'bém para todos os Pi'odu­
'cias eelulcorantes oferecem perturbados,. registrando- tos diet.sticos, inclusi"e be-
Perigo à saúcle humana, a se ele\'ado I'ndl'ce ele nat·.I' - l' I ......

'

I 1 -

� )IC as, em cUJa e a )orac;ao
mortos, se substitua o açúcar' n'à ('u-
4, Asubsti tuição do açúcar ral 1'01' e<lule�)loa[l (�ó,·i·j1 te-
natural por aeloçantes sin- ticos. Tais produtos terão,
téticos não oferece vanta- obrigah')l;iamentc:. esta ins­
ge� nenhuma, � não ser . cl'ição no !'élüllô: PRODU­
qlIc o indivíduo esteja do-' ,TO DTETÍ<:'(TCO PARA
ente e não possa ingerir USO POR PESSOAS SO-
açúcar,

.

J ETTAS A RE,STRICÃO
A CPI .formulou� en_tre ou- DE AÇÚCA��.

'

iras, as seguintes reco-

mendações, com relação à
saúde: ..-

a - Restrição da ,'em!a de
adoçant.es artificiáis às

t.
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Ao mesmo te11lPO e)� que
jornais c re"ist.:ls c1e gran­
de tirngem leciclIl1. coinen­
t[, rios em tôrrip dos .cicb-

Partindo da tra�sforma­
ção dos ciclamatos em cv­

cJohçxvlamina, o "1\;",
Scienti'st" confirma o risco
da aI teração no núcleo das
célula!:>, com ba,se nos' ex­

perimentos feitos em rato;
e COlH\ias, E, muito eIi.lbo­
ra também considere que
os resultados são incom-
.pletos com relação ao ho­
mem, termina seu comen­

tário com uma pergunta:

'matos e "cu t!SO na alimen­
tação, UIl1� j'e\'i,;(a' de

grailde circulaçi10 e presti­
gio científico. a.·';� C\\'
Scien(ist" (edi,:ãó ele
;)/12/68) - ail,alisa\'a dcta­
Ihadal11ente orc!atório da
Foocl anel Drug Adrilin.is­
tra(�on,

"Podemosdar-nos ao lu�o de permitir que
o uso dêsses agentes (os ciclamatos) conti­
nue sem restrições) e�1.quanto a questão
de sua segurança ainda não esteja resol"
vida?"

=, '

"IIMf MAGAZINf":
CUIDADO COM OS
RífRICíRANlfS
DlílfnCOS

"Fatos e Foto,s":
há perigo para as
novas geraçõesA 'revi�;(a "�riI1le" (edição

de 3/1/6C)' reedita os dados
da pesquisa da Food and'
Drug Adm in istra tion, re- À edição de ,19/12/68 ele
alçando o perigo da inges- "Fiteis & Fotos" dá ou­

tão excessiva de ciclarna- ' tros detalhes: "Os açúca­
tos. especia lmen té através rés artificiais utilizados na
dos rerriQeran tes ele "ba i- '

.

�, fabricação de alirnentos e
x a caloria". Cada garrafa condimentos dictcticos 1)0-de refrigerante d ictctico
(g'arraJ'a de cO;1.Leúdo igual. dem provocar o nascirnen-

a -t';í-l gramas) contém, cm ' to de crianças anormais.
média, 1 grama de cicla- ES,ta (oi a conclusão a que

1 mato, O teto não prcj ud i- chegou o Dr. John Schro­
cial estabelecido pela FDA" 'gie, diretor, cl,o Dep�rta­
é: 1,35 gramàs por 30 qui-: mento dePesquisas sôbre
los c1e'pêso do co�sumidor., Alimentação �. M'edica-
Portanto, uma cnança que '

t· d EUA O, '

, .

2 f dA
men os os. • s açu-

IngerIsse garra as esse t'f'
. '. .

I .

t' d f'
.

t
. , cares ar 1 ICIaIS - ou CIC a-

IpO e re ngeran e por
dia (fato comum) estaria. mates - entram geralmen-
excedendo o limite de to- te na proporção de 10 con­

ler;mcia e, com isso, corre- tra 1, com o�tros produtos
ria o risco de perturbações tais como a sacarina, na
genéticas no futuro. composição dos alimen-

IIViscOII: cic/amafo
faz os mesmos
males do L50
Divulgando dados obtidos pelo Congresso de Gen�tica,
reunido no Tenessee (EUA), a revista "Visão" (edição
de lí/l/69) noticia que aquêles congressistas, cujo tra­
balho investiga os "malefícios do 'uso dos ciclamatos
sôbrc a genética do ]1omem" verificaram que "à seme­

lhança do que ocorre com cedas drogas (inclusive o

LSD), os ciclamatos podem provocar deslocamentos nos
cromossomos do. núcleo das células. Ouando tais deslo­
camentos ocorrem nas células sexuai� podem. causar a
cOllcepç'ão de crianças defeituosas".
Segundo a me:mla fonte, as cO,nc1usões do Congresso de
Genética, cmbora não definitivas, fO,ram suficientes para
que a Itália e França proibissem o uso �ndustrial da
droga em refriger,antes e alimentos, permitindo apenas
a ,:r;:Iic1a em farmácias e sob prescrição mécJica.
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tos e condimentos dietéti­
cos, Os primeiros rcsult a- Idos das pesquisas realiza-

Idas com animais, em labo­

ratórios, demonstram que
'

a ciclocxilarnina provoca I
anomalias genéticas, Os Ipequenos aru rua rs que, no

ventre materno, haviarn
'absol'\'iJo açúcar artifici­
al, cresceram com muib
lentidão e atingiram um

índice ele mortalidade a­

larmante.
As revelações do Dr,

Schrogie causaram grande
itnpado na Américá'.

.

\

\

C'olaboração da Gooperativa Central dos Produtores
de Acúcar e Alcaol do Estado de São Paulo
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Prosa de Domingo

GUSTAVO NEVES

Balzac previra, num de

seus belos contos, o apareci­
mento dá Parapsícologiu,
aludindo a documentos que

alguns homens solitários
reuniam e que serviriam um

dia para estabelecer a!? ba­

ses de uma ciência nova, �t

qual í'altava até cntãô um

homem de gênio. Dizia isso

ao narrar que à exata hOI'.1-

em que ccrta Senhora m(l�··"

ria em Carentan, fuzilavam

seu filho em Mnrbilhan,
acontecimento trágico que _ ..

escreveu êle - "pode juntar­
�é a tôdas as observações sôo

bre as simpatia .que desce­

nhecem as lci� do espaço". E
cnquanto se aguardava essa

nova ciência - dizem Louis

Pauwels e Jacques Bergier
cm "O Despertar dos Mágj·
eos", - Conan Doyle deixa­

va Londres uma vêz por
mês, para ir à casa de Fiam­

marlon, em Paris, a fim de

estudar, com o sábio Iran­

cês,. os fenômenos de vidí>n·

eia, aparições e materialíza­

çõcs,

Após a ultima guerra, nas­
ccu a Parapsicologia. Mas

que é a Parapslcoloeía, cii;·�-.
cia que ora preocupa hc­

mens de cultura em to:los os

bmos do saber e em toJlns
"

os sctores do pensamcnÍl,'?
A essa indagação resporide
um eS1J2cialista Itesses est.::·

\

dos, J. Herculano Pires, nu!:.l

livro que expõe amplament('
o conceito, o objetivo e .�
evolução da nova ciência .­

livro que tem obtido reedi.

ções e que se intitula.

"Parapsicologia e suas pl'l's,

pcctivas". Assim a define
êsse }Jarapsicólogo: "Parap·
sicolog'ia é o processo cien·
tífico de inveothÚlção dos
fenômenos inabituats, ,Hrlc,
ordem psíquica e psico.[j�iê�1
lóg'ica". Neg'a-Ihe, todavia,
a l'ig'or,' a quaU,icação d,�
elenCI�, parecendo:lhe qlle'
pl'opriam,ente o 'seu lugar é
nos quadros da .Psicolog'Ía. e

: isso deve, a seu vel" restrÍl)·

g'ir-se o conceito ao de mÍía
"disciplina ci2ntifica".
O que' estou escrevemlo

vem a propósito 'da corife-.
rCllcia que o dr. Jorge c\l�'
dréa deveria pronunciar (lU­

tem n�sta Capital, com,)

lJarte do programa do Pl'i·
, meiro Congresso Espirit:1
Catarinense, que será lw· .

je encerrado na sede da {<'2'
deração E�;pírita Catarinen·
se. Médico 'e major da Aero­

náutica, o dr. Andréa é an­

tOl' duma obra de palt1!tuil.
,te atualidade: "Patapskn·
logia". Professor do Institu­

t\) de Cultura Espírita lin.
Brasil, ]Jltssui profundo ce·

nhccimento dessa nova ciên,
cia, que está despertando I)

louvável interêsse dos si­
bios e conduzindo·os à, peso
quisa dos fenôrr.enós dito.s
supranormais da, personali·
dade humana.

Ora, a verdade é que, tan­

t!) quanto já se verifica, a

Parapsicolog'ia abriu campo
de polêmica, mes�o no Bra­

sil, onde um livro do padre
Oscar Gonzàles Quevedo
"A Face Oculta da Mente" -­

foi logo refutado por outro
'rIe Carlos Imbassn:' - '�.'\

Fa,rsa Escura da Menle".
Atribuindo ao inconscknt'�,
em cada um de nós, os atri·
butos de sabeioria de um

gênio desconhecido, o pri­
meiro nega que haja qual·
quer intervenção dc espíri··
tos do, mundo de após inor.
te física nos fatos que indh'.
clItivelmente denunciam fa­
culdades paranormais I1!J

íiolllem. Os espíritas,' toda.
:yia, têm razões bem funu'l­
das cm n1uitos fenÔlnet10s
que as manhas do travêssl)
sabe-tudo que é - no pOll­
to de vista do Padre Que\T'
do - o inconsdente não ex·

.i_jlieal11. E isso firma a posi·
ção d\l Parapsicologia ao 11·
do das teses espíritas. Aliás'.
um profcssor do Institutu

Arg'entillo de pa "ul1sicôln<rj'L
(' rIr .. Ricardo Musso, cdHO:l
há alg'um tempo um livi.'u

cU,jo t.ítulo - "Desde el Es­

,pi l'itisl11o hasta la Pal'apsÍt'n·
lugia" - fIlcerra a idéia de

que cs i'enõ'neI1Q,s 'espÍ�ita:;
são os antecedentes rI,} no,,;\

clCllcia. 1'01' outro lado, o

l'l'ofe(jso l' Hhine (José) d.�

(Cont. na 5'. pág.)
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IDanças
A conversão de debêntures cm ações [oi Enalmente

regulamentada. O Banco Central baixou resolução nês­

se sentido, disciplinando a emissão c c oloccçâo dêsses

títulos no mercado de capital:s. A espero dessa med.da

data da publicação da lei sôbre mercado' de capt.ais, (L�

14 de iulho de 1965. Agora, pela Resolução 109, as au­

toridades acabem de definir .as normas para emisaão
dêsse título que pode ter urna influência muito grande
no mercado financeiro,

Sõmcnte os bancos de investhnentns pr.vadm cu

os bancos de desenvolvimento estaduais podem ter a

coobrtgéção em um lcnçamento de debêntures conver­

síveis cm ações. Foi alterado, assim, o projeto sugerido
pela Comissão Consultiva de Mercado de Capitas que.

propunha fôsse talfaculdade estendida tcmbém aos. ban­

cos comerciais c à. financclras.
IA debênture cp�versível em ação é,' na verdade,

um título com caracteristicn tôda ,cspec,�al: na sua forma

or,iginal
.

é um titulo de renda fixa, mas que, por U'I'TC

vontade d':l mvcstidor, poderá transformar-se em ações,
isto é, em aplicações de capital' de risco. Uma vantagem
suplemernacpora a debênture: além de proteger contra

a inflação; através da correção monetária, perm'te ao

.eplicedor. participar d'os lucros da cmprêsa, que podem
crescer I1UlI1Q porção superior" à taxa de inflação.

o f;it�ll1tiamento das cmprêses através da emissão

de debênrures (conversíveis ou não) tende a exercer pe-
. . /

pcl importante nps países desenvolvidos: em méd.a, P':J-
ra os peíses da Organização Econônilce de Cooperação
C Dezenvalvlmcnto - OECD - esta forma de finan­

ciamento con�a elm 20(70 di) tótal de recursos cxternos

.. �.
'.'" .

"

� ,.:
,-

turo de créd�to' fin�meeiro.

, Segundo anuncia O llanCt'l . do Ilrcdi, serão henefi­
dadus não apen�s' os ,q�inl1cdós' mil hgricultore� que
õperam cCHi à'luêle eS�l:Jbel�êjnento de créditp, já que
mais de cem lU I' rurâlishlS tai1íbélll serão atingidos pelor .. " '.' , .

benefício. 'Se ,eond1ç[lçs -<l�"('ji!�,�a "ordem' prevêem 3Ulll.:n-

tu na safra agrícola dÍJ prõximh...àno;',esta servirá de ver-

.

dadeim mola propuhCml�;),:,l' Ptpdyçàa l'UH11 do ano "in­
duuro. 1;\.credlhJ,IlWs (jUi!','lià6 s� tl-ma:,de medida isolada,
fazendo parte de um édhtext6 ��qu.emcL�ado pdo Go­
,'êrno }<'e(jer31 no scntid�' de j'ncenthar as aLvithKles da
cultura agrícola. Não é ,a primcll'a vez que o Govê[11o
}<'cdel'al demonstra ': seu propósito de solucionar racio­
nalmente r: gtaye probkllla do abasteCimen�o.

\

\.

/
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das cmprêsas privadas. No Brasil, todavia, as emissões
de dcbemurcs até agora não tiveram grande êxito, em

consequênc.n da inflação: de 1965 a i966 elevaram-se
a NCr$ 112,5 milhões, com um máximo, cm 1965, de

·

NCa-$ 31,6 milhões, que represcntaram 0,11% do Produ­

to Interno Bruto.

As autoridades governamentais, crpcciclmcnte na

setor Iozeudário, estão satbfdtas com a retomada dos

negócios, depois de um curto período de hesitação, na

segunda metade de dezembro, observando-se, segundo
informações do M:lJistér:o da Fazenda, um sensível au­

mento do ritmo dos negócios, nos últimos dias. Um rc­

corde de exportação Ioi registrado' em janeiro, embora
a paralização do pôrto de Nova Iorque, em fa�e da gre­
ve dos trabalhadores das docas, tenha prejudiccrlo=sen­
sivelmente as exportações de café. O volume dessas

exportações, Cm janeiro, representou a importância de
US$ 130 mi:hões, recorde de .tedos os tempos,

Cerno decorrêuc'c das úll'ima'l< medidcs ,g�)vci'nCl­
mentais, a expectativa das autoridades financeiras é de

que a inflação apresentará uma taxa� cm 1969, cm. ní­
vel bastante infer�or à observada em 1963. Para co!"­
provação dessa afirmativa, cita-se que a taxa jurado-

. \

nár'a, no mês de janelro, foi de 2,2% inferior à de

igual mês no ano passado. O deficit orçamentário êste
ano será combatido com maior eí.cácie do que anterior­

mente, em face de medidas edotadas no setor financei­
ro pelo Govêrno, razão porque espera" o M:.:'!'stro Del­
fim Ncto (lue os resultados �emtmn lima queda acen­

tuada no deficit previsto, que é da ordem de NCr$ 1,2
bilhão. Cüm isto, acentuadas melhoria. se acrescenta­

rão às já verificadas no se.tor.

S9 há um set(;l' no qual não Se' �l:redi(a muito cm

nosso País é (I da agricultura. Na vervc política, funcio­
na tão ftlmente éomô tramporm eleitoral que uma "ez

uiílldo é deixado de lado. Embora se (rga q'ue nosso

País é essencialmente agríco!.a, o que também' é um exà-
· gc'ro, sob' o pontp' de "is�a de, acomodação e descrença.
Vemos com bons olhos ersas �l1e,dlda'l: benéficas para
c ,�gri�ult,ura, pO,is :.:l'ão ���i�fatóri. as �obretudo con� .r�-· rerencJ�' a 'phpu,âçao, bras"Nma. <(i)s "roblemasl,.'.saelJIS
que �bundam o meEo r,ural brasileiro,' se é que devem
�er i'esolvidas imed:ataniente, só poderão ser equaciona­
dos desta maneira. Não Com a .repetição do expedlen'te
enganosO' da improvhação' demagógica e sini por m�io de
med:das concretn-.s que, se façam sentir na práfca.

Aos poucos ? Brasil vaj dandl) os sa:tos 1mpur�(m­
tes em busca do desenvolvimento cccnôi.lIico. A Agricul­
tura é 'o sC.tor que se. encü<ntra um P�}UCo atrazado e des�
cCJmpJssedo em comparação aos demais setôres básicos
da 'econcm:a .bl'asHeira. A pesquisa e o pÍ3nejamento a

cmfí} e a longu prazo, são .instnJuien(os que não podem
ser, edsinez;ados em momento algum. São cOlliponcntcs
des�acados'rig formação de uma frente ha,nlí}l1�ca e di­
nu:, (lue nos ofereça condições .de �uJ1erar a fo�e do de­
cantado llclUpel'ismo e 110 :e�p!orad� .

subdesenvolvimen­
to. PrCciSaJllOS sobretudo ter fé no déitil1ó brasileiro, to"
davia, elevcmos ter consciêncici que seremos nós os con­

dutores e orientadores do trabalho' conjunto e do ente.,-
. d:mcnto recíproco.'

'.

-

:l-.' -.: � ,'1 • 1

",'

TA
O MAIS ANTIGO OtÁRIo DE �ANTA CATARINA

o
•

..

Exposição iníemaclenal de 1972 será nQ

Rio e já, esiá regulamen�(lda 'por Decreto
o decreto presidencial que

cria o Superintendência da Expo­
sção Mu�dial comemorotivc

.

do

sesquicentenário da independência
do Brasil, vinculada ao Ministério
da Indústria e do Comércio, foi

publicado no Piár:o Oficial que
circulou ontem, com data de 20

do corrente.

O decreto determina, entre
outros coisas, que a. Expo-72 go­
zará de autonomia financeira e'

· administrativa e terá como. sede a

cdide do Rio de Janeiro, devendo
o Presdente da República, e111

·

éocca .onortunc, nomear o respec­
tfvoP'superintendente, cujas atri­

buições e remuneração serão de­

finidas em reg��amento.

O DECRETO

E' a seguinte a íntegra do

Decreto criando a Expo-72:
Art. 1°. - Fica criada a Su­

perintendência de Exp�s;ção.Mun­
dial ele 1972 (Exoo-72), vinculo

da ao Ministério de Indústria e do

Comércio.
Parágrafo Único. A Expo-72

gozará de autonomia administrati­
va e financeira e terá sua sede na

cidade. do Rio de Janeiro.
Art. 2 ° - Compete à Expo- .

72, na qualidade de executOJa da

Exposição Mundial
. comemOJativa;

do sesqu icentenário da Indepen­
,dência do Brasil:

, à) Planejar, organizar e pro-'
.

gi<amar a realização de uma. expo­
sição mundi;Il, a reatiz01:-::e na

c'dade do Rio 'de Janeiró, em

1972.
b) Promover a participação

nesse evento de expositores nacio-
nais e estrangeiros;

.

c) Pl�eparar e promover o re­

gimento dá exposição de acôrdo
com as n_ormas infernacionais; ,

d) Selecionar o lócal.e fisca-'
I:zar a construção ,das instaIaçõe�; ,

e) Organ'lzar seus serviços,
dCJ01'ar e execut1r st!u orçamento, 'Y/ "

e>labo,ór seu>: regiinegto: \ , '

O Sugerir medítlas a serem

executadas por outros órgãos go­
vernamentais;

- g) Observada a legioloção e

regulamentação vigentes, firmar
convên ios e contratos com entiJa­
des _públicas ou privadas, bem co-

AGENDA ECONÕM,ICA
CONFIANÇA VEM PE FORA

·i !'

A adm:n:stração fedenil tem
repetidas ve�es manifestado sua

convicção. óobre a fundamental ini­

portntlcia do ingresso de capitais
e'stràngeiros !)afO a aceleração do
desenvolvimento e l)dra a redução
das desiguàldades econcmicas de
natureza regional.

Grupos japoneses, norte7ame­
r:canbs e europeus não têm dado
atencão às afirmacões- caluniosas
dos "que alardeiam" discrimind9ões
cntre a nacionalidade dos capitais,

· e têm invertido �o Brásil, numa,
prova de que recOnhecem S11:1, po­
t encial ;dade econom ida.
A RETOMADA INDUSTRIAL

Esse interesse estrangeiro, se

traduz não somente em pesquisas
de mercado; mos também na ela­

boração e aoresentação " éoncreta
de IÚ·ojetos. Até agorá, os projetos
rel:ltivos à am�)liação de aplica-
'ções estrangeiras neste

.

ema de'
1969 c a novos investimentos so­

bem a um· bilhão de cruzeiro� no­

vos"" Este numero é tanto mais ex�

pressivo quanto ma's carece O
,

Brasil ,de capitais.
,}\ Comissão d:o Desenvolvi�

menta Industrial do Minislerio da
rndustria e Comércio, .0 quem
ccmf"Jcte o estudo de projetos, tem
cxamil11do oõ platlds de implanta- .

ç:ío e de am!_)liação com umà .pres- .

teza dic>na ,de sua responsobi1ida-'
de, ,�cnl a tradição de complica­
ções burocraticas de nossas, repar­
tições publicas cinda agora,

.

de-
\ pois do minucioso relatorio refe­
rente ao ano �assaJo, f)JrOllJ apro­
vado" 'mportantes projetos relati­
vos. à iriJustrÍ'l petroquim;ca. O
problema res1de não aoenas n1

substituição das importa'ções, cada
vez mais 9ificil, mos no fato de
criar conJ'ções favoraveis à di­
versiLcação e 00 aumento de nos­

�a3 cxport1çõe�, em bcnefic io ele
nossa bo]anp .,ç,cl11er�ial e da

i

uros flgrícolas
Se a di"ulg-ação das result�Jâ,� da. safra agrícola do

lln!, ra:sado feita l'clo Mhi.:stl·o d�, Agriculturá trcúxc
furte (A;mi!Jila' na luta d� aba,�tednIento,: o esfôrço dos

produto'rcs rur{s te�h d� encon�rar Í:esso"ânc\J :junto
ao Goyê!'no Federal. A produção ruml QI1 Bros,il não

,ccmegulrla viver apçnasdc éll.tu3;a� �ni:l ,� estím�lo mo­

rai, pois ai)' bdo (!� trabailip dum e tenaz dos ,agricul­
toie,s deve coexistir o àpoi,o materIal. da8 au1:orid;rdes

.

fnance�ràs. O apniQ pucle,rá ��. tornar �etetivo através ·6;>
.

planejamento' coordeJÜtdo'.e .sistemático que deycrá ser

levu,do a bcm têrmo por,' h�cn:cos capazes e' deci(LlI':>J.
A rédução' di: taxa de N�h�, ",ci; cn1llréstimos efetuados.
por produtar€s' rurais. é medid� eficiente, quanto à aoer-

mo com instituições ou entidades

estrangeiras ou internacionais, po­
ro a execução dos serviços.

'Art. 3 ° - A adrnini: tração
da EX'1o-72 será exercida Dor um

supefi�tendente, nomead; pelo
Presidente da 'República, cujas
atribu ições e remuneração serão

defnidas em regulamento a ser

aprovado por decreto, ouvido o

Ministério do Planejamento e Co-.
ordenação Geral.

Parágrafo único - O regula­
mento de que trata êste artigo dis­

porá sôbre a organização interna
do Expo-72 e definirá o grau de

sua autonomia admin.strativo e

I'nanceiru.

Art. 4° Fica criado, jun-
to J à Superintendência, o Conse­
lho Consultivo da Expo-72, con.­
t ituído de 5 (cinco). membros.

1 - Super intendente da Ex­

po-n, que o presidrá;
2 - Representante do Minis­

tério dos Relações Exteriores;
3 - Representcnte do Mi­

nistério do Fazenda;
4 - Represéntante do Minis­

tério do Planejamento e Coorde­

nação Geral.
5 - Representante do Minis­

tério da Indústria e do Comércio.
Art. 5 ° - Poderá a Expo-72

requisitar óervidores da adminis­
tração pública, federal, centraliza­
do .ê descentralizada, sem prejuízo
dos vencimeiltos e vantagens re!ã­
tivos aos cargos que ocuparem.

Art. 6°. � Constituem re­

cursos ,da Expo-72:
. a) Dotações consignadas no

orçamento do União;
6) Créd:tos e:peciais ou ex­

traordinárIo;
c) Doações que lhe fôrem fei�

tas Tela União e demáis pessoas
'jurídicas -de direito púb'lico ou Pl'i­
,,,aeio; !ncionais, estranf(eiros ou

interriãcluí,ais, ou por pessoas fí-
sica.';

"

.. ;
.

.

d) Juros de depósitos bancá­
rios; ,

e) _Ren,d9s,' ..�e )ervjçqs .. ou.
concessoes' e outras receitas' ou

\'alôres, resultantes de �uas ativi­
dades.

Art. .]0. - Êste Decreto en­

trará em vigor na dat1 de sua pu..:
blicação, revogadas as disposi­
çõ.es em contrário.

aürmacão continental do Brasil.
",

Isso prova, sem sombra de

.duvida, que o !)aís intensifico o

desenvo.lvimento retomado o ano'
passado. Na serie d.e medidas do
Govêino ví:'alldo 00 amnaro ' do

.

iIlicia,tiva !,rivada, Cl� diferentes
campos, estão as alterações ,da le7
gislação fiscal, em especial as sô­
bre o Imposto de Rendo para au­

mento de capita's, a isenção do
ICM para a nl1ior parte das tran­

sações, agricolaõ e poro exporta­
ção ele artigos primarias.

CONFIANÇA DOS
INVESTIDORES
ESTRANGEIROS

A atitude dos investidores es­

trangeiros, trazendo novos invqti­
meritos paro o Brasil, além do
testemunho mundial na reclInei'a­
ção lxonomica do Pais, cont�ibui­
rá para o fortalecimento .de nos:a

.

economia, indubitavelmente.
MANTIDO O MONOPÓLIO

'

. DO URANIO
A participação de empl'êsas

particulares na pesquisa de urâ­
nio não s1gn 'fica que o Govêrno
abra mão do mononólio estatal sô­
bre f) mineral atô�l1ico seoundo
informbu o Ministél'io ,'das Minas
ê Energia que reafirmou a exis­
tênc'a ci'e um Gruno de a�to nível
estudando o problema.

A Informação contradiz os

rcticiaó', segundo as quais a inicia­
tiva privac'a seria utilizada na ex­

pforação, e afirm:J que dentro
dessa d retriz, a Ccmissã;' Instit�í­
da !l0r aquele Ministério continua
discutindo os ,detalhes de com:)
será o�lroveitad'Í e:sa colaborocão.

Segundo notícias dd CO[;lis­
são Nacional de Energia Nuclear,
dentro de breve ,tem'1O, a; con­

clusões dêsse estudo' serão sub­
metidas ao MiJútro Dia::;· Leite
que ,deverá encaminhar o �roble�
ma ao Presidente da Repjlblica,
paro deá:ão finel.

.

.
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EDITAL'N° 92/69

Resultado do CONCURSO DE HABILITAÇÃ()
à la Série do' Curso :de Graquação dá Escola

Superior de Administração e G�rência�ESAG,

De ordem, do Se�hor Diretor da Escola S�perior
�e Administração e Gerência, fq�o ,S�fer _q ''l{).em i�te­
ressar possa qlie no Concurso de Habllttaç�� foram ,con­
lideroa'ós classlíicados os cáh�ic!at:o� abaixo relaciono­
nOs, na seguinte ordem:

' ..

Xo de

�rdcnt

Ctasríflcacâo '

. I::"
.

-

�
. :

.

,i

. Arlindo Gondin
Clayton Rogério, Duarte Netz

Rog6'ri�: Córvalbo �,� �osi
.'

AlVoaró -Luiz M. Vei�a, • .

Luiz Cartas 'Nunes. fifes �chnlldt
Zélio P.I Casq!:lnnde ,

Di;m:,q Ioalina- Carvclho
Antônio do' Nasci�ento Rota,
'Antônio Rubilar Ferreira Leão,
"." ".' 0,

; �-',

Nelsbn Pedro Zamb9'IÍ"
Nilo Mpn;n. "

Jeny Oliv.e,iru, Pereira
'Âdelinó. Bón'fácio"Kretzet
Osmar W.Q.te.rkem�ê,;

,

'.

"

",' -

"', :,-'

Vitor' Tavares ,. ,

José, Ro.bert6 di ·Silva' SQr).tQs'
Mariá Letí�la, F, ventUra'" ,

A \rei ino
,

i,\delinQ Alves
Gelson, Choga.s Ma�thete
Aécio S��ck, N�vés ; ','
Peter Johanri' Bjirger

'

J úÜo" ��ch'e�ó de S�uzà
Léq Maria',de Oliveif3 M�rerlgo,
Jorge Daux :filliQ
Paulo de' OlÍye;r� Maia
Clara Pell�gtinelo'
Antônio, Sa�paio .',

Adilson Martins;
Jarbas Pinheiro :Jpbim 'Filho

,
Va1rnór Je.\emim
Newton CU'nh9
'Guido José. Schmitt
Neri Gemes ' " . '

Rcgér:o Lhiz "dos' Sallt,OS
Jaimê Jos6 PIóil
Nelson AntÔnio ',GiÜina
Pauio, José de Freitas
Léa Coutinho dO �rcido
Mbacir José Fe�i:Hlndes
Édio Miguel de Souza:

1 ° lugar
, 20 lugar
30 lugar
40 lugar

'5� lugar
,

6:0 lugar
70 lugar
8,0 lugar
90 lugar

lÓo lugar
lia lugar,

, 120 lugar'
130 lugar
140 lugor
15° lugar
160 lugar
17Ólugar
180 lugar
19° l\)ga,r
200 lugar
21 ° lugar
n° lugar
2.3 ° lugar'
24.0 lugar
25? h,lgor
'260 .lugar
27'" lugar
2So lugar
29° iugar
300 lugar
;3'� ° lugar
32?, ,lugar
3,30 lugar
340 lugar
�5q lugar
360 'lugar
370 lugar
�8° lúrrot

::;
390 lugar
390 lugcr

Florianópolis, 40 :de feYéreiro de 1969.

Alfredo KüericIt

VISTO:

.�. ), Antê�io.r' �iaspólini . ..._:,Diretor

:, "'�'

EDI1AL":,DÊ:'C'ONCOlllÊ�ICIÂ
VENVi: l)Ff Pi\iM,R�A ELETItICA

o Comandahte do i4° BC ,e Gúsrrução MIlitar' Oe

Florianópolis, declara, por' meio qê�{é ECutklj aberta a

,concorrência
.

para .
venda Eie' uma padaria elétrica e

seus pertences, A' padal'�a necessita ele reparos I e poC:e­
rá ser examinàda ,tio'Quartel do 14° BC.

As propóst�s deverão ser, escritas" apresentadas em
�

envelope branco l�crado, ê" cncànHIlháctas ao Chefe da

Comissão, no14° BC, 'M�joi' FRANCISCO MO.<\CYl�
GONÇALVES, no pra�o tie"i5 diàs úteis contâdos a par­
t�r da data do presente Edital.

As propostas 'serã·o abertas às 15,OÓ horas d\,.l Iri'
dia útil,' no Quartel ,do 14" BC�

Florianópolis, se;; 2� de f�veteIrõ ab 1969

FRANCISCO MOAcrn �NÇA1.VES -- IVIj,
Fiscal Administrativo do BtI

CLUBÉ DO:!�R, DE AG'ÜI'f(l
:

. CONVITE

A Diretoria' do Clube L)oze, de Agôstó tem o prà::::e;'
, \ de convi'iar Eieus á�sociacios a' depenctentes bani.

habitual excursãO. da "quareSiTIa", dia,2 de hli'Ü'ço( ddmiti­
go)/ no àpreciável recant6 'dre, �RAIÁ DO P'O�rÁL, ctIs-
tante 60 minutos dellta êapital.

, '

Os
.

sócios que posstíirem iititorhóveis estãd convida·
dos a partiei1)arem' da •

C3 ravaná o\ié. �airã: rtefrónte <'có
Cl<.lbe às 7,30 da manhã.

d<.: Inscrições até o próximo' dia 23 na Secretaria: ,

Casal
. N�t$' 5,00

lndividual W:::i$ 3;00
Dependente até 15 anos NCr$ 1,50

Haverti churrasco, dlli1ÇUS' com conjunto moderno,
I:urpresas G muita\brincadeira.

/

.

Estudos sübre� supersonico nio
.Ievaram em conta regionalismo. .

"Os estudos tecnicos levados a deiro Joelmir Campos d� Araripe mos 20 anos englobará o maior
efeito para deterrninor a localiza- Macedo,' não quis pronunciar-se parte ao trafego aero-brasileiro e

ção do aeroporto supersonico não sobre o ofício enviado pela As- que além de tudo, as condições to
podem ser modificados por com-

'

sccioçãó -Cornercial �le São Pau- pográficas da Ilho elo Governador
ponhas regionalistas" � afirma- lo ao rn.nistro da Aeronautica, são mais íavoraveis do que, as do
rarn membros da Comissão Coor- solicitando que o aeroporto super- Viracopos, pois enquanto o Ga­
denadora do Projeto do Aeropor- sonico seja construido em Vira- leão fica a 19 quilômetros do .cen
to Internacional, Comentando pro- copos. Afirmou ele: tro da cidade, o aeroporto paulis-
nunciamento de entidades paulis- ta está situado a mais de 90 qui-"O, relotorio tecnico foi clabo- .

1 n, deír t'tas' que reivindicam a construção lornetros da capita oan eiran e.

do ceropotro na região de Vira- rodo' a partir de dados obsoluta-
EXAMEmente reais, A solução que apon­copos.

ta só poderá ser <contestado pelo
Iministro da Aeronautica, d quem
sabe ,3 decisão de ultima instem­
cia. Porem, é necessário frisar
que é um trabalho eminentemente
técnico, sem influências de outras

espécie,"

A decisão. de construir o aero­

porto na Iiha do Governador, se­

gundo essas. fontes, foi tomada
depois de minucioso estudo técni­
co e científico elaborado pela. fir­
ma Hidro-Service, que, não se dei­
xou influenciar por nenhuma es­

pécie de bairrismo, levando. em
conta apenas o interesse cornunita
rio. Segundo esse critério, o 10-
col ideal para supersonlco é no

Rio de Janeiro, e, maiô especial­
mente, na area do Galeão e San-
ta Cruz,

'

PARECER TECNICO
Õ presidente da CePA,

RELATORIO
.

.'1;í;' i

O rclatorio encaminhado ao
, ministro da Aeronáutica pelo bri­
gadeiro Macedo é um]. coletanea
,dos estudos realizados pela fir­
ma H;""�"'�Service. Seu conteudo
não foi revelado em pormenores,
mas sabe-se que contem calculas
projetivos demonstrando que o

Rio de Janeiro, .. dentro dos próxi-briga-

O telatario sobre o .aeroporto
supersonico já esta, sendo examl--:" ,

nado pelo ministro Mareio Me-

lo e Souza e seus ossessores,' m�s
não está previsto prazo para, qual­
quer pro�unciamento do Ministro
sobre o assunto,

A Comissão Coordenadora do

Projeto do Aeroporto I�túnac!?­
nal sob a supervisão da Diretorío .

de Aeronautica Civil do Ministé­
rio oraticamente encerrou seus

, , -

�. "

rrabothos, e a sala onde seus

membros se reuniam já, está sen­

do remodelada poro receber outra

repartição, "

. ...

/

Br_8sil ,não pensa em fabricar Bomba··, ...
'A Comissão Nocional de Ener- Brcsil já possui condições tecru- vel progresso tesnologico o.b.serv_a­

gia Nuclear informou a pr()posi-. cas para fabricar a sua propria do nos últimos anos' na utilização
to das declarações do presidente bomba. atomica dependendo, po- da energia nuclear para ,? �rod�­
da Comissão de Energia Atomi- rém, de recursos fi�anceiros pa- ção da eletricidade levara �. Pars
mica dos Estados Unidos, de qu� ra a execução do projeto, que a- a utilizar e mahter-�e, prel'arado
o Brasil est1ria em breve capacita tingira a bilhões de cruzeiros para a aplicação desses novos. r,�-
dó para a fabricação de bombas novos.· cursos postos 00 alcance do des�11
atomicas, não estar o governo in- Afirmou o sr.' Mario Amoroso, volvimento. No campo da aPItca:"
\e��ssaclo, 'iJ::I'r:q menos [Jor en- diretcr do Instituto, que poises ção dos radioisotopo�, descorti,I1.<\tp.
quanto, em aprcar a energia nu- como a China Comunista prefe- se perpectivas promIssoras pOFa
cleár _!')ara' fins não pacíficos", ri�am fa'J:j.ricar a sua! propria a melhora de condições' nos .':cto-:
/ Ac�mtuou a �omi_ssão 9�e pr�- bomba nuclear, em vez de tentar res d:O Sa�de, da Agriculturq _

e

, nu;nc"a;mentos .rdent �;c� ,J� ha- melhorar o nível de vida de sua
'

da, Industna.
.

viotli sido feitos há 'três anos pelo população, "o que não acontecerá Para .a execução de seu progra-
S(. Glenn T. Seaborg, referindo- no Brasil", inta, o governb' criará \ condições
se ele, Dorém, não �os recursos CUSTO ELEVADO para formação de pessóal tee,ni-
tecnicos- e materiais de nosso Apenas para a construção de F!'.i-dentl�fit,o espes�aliz;;tdo

.

no

País, m3S sim á capacidade, de uma usina de enriquecimento de campo da energia nuclear; em ni-
nossos cientistas, no campo da uranio e plutonio, seriam neceôsá- veis medios e superior'es. '"
energia atomica, rios mais de quatro bilhões de A Comissão Nacional de Ener-
'PLANOS cruzeiros novos, custando cada giu Nuclear concentrará os . seus

O governo pretende lim.itar a reator, aproximadamente, 50 mi- es!fôrços mos setores detiirlidos,
aplicáç,ão' d3, 'energia nuclear no lhões de dolares, ou seja, 200 mi- dentro da política governamental,
Brasil aos setores cnergeticos e lhões de cruzeiros novos .

como os campos de inferes'ses
yienfificos., lJl)lCl, d,\s principais Afirmou ainda o diretor do Tns- prioritários, que são as seguintes:
causas da não fabricação da bom- tituto de Engenharia Nucledl� que formaç'ão e aperfeçoamehto do
ba atcmica, pelo Brasil é o alto '''tais afirmações con�tituem orgu- pessoal tecnico-científico. i. <ihcen­
custo do equipamento; necessário. lho nato os' tecnic0s brasileiros tivo ás p�squisas i ç dt:sen.v()lyi:'
O equi,pamel}to capac)t,ado á pro I

q�e.
-

realn'lent,e po�uem cdflfJi- mento tecnologico" prospec�ão; ,�x
dução de. plutonio e á separação ções' para a fabricação deste tipo ploração e beneficiamento de 'mi:..
do mania 235 ,do uranio natural, de arma; mas, talvez, não venham nerios nucleares,. e produção e

elementos ino'ispen,saveis á fabri- a fabricá-las, Dor falta de recursos aplicação de radioisbtopos. e r.ea­
cação da bomba, cu,taria ao financeiros, pôis o cu,to total de tores de' potencio; estes desHria­
Pais cerca de dois bilhões de do- uma bomba atôm,ica pode atingir dos á produção de energia. ,elétti-
lares. até a c:rlCO ou sei� bilhões,d(:; cru- co. :'

Os três reatores nuclarcs exis- zeirÇ)s novos".
.I. \, POLITIC'A NUCLEAR .

tentes no Brasil - em São Pau- Afirma ainda o relatório
.

do
lo, Guanabara e Belo Horizonte FINS PACIFICaS MJr!::ste\fio ',do Pianejam�p.t6 qüe
- são destinados á produção de O objetivo da política nacionál a energia nuclar está s�hdb, no
calor para fins energeticos e á de energia nuclear consiste em Brasil, objeto 'de -estudos' etn .{a:­
produção de fluxo de neutrons, a- promover, com alta prioridade, o se adianta'da, devendo ,ter à sÜ<i.
plicados com objetivos científicos emprego da energia nuclear para implan�ação efetiva .em flinç'�o
Segundo o CNEN, o problema ,é fins pacíficos, em todas as sua.s da comparação economlca jJ usi­
de objetivos, "pois o Brasil não formas, a scrviço do de:envol�i- nas deste tipo com as demais/ em
não pretende tio cedo fabricar menta econômico, científico e termos de tondiç'ões' brá�ileir�s.
armas atomicas". tecnologico nacionais, bem como Pretende o 'governo 'prestar; nosPAíS NÃO IMITARA da Isegurànça interna e do bem- próximos anos, espe�ial ,; átéfiçao
A CHINA estar do povo brasileiro. 0.' formação de tecnicos e ao de:-
Por sua vez, o Instituto de En- Conforme relataria do Ministé- senvolvimento de' pesquisas neste

genharia Nuclear informou que o rio do Planejamento, o considerá� setor.

Justiça pedira extradição de Manes
o j'v1.ir-,isterio da ] ustiça já ini-, Teinou", disse o novo ,cmb'lixador

ciOll 03 trabalhos de elaboração do Brasil no Urugll:ii, sr. Luiz Se
c;:a documentação que será enviada bastian Pinto, ao comentar o asi!"Q
ao 'govêrno do Uruguai, funda- ponic� concedido pelo governo
lhentarído o ncdido de extradição uruguóio ao ex-militar Roberto
do ex-proc'nlla Roberto Emilio Ernilio Manes, Com respeito ao e­

Manes, que se encontra asilado pisódio,.o' diplomata confirmou
naquele país, O pedido de extra- que havia opie�@ntado á ch1nce­
dfção súã feito porque o governo laria uruguaia um �'mcmorando
,brasileiro considera' de natureza "que !)or sua própria natureza Qão
cemu'm c não pOlitica os crimes exige resposta", Por 'éua vez, a

praticados pelo -ex-p�acinha, chancelaria uruguaia ainda não
,

lhe enviou documento algum, re-

Por sua vez, I o govêrno U[U- lacionado cem a nota brasileira.
guaio considera encerrado o ca- O einbaixador brasileiro can­
so (j'e asilo do ex-militar brasilei- firmou ainda que o Brasil deve­
IO, segundo deé:arou, em Monte- ria pcd:r a extradicão de M:mes
vidéu, um Do(ta-voz do Ministé- mas- a9resscu-se a �esc:arecer qu�
r:.o jdas R;lações Exterio,'res do o problema é c;:e natureza jurídi­
Uruguai. A documentacão brasi- ,ca, Acrescentou, finalmente, quelejra� inclui pedidos de pr:são pre- de qu!alqu�r maneira "está COl1-

ventiva, .ii decretadas /pela Justi- vencido de que \. o governo uru­

ça dos EsLldos do Rio e do Espí-' guaio fará o po:sível para que es­
tito Santo, afém de relação com- se assunto não em_11ane as rela-
.plet1 de todos os cr:mes e rou- ções entre Os dois países".
bes praticados pelo ex-pracinha. SALVO-CONDUTO
As invest'gações estão sendo O ministro Gama' e S:[va dd

realiwdas pelo Departamento de Justiça, deverá ter em mão 'nós
Polída federal, DOPS, Secreta- próx:mcs diàs, toda a docu�entá­
,·ias ele iSep:urança, Ministerio da ,ção para instru'r o proces:o de
JUó:tiÇ1 e MIn:sterio das Relações concessão de, sà.lvo-conduto ao ex­

Exteriore�, por meio do quol será deputado Hermano Alves, para
feito o ped'do de extradição. que possa viajar para o 1\1c-
CORDIALIDADE xico. O cX-pcirlanlentar 011con-
"As relações entre o Uruguai e tra-se asilado na Ernbaixa-

{) Brasil são, al'ualme.nte, as mc� ela l11cxic:lI1a dcsde o dia 13 de
Ihores e espero que nenhum pro-, dezembro, quando da assinatura
blema perturbe a' cordialidade que do Alo Imlil11ciol1ill n,o 5,

sua

o Ministério da Justiça infor­
mou que a demora de concessão
,00 '0: alvo-conduto se deve ás inves,'
tigações que o Departamento de,'
Polícia Federal está realizando,
em todos os Estados da Federação,
objeti�ando apurar se o ex-depu..:�
tado responde a algum processo'
criminal na justiça comum.

.

,,-'

DARCI RIBEIRO
É DENUNCIADO

O promotor da -l,.a Auditoria
da Marinha apresentàu, den.unéia
contra o professor Darçir Rlb�iro,
indiciandõ-o na Lei de SegUl'an­
ça Naçional, juntamefíte 'coÍl'i O

jornalista :Edmundo M';lniz, o' ex­
coronel Emanuel NicoU e os 'srs.

'Acimar Fernandes, Marcos .Pan­
c;er, Ercilio Weber, Guálter Costa
Melo e Tito Guiinarães Filho;" O
ex-chefe do gabinete civil da Pt'c­
s:dencia da República é 98 demais

ihdiciado� são acusados' de have-
rem promovid:o, nos. dois últim.os
anos do govêrno de JangÇ) Gou­
lart, o aliciámer1t� de hiilitares e.

civis, dentro e fora do País; c(>1il
proposftos contrarias 00 interes­
se do Brasil e· á sua segura�ça
interna,
Dos indidodQs, 'lpçna::; o pro­

fessar Darcir Ribeiro I�e encontra

p�:cso, O jornalista Edmundo' .r..1u­
niz está asilíluo na cmbrJix:Jdá do
:Méx!c,J,

Ministério dos Transportes "'-�':-;\

,�Deparl'amenlo Nacional de. Eslradas de,
Rodagem
COMUNICADO

"

A Chefia do 16° Distrito Rodoviário Fçdc11al sornuní­

ca às Em�rêsas de Construção . Rodoviárif, i�teressada:3
na Concorrência pública' para a. execução dê serviços f '

de terraplenagem na ER'lOl'SC, trêcho \ Iubarã9,Al'a�
ranguá, que a mesmo foi i\aansferidá para ô dia 17 (l&:'

, março do corrente ias 10,30 horas, Chama a atenção ain­

da, para algumas alterações, no que diz respeito a apre­

sentação de atestado, senão que outras informações po­

.derão ser conhecidas na Séde Central do DNER,Rio, à

4venida Getúlio Vargas - 522 Rio de JaneirO,GUanatÚ'a
Plorianópolis, 13 de fevereiro de 1369

HILPEBRANDO MARQUES PE,' SOUZA
Engo Chefe do 16" DRF.

Escola. Profissional Fentinina
"Dr. Jorge iB�r,erd«l"

, AVISO
.

A ;Escola Profissional Feminina, "Dr . Jorge Lacerda".

comunica que as matrículas terão início nos dias: 2·1,'

25, 26, 27 e 23, de fevereiro do, ano de 1969, íniciando-se
as aulas no dia 3 de março de 1969.

A Direção,

S í 1'1 O
Vende-se uma belissima chácara com aproximada-

mente 60,000' m2 ,em Cacupé do Meio (12 Km do Cen­

tro) com uma p�quena casa 'de ma,deira, visão pano.­

râmica da Ponte Rercílio Luz, muitas rochas ornamcn

'tais, recantos pitorescos e riacho com água vertente da

;�cha, Preço para vender 12 mil exclusivarüente à vis­

�a, c/pro��ietário 'Anita Garibaldi, 60 - Fone 27-11.

�'----------�----------------�--------��-----

Curso de Madureza LaUftB Mun�r
GlNASIO - CLASSICO - CIENTIFICO

,

em. apenas um ano,

Experiência. em cursos de madureza

Otima equipe de professôres
Inscrições: Fernando Machado, 57

Prosa de Domingo
(Cont. da 4'. pág,) experiências examinadas por

Universidade de Duke, nqs sua espõsa, a professôra
,

'-d 'd 'a To111'se Hhiue, na Duk Uni-Estados Um os, conSl era.IU .

fenôhlenoiogia espírita o llll's- versity, há casos que
. suge·

sado' da Parapsicologia, n:- rem a participação de uma.

cóDh.ecendo porém que "nas entidade ,extra-corpórea.

Maior desempenho
e versatilidade

• móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanhos
• Financiamento Finame
em 36 meses

DECLARAÇÃO A PRAÇA
INDUSTRIAS DE -,FÉCULA COMPANHIA LO­

RENZ, com séde à r�á São Paulo na 3068 em Blume­

nau (SC), inscrita no CGC do M.F, sob na 82,639,543,
rio intuito de derimir quaisquer dúvidas que passam ad­

vir da semelhança de nome cem a firma FRITZ LO­

RENZ S.A. Indústria, Comércio e Agricu.it�ra, com se­

de em TlMBÓ (SC), vem declarar, a qllem posoa interes­

sar, não haver nenhumJ. relação entre a declarante e a

aludida firma FRITZ LORENZ S.A., tratando-se de

empresas de personalicdades juridicas inteiranlente inde­

pendeJ1tes.
Blúmenau (Se), 14 de Fevereiw de 1969.

Indústr:a§ de Fécula,

COMPANHIA LORENZ

Dr. RoU Sçhãrtdlcr - DiRETOR
Leandro Victor Bona -- DIRETOR

ALUGA-SE CASA
Eua Bocaiuva, 122 -- parto terrca

set� peças com ou sem garagem.

Tratar na mesma.

DR. AIt�1.Jf.f.�I(� Sl�nrAELLA
Professer de PsiQuiat',;<. :1" F3C'1,:' ,de de Medicina

. .

- Problematica Ps.quic l N,;lHO_ê:i,

DOENÇAS MEN'IAIS

Consultorio: EdÍ(Ício Associação Catarinense dc Me,
didno - SaIo, 13 --: Fone 2203 - Rua Jeronimo Coe­
lhe, '::J - FlorioIlG,polis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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V�I! Um�r[lirlO IUlõm a �rl�[I�ô �ai I a a rn �. � Inôu�ur

A escolhei do cotejo em referencia
como' o, número', um da' rodada
reside no tato de ter o ,Avaí feito
aquisições tais fora dá. Capital,
aliado, ao cartaz que· possue o

Presidente da FCF usar todos os árbitros. inscritos pe�,, " ,q.uadro de Criciurna que no ano
'las Ligas e' devidamente� indicados, po.dimdo assin� ser passado conquistou 'pela: primei-
feito comum acôrdo em tôrno de seus nomes. .Caberá 'ra i vez em sua existência o cen-

contudo ao Presidente dà FCF', a homologação, _e, em tr'ó, rtí�Xi'I11Q que se encontrava

caso contrário. escalará todas as quintas f�ira� "os api- ernporoer. do seu màior rival que
e Q Metr,ofJol. Portanto" estarão
nq: liça um time completcmente
:remodêlado 'e "qu'e' desponta como

.

autêntica esperança dos florianopo
tanos e o detentor da corôa - e-

"

'\ii�ão do �no' passado, revestindo,
css.m, a pugna de-sensoclonalis­
imo jncó�um, t��tos os -cartazes �

,individuais que nos <passárâo pe-
.Jos olhos" esta. tarde nó "Adolfo

a taxa mensai de aluguel, dever:ão obrig\).toriárpente pos­
suir elementos filiados na Assocüição. Todos os �lemen,
tos da crônica esportiva deverão procurar· OI 'teSQur�iro
Divino Mariot no "O ESTADO" levando:2 fq�Q:S' �ª�k,i��t-f',
teira e NCr$ 5,00 de anuidade, bastando> o: âte�tado ç(e'"
que é funcionário de rádio 'ou jOrn�l, assipacto:-,:p,flb pi-'C··

"

'

retor. t",I"g:Ue"lrenSe
Me:trdpol em

Lista dos ,15 não saiu

A FASC convocou uma reunião para a. Comissã-o T8C­
/ nica da Natação, para segunda-feira às 19;3p em sua

Sede.

Outrossim convocou também para uma 'reunião

quinta-feira às 19,30 em sua sede para as. Diretorias e

Presidentes dos Clubes de Remo da Capital pára estu­
I

das a Taça Brasil de Remo.
A propalada lista c'e 1.5 árbitros que seriam escolhi-

(Ç'- ,'U<i '

C'l é -, '1" ,2::;;,a.1o conforme decisão du

.ii.sseil1blé:i,a .dos tll:te is , acaueu mio saíndó; preferândo , o

tadores.

O Presidente Lauro Soncini da Associação dos Cro­
nistas Esportivos de Santa Catarina, .autorízou a remo­

delação das cabines no estádio "irdo.lfb E:cmder; Doravan­
te o aluguel das mesmas será majorado e �s ein�ssoràs
de rádio, interessadas em ocupá-las, além,' de pagárem

• ' '. 0'- .'-' ••

." ',rr,_,

De ordem do Senhor Diretor, em exercicio, d,:i' Ur:i­
versidade Federal de Santá Cáta:dna; Pq?f. ·,Dr. 4y,:rtqp
Roberto de Oliveira, torno público o, nome çlos "'tl'i�t�.,t
(30) candidatos aprovados no Concunso de, ;nlq�litaç�'l. ',., ""

de 1969 (2' Chamada), realizados nos dias q, 7;. lO, 11; I!

12 do corrente:

(

Antônio Felipe Simão

Amaury Martins Júnior,
Cal'los Alherto Pierri

Cícero 'i'úHo Pereira da 'Costa
Debn-rah Cardoso Duarte

Diógenes iLemos Porto

Él'05 Clóvis Medin Filho,
Elisiário P�reira Neto,

Fernando Fiuza Ve.chi��ti

Joilio Domingos l'i:oerich

José lVl[;;:111}e! rv!edeiros

João C3.r]OS- da Costa

Jtião José Cândido da Sil\la
,[-"lIHO Schm.i.dt

,,'
"

iHh;,gct

\ ,,;,,:;: ;;a;ks Coral

lLui.z lVilhOl'lki

f:1:ir10 Jfosé da lConceiçiio
Nr"x Antun-?s da Cruz,
IHilton Fiedler

.

R.oberto Jm!é Teixeira
Rubens Geraldo Ghisi

Rui José Knabben

Sandro Assumpção Serratine

§em.y lVlacha.do Braga
Silvio Schmitz

Valter Rótolo da Costa Arcaúdo .

WiJson Luiz.

Os candidatos aprovados deverão realizar suas ma­

trículas ,até o dia 28 (vinte e' oito) de fevereiro corrente.

Secretaria da Faculdade de.Medicina da Universidu·

',I i

de Federal de Santa Catarina, aos quatorze dias do

mês de fevereiro do ano de mil nóvecentos e sessenta e

nove.

Bel. João Carlos Tolentino Nevei') - Secretário
Visto: Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

Diretor; em exercício

CJ,�SA �, VENDE·SE
I,

Vende,se uma c�sa desocupada, sita à Rua Crisp5m
Mira, próxima à Av. Mauro Ramos, com,3 quartos, jar­
dim e quinü,l. Negócio direto e urgente. 'Fratar pelo te­

lefone 2832. Facilita-se parte do pagamento.

\

TERRENO VENDE·SE
Vende-se um terreno com a área. de 4.7ilO.77à m)

localizado no Município de Paulo Lopes. Os' interessados

poderão se dirigir a ru�, Santana n.o 274; ou. através do

telefone 20-88., falal' con:; o Sr. Flávio, Schmitz;
,

o certomeproãssional do Esta­

do�· Divisão Especial - come­

çoú ontem, quando em Cricíúma
os conjuntos do Próspera e Hercí­
]io,'Luz. Para a tarde ele hoje, 'dez
encontros estão marcado, em com­

plemento à rodada inaugural que
.tern como prélio de maior, ctração
.o que, reunirá nesta Capital os

.conjuntos do Avaí e Comerciário.

'-'

'Konder':; que ,c'ertamente apre-
sentará uma renda que pelo me­

nos, em parte comoensará os enor­

rri'es,' gastos do Av'àí com seu plan
tel' q).le representa um dos -me-

.
'Jhoh�s de t,ôda a história do fute­
bol ilhéu, fazendo-nos reviver os

't�IT).p�S em que o "Leão da Ilha"

;!t0I.ninaVca as conchas do Estado,
't;::";�',;':

.

.. /,f·r•

O' Fi.gueil.'ensei que vem de u­

J!lq 'oris.efsem· precedência no fUe
,

tWol c;itàdjno, estréia esta tarde
�'0., C:ampeon�to Estadual de Fu-

. ,t�q9L de 1969. 'Joga sem a preocu­
paç�p . da ccnquist", do título e

1l11��O . da�, ,(:J,aS'sj�i�ação para o

�a,se;; final, porquanto disputará
() .GE)rtame com um time que está
lçnge de constituir uma esperan­
'ç,a �e reabilitação do futebol d'a

CapitaL O conjunto que armou

através do infatigável técnico Cal'

,'.

:'.,"-.

I.

: O cprnpeonato catarinense de
fUtebol, temporada 69, será inicia­
do :hoje, com .a realização de jo­
gos n�s três zonas. Nêste período
de ,fln"!l ,do cértame 68 para o iní­
cio de 69, muita cóisa -aconteceu.
Vejanú?s ;:tlgurnas aópectos dos.
d:u.bês que vão arrancar em bus­
ca' cio' título, sabendo-se de. an­

teiTlãÕ ',que somente uns poucos

reunepl cOndições par:a chegar Já
em c;ma.

FERROVIARIO - O Ferro­
viário, de Vilas Oficinas, do cida­
de dê' 1iubarão, renovou seu con­

junto após 'perder a grande chan­
ce de conseguir pela primeira vez

o título eotadual, na temporada
passada quando ponteou várias
vêzes o certame e perseguiu' os
clubes que. ,nlais tarde comanda­
ram o pelotão de classificação,
sempre d :stanclado por pouco
pontos. Dispensou J. Bati.:ta,
Tóia, Lado e Pedrinho. Vendeu o

zagueiro. de área Ladinho seu

melhor' jo�ador para o A�árica,
tendo dispensado o seu treinadOl:
Flavio Bandeira, o popular Gaió­
la, para coritratar Derval GrÇlma­
cho, ó baiano que realmente c6n­
s'eguIu dar ,destaque ao Ferroviá­
tio f)laS não repetiu a dose nos de�
clusive ,pelo' MetropoI. Retorna
agora apoiado pela tórcida tubaro-
nen��.

'

AMÉRICA - O conjunto ame

ricano; mais urna vez realiza trans
formações radicais em seu elen­
C() visando dar ao clube aquela
poteQ�!a�dade que poderá levar
o élube à conquista de um título
diveri:iac!o de Joinville de/sele lon�
ga data. O llÔVO América assim
realizou .vál'ias dispensas' 'e con-

,"

'�Qravés da *te ft.t,ebolística de
um Tião, Saulzinho, Nizeta, Feli­
pinho, Procópio, Beck, Fatéco,
Adolfinho, Chocolate, Loló e ou­

·tros 'que conseguiram' realizar a

proesa até hoje não supernda ou'

igualodo da escalaca do tettccarn

peonato catarinense de futebol.

O Avaí está com' um t.me de Pri­
meira, nada f.ccndo a dever aos

melhores do Estado. E corno 'um

dos' melhores çi'e Santa' Catarina
tentará, esta tarde, em seu redu­

to,' sair-se vitorioso, para gáudio
de sua torcida que, e.péro-se te­

nha presença.maciça na praça es­

portiva da, rua Boca/uva; atenden-
.

do, assim, ao opêlo do presiden­
te Valmor . Soares 'para quê. não
deixem fugir a grande oportuni­
dade de rever. a coroa, dando ao

Avaí os meios neoe�3sáqios ly:fm
fazer frente 00 tremendo 'ônus.que
.o clube tem .que arcar na tempo­
rada oficial que hoje tem início.
O .opêlo é dirigido também .cos

não avcianos, mas: floriarropolita­
nos consciente que, quer sabe,
amanhã, quando seus clubes al­
cancarem eviClência,! sentirão
quanto representa uma colabora"
ção amiga e decidida, partida de

quem deseja, sobretudo, o pro­
gresso e o>"'''t1em-estar do Futebol

metropolitano.

AVAI, ESCALADO
O técnico JÓõé Amorim, ao

qu� soubemos, já. escalou () con­

junto que esta tarde estará em a-

ção contrc o Comerciárlo, Dirceu;
que não teve vez nos' amistosos do­
time; por, motivo de contusão, se­

rá o orqueiro, oportunidade em

que .tentará mostror as suas qua­
lidades de grande goleiro. Na la­
teral direita estará Covclais for­
mando Deodato os elementos de
área, completando o quarteto de
zagueiros com Jabá, ex-defensor
do São .Paülo, uma. vez que Mar­
cos não tem condições de jogo
�o[ ser.militar. Rogerio I terá

'por companheiro no meio de
campo o paulista Valter, a mais
recente conquista do "Leão" A-
"zulado foi mantido na extrema
direita, o mesmo não acontecen­
do com. o extrema canhoto Lui­
zinho,' que foi oisoensodo por
não ter, convencido � embora nos

seus. ptimeiros .contatos com o

plantêi tvesse dernonstrodo quali­
dades técnicas " apreciáveís. Em
;êu IU&Clr deverá atnqr Reginaldo,
completando-se o ataque com Bé
e Roberto. Ouónto ao Comerciá­
r)o a'ré' a' hota. em

.

que· encerra­
vamos: o nosso expediente :esporti-'
vo, nada haviamos recebido de
Cd�iúma sôbro a sua formação,
ccreditando-se que o time só ve­

nha a ser 'conhecido momentos
antes do enleio da refrega.

Para .referir o encontro foi es­

c,olhido 'o apitador lagunense Luiz
Paula Carneiro, um nome desco­
nhecido por inteiro dos floriano­
politanos.

..

(

,

come'ca co'm·
"

Crici'úma
los Albet,lo Jard:m vai lutar para'
não sofrer resultados cOhtunden­
tes para· o quadro, cuja caracte­

rlstica é a vontade incjomávef de �

lutar do primeiro ao 90 minuto,
se possíve4, alcançando algumas
vltórias que certamente terão re­

percussão agradável em sua tor­
cida que, como a do Avaí, está,

dispQsta a cooperar para a melho­
ria das arrecadações, mesmo sa­

bendo que· o conjunto não tem

qualquer chance de conquistar u­

má das três vagas d1 clluve A

tratações. Conquistou Ita10 Ar­

p,ino, treinador campeão pelo ·Co­
merc:ár:o e foi buscar Milton e

Hamilton, ex-integrantes do Me-
..

tropol e que se encontravam ao

futebol paranO'ense, 'vindo ainda
de "contra-oeso", o Ailton, Está

. com boa equipe e pode aparecer
bem nêste campeonato,
METROPOL -. O represen­

tante catarinense na Taça Brasil,
dEpois de abandonar o estadual
68, devi,do a descont'erit'1mento
.::om 3. deci,âo de Assemhléia Ge­
raI da ent'idade da JU� Boca'uva,
mais clubes por onde pas,ou, in­
volta ao campeonato com nova

aclmll�istraçãb: agora tendo na

presi.dência o iovem José Carlos
Corr�a, O Meúopol nêste espa­
ço de tempo perdeu Ortunho, ce­

dido ao Cruzeiro de Pôrto Ale­
gre; Carbone que retornou ao São
Paulo e rregociou Daniel Baurú,
COirÍt�',e10U ',t{)c1a�Q, o ataC,'lnte
U�ocádio do futebol paranaense
e o arqueiro Cheái, do rrósperà.
Pode ainda ceder o za?,lH::ro Di
que se en\onlra treinando no Grê
mio de Pôrto Alegre por 50 mil
cruzeiros novos. Ê um sério can­

didato ao título.
PAYSAtiDU - O clube alvi­

verde após período de ostracis­
mo por e,tar afastado do estodusl
retorná êste ano, com uma equi­
pe mesclada de joveps e vetera­
nos. O maior nome do clube pay­
,sandúano' é o zagueiro Béquiriha,
revel ado a)eJr, próp.rio O<ivi-vercle
brusquense e que terá a função de .

"doublê" de técnico e jogador.
Pereil:lnha e Tone, são outros va­

lores com que conta o verde
branco para a tempoJíada além

be· colcrado esteve realizando um

ami� toso interestadual com a fi­
n:'lIi,dade de testar .sua força. Jo­
gou e perdeu diante elo Flamengo
ele Caxias do Sul, por 4 x 1, o

_ que atest.a não atravessar boa
fase.

.

, AVAI ..
- O' Avaí realizou uma

série di contratações e pretenae
brilhar! nêste campeonato. CO[1-
tratou os dois pontas de lança
Bé e Roberto que p'l�te�ie in-
fernizar o· vida de muitos �Iubes.
Tem ainda o lateral,' Cavali,s e

Reginaldo, o atacante que já per­
tenceu ao clli'be e está r;etornan�
do esta temporada. O clube pre­
cisa desta primeira vitória diante
do Comerc ária para ídespertar o

entusiasmo na sua torcid1 que an­

da um tanto alheia ao s;eu clube
de cotação.

,

CRUZEIRO - O elenco de
Joaçaba não fêz gastos' excessivos
pois vai di:putar o certame com

gente de casa.

COMERCIAL - Em ,contra­
posição o clube çomercialino é o

opôsto' do clube estrelado pois
montou uma equipe com atl6tas
oriundos do futebol, paranaense e

goucho.
MARClLIO DIAS - O clube
portuálrio fêz uma "I impa" .

no

quadro de 1968, quand� gastou
alguns milhões e nem sequer che­
gou a disputer o título. Sombra
deixou o futebol. Tekio foi vendi­
do ao Flamengo de Caxias cio
Sul, Japona e João Brener também
,deixaram o clube. 05 marcilistas Em Joaçaba

, - �
"

. -- (COftt-.'-na--·Jt·.�pãg-;-) " Osório.
��_.,�\--�------�-- ""

o'

para a di pula da etapa final.

Enfrenta o Figueirense? maior,
car.taz do futebol catarinense 'da
atualidade:. o Esporte Clube Me­

tropol, campeão sul-brósileiro in­
terclubes que bl:evemente estará
enfrentando o Botafogo; db Rio
em partida que decidirá quem en­

ifriental1á o Cruze�ro nas senúfi­
n,iÍs da Taça Brasil. Um bom jôgo
para a platéia criciumense, sein­

pre disposta a prestigiar o:; jo�
gos do time de Dite de Freitas.,

doutros nomes desconhecidos da

reportagem ..

INTERNACIONAL O clu-

'/

guerrâ do Campeonato,
.

.

vaJ comecar
"

8 -a-madorislTi10 dia a dia
i •

FASC MARCA REUNIÃO _ A diretoria da F

Aquática de. Santa Catarína vem de' convocar d,

mões para esta semana. Na noite de segunda feira,
sendo' convocados a Comissão Técnica de Nata'

própria diretoria da entidade, Na oportunídad,
em fóco o certame regional e possivelmente o E,
de Natação. Na noite de quinta-feira, nova reuni' SC

programada, agora envolvendo os membros dir
III

da entidade os presidentes ou representantes dos !8

de remo. Em pauta a;re<'.lização do Troféu

mo, marcado para a capital barriga-Verde.

ii1
� ATLETISMO VAI VqLTAR '_:_ A diretoria dl

o

ração Atlética Catarinense, vai marcar uma reuniàQ
os atletas ligados ao atletismo, para traçar planos
ss realizações durante a temporada de 1969. Os

Abertos de Santa Catarina, de Jonvile, 9. o Pli

objetivo.

VAI SAIR O TORNEIO _ O Torneio de Tênis
duplas e simples, deverá terl a sua data marca

próximas horas pela diretoria da FAC. Cinco

putarão o certame,

GRUPO DE TURISTAS NA CAÇA SUBIvIARIN

Um grupo de turistas do Uruguai, amantes do espOi

Caça Submarina, seguiu esta maqb.ã para a Lago

conceiCão onde estará praticando o salutar mais ai
, -' '..

.

elo' es):orte da Caça Subamrina, Enquanto isso, os

rinenses esperam a decisãp da diretoria da entidadl

,ra a realização do estadual de Caça Subr)-1arma,

FUTEBOL DE SALÃO TEM TORNEIO Tal

E diretoria. da Federação Salonista, volta a atil
, .

após breve paraâzação devido as festas de Mômo:

retoria da erltidade vai marcar a data para a' r€

com os clubes interessados no Torneio de Verãc

deverá ,alcançar um índice técnico elos melhores.

CUPIDO PROMETE. .. ,_ Os mentores do Clut

Cupido manifestaram-se interessados em' realizar

elas intermunicipais e interestaduais amistosas

equipes do interior. catílrinense e de outros Estado

pecialmente Paraná e Rio Grande do 'Sul. Porém, ;

momento ,não eJS.iste nenhum jôgo prQgramado,

Dupla' S�arm;ADo�dei �eldam o "hi

hoje na Gmulablu;ü

Hoje, na Guanabara, será efetuado o Campe
Brasileiro de Vel� da C;ase, Sharpie que conta

uma das atraçôes a dupla Valmor Soares - Ar

Dondei, que tentàrá bisar o feito. do ano passado,

quistan?o mais um titulo para $anta Catarin;1.

�, \'

A rOlbula de· h�ie
nos h:ês GrID!lP�s

Consoante já tivemos oportunidade de diy
sl;ío

.

êstes o� prélios marcados para a tarde de 11

constantes da rodada de abertura do Estadual ó.e

boI de 1969, ontem iniciado com a peleja entre P

ra e Hercílio Luz, no campo do primeiro:

GRUPO A

Nesta Capital
Cordeiro

Em Criciuma

Rodrigues
Em Tubarão
Gilberto Nahas'

Avaí x Comerciário. Juiz: Luiz

Metropol x Figueirense, Juiz: To:

Ferroviário x Atlético Operaria,

GRUPO B

Em Joinville _ Caxias x Paisandú..Juiz: Alternir AD

Em Brusque ,_ Carlos Renaux x América. Juiz: Vi

Jorge
Em Blurrienau � Olímpico x M.arcílio Dias. Jub:

Santos

Em Itajaí _ Barroso x Palmeiras. Juiz: J'osé C

Bezerra

GRUPO C

Em Ri.o do Sul _ Juventus x Vasco da Gama. Juiz:

teu Canuto
:'I

Em Lages _ Guarani x Cruzeiro. I.Juiz: AducCi Vidal
Comercial x Internacional. Juiz: nO!
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a g.ue·r(a do Campeonato
•

Vãl

da.

(Cont. da 6'. pág.)
oara a IUt� do campeonato

[ade -uh11 equipe mesclada de jo�
! o E �5 e vetercnos, prodominando
teu .; sangue nôvo. Joaquinz nho foi

nl, - .

O
. Illtima transaçao c.a equipe.

�I !Udor foi negociado .corn o Pal­
dOj 'iras de São Paulo nor 40 mil

leiros novos.

CAXIAS - O clube caxense,

ligido por Lucia Fleck de Rosa,
!lizou uma sére de crnstosos e

rontou" a e:quadra naro o ccr
.

me estadual. Será quasi a mes­
ia da eqoipe da' temporada anterior
'eUllià� e terá o reforço de Norberto

planos lppe que já está recuperado d i
I. OS patire que o deixou à margem'
o Or'

maior parte dos jrgos do cam­
.

nato passado.

COMERCIARIa o clube
Ia ultranossar a crise fina-icei­
em que- foi envolvido. A Wl�l­
seria a venda do ortilhero

are ,i�uiriho, porém o negócio acc­
a

u não saindo com o Grêrnió
club� I t·

.. •

m com o n emocional. A Cri-

l ,�s�ndo sup_erado e o quadro
peao de 68 vai surgir cem al­

mas caras novos. Darlan que
ido Imerrncionot, forma cem

ARIN iqu:nho a dun'a de maior no-
do conjunto bacharel.

espOi .

.

L SARROSO - Va'i o clube
ago '. .

. II0sIsta sair para outro luto
:llS a .

- .

. I'busca do titulo que nunca
" os 11seguiu. Santo Cristo é o seu

tidad in'ador que vai nl1f1dar à cam-

1. :(') mesmo quadro de 68, ex­

ão fe�tb a Alvacir que foi ne­

'a,do com o Cor nt: ons .p ,lU­

la por 25 mil cruzeiros novos.

OlíMPICO - O conjunto de
Ta, umenau ficou com Cavoiazzi
atlvi já é ídolo da torcida e con­

(IO.,� U mais dG :s· ou três reforços.
re' mbém passou Dor crise fi::ail­

!rão' Ia e pretende fazer bonito .,n::s­
certame, embora sem grandes5.

comecar
t

nomes.

.JUVENTUS
.

- Os juventinos
de Rio uo Sul e tão vibrando
ainda com a inclusão cio clube no

c'ertcme estadual. É o caçula e

por isso mesmo nretende lutar
muito em busca ie· um pôsto de

destaque. .

PALMEIRAS - O clube ver­

doengo de Blumenou, formou u­

m 1 equipe no ano passado e mcn­

teve .. a para êste ano, quando pre­
tende conseguir grandes resu'ta-
telas e fazer sua torcida vibrar,
como nunca. Participou do Tor­
neio Centro-Su. c embora' der elos­

síf'icado, serviu de amadureci­
mento paro os seus integrantes.
A diretor' a alviverde, pretende
levar a equir-o paro o bloco dos
ncrnes cotados para chegar ao tÍ­
tu.o, dêste cno.

FIGUEIRENSE - Gente nova I

na diretoria e no conjunto. Os e;
-. jogadores Pitóla e Morréco, aue'
inclusive 'passaram pejo próprio
oivi-negro, inte�ra o seu Depar­
tamento de Futebol. Em pale tra
com a reoortazem ccnfirmornrn
Que vão aor total apóio o "prata
da CClSl", pois financeramente o

cube não está bem. Bi e Jucc, se­

"rão os dois veteranos entre os jo-
vens que aspiram o prqjeção es­
tlJdual e ;l1te�estadual. /Vai lutar
muito sob o comando de Carla
Jardim.

VASCO DA GAMA - Ore:..

presentante d'e Caçador virá com

uma equipe completamente des­
conhecido após longo período de
inatividade nesta fase do estadual,
Sabe· se que está integrado por
vários jogadores gauchos.
ATLÉTICO - O clube atleti­

cano de Criciuma, vai reaparecer
ante· o torcida cotarinense com

urna equipe jovem, formada por
atletas somente de Criciuma e ci-

I

dodes v.zinhas. Não alimenta so­

nhos de ncompanhor o bloco que
poderá: chegar ao título estadual
de 69.
HERCILIO LUZ - O olube

olvi-rubro tubaronense vai se a­

presentor com o m=. mo elenco

de 68. Contratou Quarentinhc ex

jogador elo Botaícgo e da seleção
brasileira que já está tio fim da
carreira. É uma 'equipe que po­
de e tem condições de brilhar.
PRóSPERA - Outra equipe

que p:1�sa por crise financeiro é
O' Próspero de Criciúma. 0�.:1 o

gancho Celmar em seu ataque, o

clube prosperano conseguiu bom

destaque rio certame possodo -e

quasi foi forçado a vendê-lo para
contornar a cri;e financeiro. Pa­
rece' que a pior etapa já pa-ssou e

agora o clube voi voltar com ener­

gia redobradas para esta tempora­
da que' hoje se inicia.

CARLOS RENAUX -' Ó 'vo­

vô do futebol barriga-verde per­
deu o treinador Décio Esteves e

o internacional Milton Dias, amo.

bos para o Campo Grande da
Guanabara. Manteve quasi a to­

talidade ,dos jogadores de 68 e vai
lutar com muita energia para man

ter-se entre os primeiros coloca­
dos em busto do título.

GURANI - O clube bugrino
perdeu o sua m1ior estrêlo, Néco
que foi negociado com o Ipiranga
de Erechim. Vai para a grande lU­
to do estadual com uma equipe
moderna, sem gra!1Jdes possibilida­
des de êxito, na conquista do tí­
tulo. Assim, em linhas g'erais, é
o que podemos concluir do· que
fizeram as equipes visando o cer­

tame que hoje da início:- Muitas

esperanças e muitas decepções es

tão esperando os 23 clubes que
disputaram hoje em busca do tí­
tulo de 69.

iube

r p'��--------�----�--���--��-======='--�==�=-���==�-=--��--�------------�--�------�
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".5 propague

Já veio e está à sua disposição. Vá experimentá-lo.
Ao menos, para comentar depois, com os amigos.
O GTX tem linhas audaciosas, faixas exterflas, grade e a-lojamento dos faróis pintados de
preto, 4 marchas à frente, tôdas sincronizadas. Motor de 130 HP Com velocidade como
você ainda não. viu. E há mais... O estofamento requintado, preto como o de todo 'carro
esporte de c1�sse - os bancos individuais em concha, reclináveis, caril cinto de segurança­
o volante esporte - os faróis de milha (opcional) - o conta giros no painél - a alavanca
de câmbio no console de jacarandá que tem cinzeiro e relógio elétrico - as rodas croma­
das - os pneus cinturados ... e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 36,OQO km.
Vá ver e experimentar o GTX. V. vai ficar cgamado •.

)5
I
,

REVENDEDOR AUTORI1ADO �� CHRYSLER
� doBRASllS.A.

MEYER VEICUlOS
I�u:l Fúlvio Aducci, 597 - fone 6393 - Estreito.
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Pressão em banclos faz govêrno
emitir 100 milhões novos

Emissões de papel-moeda
as primeiras dêste ano - foram

feitas dez dias atrás, quando o

Govêrno recolocou em circulação
NCr$ 100 milhões dos' NCr$ 399

retirados durante o mês de ja­
neiro. A pressão sôbre a caixa

dos bancos sem' uma contraparti­
da de aumento nos dspósíjos ex­

plicaria em parte as emissões.

'Segunda Se informou, houve

uma queda considerável no Ban­
. co do Brasil. Os bancos privados
são. obrigados a recolher com­

pulsoriamente uma parte .

dos

seus depósitos à ordem .do Ban­

co Central, e o Govêrno utiÚza:'
êsses . recursos

suas contas.
para o giro de

ano. De fato, os depósitos dós
bancos no Banco do Brasil entra
30 de janeiro e· 6 de fevereiro de­

clinaram em NCr$ 103 milhões.

O pequeno aumente ocorrido
nos' depósitos do publico no es­

tabelecimento orícíaí de crédito
não compensou o retôrno dé di­

,nheiro à caixa dos bancos priva­
dos. A caixa do BB sofreu 'uma

perda- de recursos entre 30/1 a

'6/2' estimada em pouco menos de

NCr$ 70 milhões.

ENTRE A I�FLÁÇÂO E

O DESENVOLVIMENTO
Não se,eonhecem ainda. os

. dados finais sôbre o comporta­
. mento -das contas do Tesouro no

primeiro mês do ano, mas' os

,. programas de austeridade ariun­

ciados devem ter concorrido pa­
r� de algum. m;do conter as des

pesas e
..
reduzir o deficit de cai­

xa .:1: �ní�eis.: baixos. Obviamente a

saída. �parcial do' Govêrno como

çomprfLpor de bens ou de servi.

ços -írnplica .em efeitos imediatos

sôbre tôda- a economia.

Existem também elementos

UM SINGULAR
INiCIO DE- ANO

Quandq os bancos sãc pres­
sionados . e ocorre um movírnen­
to médio de empréstimos maior

que de depósitos êsse fato logo
se reflete sôbre a caixa do Ban­

co do Brasil, que recebe. os de

pósitos compulsarias como agen­
te do Banco Central. Certos limi­

tes mínimos de recursos em cai­

xa do Banco do Brasil obrigam
O" Govêrno

.

a lhe fornecer recur­

sos, em geral . provenientes de

emissões.

Tecnicamente pode-se expli­
car o que ocorreu na primeira.
semana dêste mês como uma

acentuada baixa.' de caixa, causa­

dora das primeiras emissões. do

paralelos que devem' ter influído

para as 'dificuldades
.

creditícias
) dêste início de ano .. Uma delas é

o recolhimento de impostos, ou

tra o entesourarnento .que alguns
atribuem ao mêdo, c'e mostrar

dinheiro em época de, crescente

rigor fiscal. Fora, os dados psico­
lóg,icos e episódicos, resta a :pro.
gra_mação .antiinflacionária e .seL13
reflexos ..

"

Um compromisso de conter

a expansão dos meios de paga­
menta êste ano em 23% te­

ria sido assumido perante o Fun­

do Monetário Internacional. Em
.

têrmos populares isso pode I
ser

traduzido como' um comprornls­
so de não permitir que a cornu­

nidade receba mais recursos que
.

o necessário ao desenvolvílnento
dos negócios, evitando-se assim' o

encarecimento das mercadorias,
a formação de estoques especula­
tivos' etc.

,Dêsse tipo poderia ser ena-

mada de verdadeiro "assalto ü

-razão". Entretanto, os empresa­
rios, e' os setores de tradição po­

pular que eventualmente se ma

nifestam, criticam o nôvo rush

antiinflacionário.

UMA TESE

I

,

.... Os .'i3conomistas
. aceitar como válida

que a concentração

costumam

a tese de

de capitais

capital que deveriam ser feitas

pelos bancos pequenos para· se

enquadrar
.

na exigência do pro·

jeto oficial seria' absolutamente
impraticável, em ,razão do recb­
zido mercado de capitais bras'­
leiro.

ALT,ERNATIVA

A. altei'nQ.W/a, proposta pela
FNAB consiste na classificaçãb
dos bancos em nacionais, regio­
nais e locais. Somente aos pri­
�eiros - com 'pcissi1:Úlidades ':�le
distribuir' 'suas agênCias por to­

do à território brásileiro.- serIa

exigido o capital mínimo ele

NCr$ 10 milhões. Aos bancos

regionais (cuja atuação se distri­

buiria por no máximo quatlO
Estados limitrofes) com atuação
no Rio ou em São Paulo, serta

exigido o capital mínimo de

NCr$ 6 mi,lhões.
A Comissão' Consultiva Ban­

cária está incumbida de encami­
nhar até � fim d�' mês seu pare,
cer sôbre o projeto oficial· pa<a
decisão final do Conselho Mone­

tário Nacional. O relator da ma

ocorre sempre durante os perío­
dos de crise. O empresariado na­

cional fêz dêste ponto uma das

mais importantes plataformas de

crítica ao Govêrno passado. \Argt.:­
mentam lembrando que o finan­

ciamento de safras, por exemplo,
exige larga soma de capital de

giro: as emprêsas estrangeiras,
que teoricamente têm sempre,
uma fonte aberta de suprimento
no exterior, podem controlar des­

sa forma importantes setores da

comercialização.

Federação critica projeto de
capital mínimo dos bancos

"- ,)

(Cont. da 2'. pág.), .

pois de trinta anos de residên-

cia na "CIDADE . MARAVILHO­

SA", l'ara a qual retornarewos

certamente, pois que. lá formá­

mos o nosso habitat, durante t80

longo tempo de estadia no mais

belo cemírio geográfico do mun­

do.

Realmente! Quanta serenida-

de se desfruta no 3!TIbiente polí­
tico-social de Santa Catarina�
"onde o trabalho ri e a mocida·

de canta"! Sob o influxo do mag­
nífico ambiente universitário,
criado pela Universidadt'l Federal
de Santa Catarina, em boa horll

entregue à visão 'prática dêsse

prezado cidadão de envergadura
moral e intelectual superior, que
é o Dr. João David Ferreira L.:.

ma, assistido por uma corte de sá

bios professores que fazem a

glória do meu Estado, os ho
mens de govêrno catarinenses,
como os que descendem da fa·

téria é o Sr. Osvaldo Colin, re·

presentante do Banco do BraSil

naquele organismo.

SINDICATOS

"' Além da Federáção Naciorl8.1
das Ass�ciações de Bancas, ou­

tras manifestações a respeito do

problema já foram el'lcaminh:t­

das à Comissão Ban·cária. O Sin-

. di.cr.to dos Bar.cos da Guanabara

já .encaminhou sua posiºão, uir'

grupo de banqueiros r:aranaen­
ses elaborou um trabaiho' a re.';­

peito e a Federação Nacional dos.

Bancos (que congrega o� sindica­
tos de bancos de todo o país e

tem sede no ,Rio) está' realizando
Ema consulta entre seus associa­
dos para uma posterior manifes­

tação às autoridades. A tendên-

cia desta entidade sindical dos

meyer
veículos

u
buscar

OGTX .

parávocê e êle já veio

I

A Federação Nacional da;;

Associações de Bancos dirigiu ao

Ministro da Fa:ijenda, presidente
do Banco

.

Central e Comissão

Consultiva Bancária. memorial em

que s.e opõe ao projet0 oficial sô­

bre o capital mínimo de bancos

comerciais.

A entidade considera exces-

sivamente elevados os níveis de

capital propostos e excessivamen­

te reduzido o prazo dado pelo
projeto' para que os atuais ban­

cos
.

se enquadrem naqueles mí­

nimos. Sugere níveis mais suaves

e Ó pràzo de adaptação de t!'ês

anos.

DIFICULDADES

A FNAB, que tem sede etn
São Pauio e é pl'esidida pelo Si'.

João Nantes, aponta à.s autorida­
des o perigo de uma exigência
desta ordem, que, poderIa resul­

tár ),'la eliminação dé gr-ande �ú­
mero .de· bancos pequenos, consi-.
derados pegas essenciais do si!';·

tema.
)

Pelos' cálculos feitos pela
FNAB, o volume das emissões da

politica

banqueiros é no sentido de ofe­

recer uma aI' ternativa, substituin­
do o. Gitério geo;:;ráfico pa·ra es·

calonar o capital mínimo por .um
critério que. relacione capital .com
depósitos, estabelecend.o, 'por
exomplo, a proporção de oito -":2-

zes para esta relação.

de austeridade
da Silveira, têm sabido conduzir
a Política 'e a adininistràção dú

Estado mais meridional, depois
do Rio Grande do Sul, da Conie­

deração Republicana do Brasil,
de uma forma tão benigna e sa·

lutar, que todos os problemas de

re�evânda vão sendo resolvidos,

,a tempo e a hora, de maneira

suave e austera, que faz do po·:
vo catarinense um povo realmen­

te feliz, desenvOlvido em clim:l

social· de paz e de austeridade o

trabalho fecundo da lavoura e

da pecuária, da pesca, da indú<;­
tria extrativa e da indústria de

transformação, do comércio, da.'>

atividades profissionais, enfim da

Economia catarinense, servindo

esta de' base a wn extraordinário

desenvolvimento que a Universi­
dade veio incentivar grandemente,
a um surto feliz de a:primoramer:­
to artístico, sobressaindo dêss·:!

quadro fortalecedór de' energias
. intelectuais e morais, o notável

movimento social de feição ni·

religioso da gente barriga-ven1e,
surpreendentemente trabalhada

por um espírito fraternista de

tão alta envegadura,' que ninguém
mais se preocupa com o rótulo

exterior da grei religiÇlsa a qn",

pertença, porque reaimente ú

que todo mundo compreendeu
que deve ser é honesto e genero­

so, cooperando todos para o cn·

gradeCirr.ento da pá.tria e da hu­

manidade, afim de que possa
haver paz e nêsse ambiente de

paz, dar bons frutos o trabalho.
do homem.

Cabe notar, também, qUQ
muito vem contribuindo, no âm
bito da grande Plorianópolis, pa.
ra o fortalecimento dessa eleva­
da Política e dessa boa adminis-

tração catarinense, o Prefeito

Acácio Garibaldi que evidente-

mente é um c!.:�adão operoso 6.
de elevada formação moral, es­

tudioso e consagrado ao bem·

fazer dos seus semelhantes. En­

fim, em Santa Catarina '0 clima

social é de paz e ele, trabalho fe-
-

- '..Ill "Uh. ri" .1
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O MAIS ANTIGO OIARIO 'DE SANTA CATARINA_j I
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Florianópolis, Domingo, 23 de fevereiro de 1969

"

...

Por ocasião do lançamento da. se contribua para a felicidade o Que eu seja o próximo do ou-

Campanha da Fraternidadé, o Ar· bem-estar dos outros, que se te- tro, afastado ou vizinho, é uma

.
cebispo Metropolitano,' Dom Afon- nha a preocupação não só de ter verdade que�" em teoria todos
50 Niehues, reuniu a Imprensa em alguma coisa, fuas principalmente aplaudem, mas cuja plena tradu-
sua residência e lançou a seguín- de ser irmão para o outro" (D. ção -em realidade vívencia,' é obra
te proclamação:'

'
.

Paulo E� Arns.: A hum. caminha que desafia os séculos!
"Para' o outro o próximo é vo- para a Frat., 35). _. O gráu máximo do significado

cê!" "Mas nem sempreos irmãos se de' nossa existência está na 'doa-
A Campanha da Fraternidade lembram de' romper as barreiras . ,ção aos outros e na aceitação dê-

volta, na Quaresma de 1969, .a res- do' egoismo. E preciso que surjam les! Escreveu D. Paulo" Evaristo,
soar nos ouvidos e nos corações' continuamente os 'Prefeitos da Bispo Auxiliar em S. Paulo: "Se

do povo!' Os seus altos pi:6inoto." Fraternidade. Os homens precí- quisermos cumpr{ii.: a' tarefa mais
res condensaram. a filosofia' e a, sam ser, sacudidos, �'or<;lue costu- elevada que Deus �nfiou. às cria-
doutrina da Campanha no 'be,lo c rnam ceder mais aos ínstíntos turas, teremos que dedicar-nos, a
sugestivo lema: "Pará o' outro' o primitivos do que à generosidade ponto de nos esquecermos nós

próximo é você!" e à compreensão em favor dos ír-: . outros c acéítar .os outros, a pon-
No Brasil inteiro os 'instruinen- mãos" (Idem, pg. 18). to de êles poderem viver plena-

tos de comunicação social, os púl- :í1:sses, Profetas,' Deus os envia.' mente por' nós e em nós. Foi o

pitos e os arautos das boas men- frequentemente, ora sob a, figura que Jesus exprimiu naquêle para-
sagens estarão, durante,' tini' mês, de persorialidades, domo foram doxó que nunca chegamos a cap-

empenhados em recordar Um dos Isaías, Jeremias e o próprio ,crÍ3�' ",' "�'tar totalíncIJ,te: .quem procura res-

'

ideais mais profundos 'do h�mem: .

to, ora sob a forma de grandes guardar' a sua vida perdê-la-á
.

C}

a
- fraternidade! Nenhum. povo dl:!. organizações '. que' passam da dbu- quem perde a' sua vida encontrá-
terra' contesta a. aspiração inata trina à prática da fraternidade, co- la-á" (Idem.. pg. 40).
que emerge do íntimo de cada co- mo por exemplo, a Çàritas Inter- Nesta vivê.ncia .tomos de rena)
ração' e tende a 'uma realização nacional, . à Misereor; o Adveniat. var-nos constantemente, pois há ó'

efetiva:
.

a de 'ser irmão.' para o No Brasil a Conf. Nacional dos perigo do desgate e da rotina.'
outro! O Crístianísmo assume 'e Bispos aviva cada ano na mente. ' Á Campanha da Fraternidade, 11<'1

sublima no' amor, divino a verda- de S(;lU povo o dever da justiça, Quaresma,' é uma oportunidade
de definida pelo _ Mestre comov'o. da bondade e da compaixão, :A di-' para esta, renovação. O' decisivo é

"nôvo mandamentc,lh;; c urg� 011l� visa:. "Para o outro' o proxímo e.,. encarnar á idéia da caridade; so
seu cumprimento ;mç;�vqca;çãq; um-

e-

você" quer chamar a nossa atea-. mente as idéias encarnádas írnpe-
versal à justiça, e ã}�:s!).nHüade;, O ção para a pequena distância q110' tem e. arrastam! :Sem' essá:�c'ondj;
bomp��s�so, li reeo�çêXc�'tnp i�ri-4; i nos separa uns' dos outros, .,e nos ção ela não sobrevivérá!" ;do��er;
ranti�l/idé 'piz " ii' tnihquÜiJ�e!'iPa ., i convida à reflexão sôbre a Ílrgêh- vemo-lhe @ caráter universal,que

C9�rHfêm#�Sl'aéa :;�p�,f� '6§:; A*t�� fj cia de vermos em todos os que' é' de sua natureza, sem selecionar,
dÇls:,t.eIÍ1p�i?': a ::;9Mapepa ,4ry,� nos cercam a imagem do irmão, sem excluir ninguéml ,

osl���$l (pe�r;�b\A�<9stl Lér 'S�lm1\).nH a imagem de quem" 'procede 'H;' _A mais bela preparação para a

comb'àtê� l/i, discriminaçâo : �ntl�'::" mesmo Pai, de quem tem' o. mes-. Páscoa da' Ressurreição consistirá
OSi hbrti�h�r,' �'onj. relaçáo' �', (Úgn?' mo destino, de quem é capaz de: cm converter as palavras eIP ta.

dade l��an:a é -aos di'reitOs' Qe�n. sofrer as' mesmas ,angústias �çi
.

tos e �transferir para a ordem
de�orr�I1tes, mecI. 'ReI.' Ig,r. jc/ Rej. privações, semelhante ao mais de')- existencial o lema:

'.

não�c-ristãs;,' 5 ):: faz' y&r'� qt1e hin conhecido e longínquo _ dos 110-1 "Para o outro o próximo é vo-

guérn;l sé' 'considere uma ilha, qttêi> mens!, "
, cê,!"

'�:o��{fl'I�'s;i�:tla�'�A�;;!ifd".\�f.�':lr::;� c' 'I:':'idil":I':'a"<�' 1"';'::.etU';'�;)e:l�\m' ,1'[':;1;t��Ao':,n' 'a'b,l, ,

IJ .

'J 'II· ,0,1,'1 I, fi,

pi
:

""pi
,',;,.. ,:18

revoda'çio:'da Ipotlaria que fix8"CUStol
�.. �

. 1 I ','"

DCE quer que. BRDE falou aos' Engenharia
todos' entrem empresários" dá i'nicio à

1

� na Ecónomía de Joaçaba 2� chamadâ
Com a prova 08 Matem

marcada para às 8 horas, tem
cio, amanhã, a segunda ch�
do concurso de habíütação ã
inicial da Escola de Enge
da Universidade Federa, de
Catarina.

Acompanhado de assessores 12-

gressou ontem de Joaçaba o sr.

Francisco Grillo, díretor : Superin­
tendente do Banco Regional C'd

Desenvolvimento do Extremo sei.

O Presidente do' DCE, Roberto
Motta, juntamente com uma Co­

missão de Vestibulandos formada

pelos estudantes Glauco S. Júnior,
Aléssio Nascimento, Hilton Me­

reira, Wilson Santos 'e Osmar

Machado, convocaram para ama­

nhã às 8,00 horas no pátio da F2.­

culdade de Ciências Econômicas,
Assembléia Geral, visando SO�L!­

clonar o problema de vagas na Fa­

culdade de Economia onde há

apenas 160 candidatos para 2;11

vagas em seus diferentes cursos.

-Aürmou ' o acadêmico Roberto

Motta estranhar 'que, "a direção
da faculdade vem reprovando UEl

elevado número 'de vestibulandos,
já que os. candidatos inscritos .j

bastante inferior ao número de

vagas, existentes."

Cm Joaçaha, a convite da Associa­

r;ão Comercial e Industrial, o sr.

Francisco Grillo proferiu palestra
sóbrc a possibilidade do. financia­

mento bancário para a Região elo

Oeste Catarínense e particular­
mente para o Vale do Rio do Pei­

xe. Fonte do BRDE informou que
a palestra do sr. Francisco Grmo
repercutiu favoràvclmente na Re­

gião, &eixando esperançosos co­

merciantes e industriais, quanto :.

futuros financiamentos do Banco

Regional . de Desenvolvimento dó
Extremo Sul.

De outra parto Cl)CerralY'�proximo dia 28, as' inscril)1'
ra a segunda chamada do co

so de .habüítação à seria i
do Curso de �nfermagem, A,
denaçãc : do curso continua
dendo os interossados no Pt.
de 8 às 13 hQIas a rua Bocaiu
As provas serão realizadas n

ríodo de, 3. a 7 de março, S

Portugues, elimínatória. Exi

,19 vagas' a serem preanchid
haverá testes psicológicos,

I,

tos

O Sr.' Emílio da Silva' Junior,
Presidente do. Clube. '4e, Í)lretór�s.
Lojistas dc FI?tiariqpo�i�, en4�;��·
reçou ao ,Superinténdé'nte', d-'1-�.,'
SUNAB,' Sr. E!mldb· CravQ;J)Í:ii�o­
to, memori�l solicitando a ,dispen­
s,a da Portária n"', 2"d� 6/1/69, na

qual,o comé'rcio •. est(·chqÚlúlrâ.clo
na o,brigaçãó de: afixá-r Os prêçôs
de' êusÚr ,e::corresponderite de .ven­
da do� 'pródutos mer.earüilizada.,.

.: ._ . 'i.., ..

' ,_, 't<· ..'�. \,-,.':,)

É. a'seguinte a íntegra do, memo-
rial enviado ,p�lo cbL de Floria­
nópolis '.. ao superintendente, da

SUNAB na Guanabara,:
'''O'''Clube de Diretores' Lojistas

• de' Florianópo�is,' entidade filia,da
à Confederação Naciotf�l aos Clu­

bes d� Diretores Lojistas, .congl'e­
g�ndo e� .seu· quadrá .às 'mais ihl­

portantes emprêsas varejistas des­

�a Capital,' vem, mui respeitosa­
mente, expor e; afinal,. pedir a

consideração ,de Vossa'. Ex�elên­
cia para o as:;;unto q\1e. se segue.
A Portaria N" 2, de' 6.01.69, ,�s­

tabelece, r.ara o comércio varejis­
ta: em geral, a obri�atoriedade de

afixação, de modo visível.é de fá- .

•

cil leitura, dos Preços de Custo e
'

seus correspondentes . de ,vendfl, I

dos alime,ntos de qualquer espé­
cie '("in:' na:-tura'l,;., beUE;lfic�!lPos .

ou

industrializados), -tecIdos em ge­

ral, calçados, inaterial de' higien'J
pessoal e doméstica, bens '·de con­

sumo duráVel e material de cons­

trucão.
De'acôrdo,com o' art. 1", § 3", ,da

Portaria, . o comércio de Florianó-
,

,'., ' �

polis, por ser c::i-pitál de. Estado,
está enquadrado na pbrigação 'da
afixar "os preços de, distÇl e seús

�or�esponê1éntes . de\venda.
.

Q\.j.i,tnto à ptibliddade dI) preço
dt:: vehüa, à, exigência: é r63úav",r, <i

Íllt;$lliO jü praticá la pela majori,,"
dos comerciantes. Mas,. a \ exigência
da exibição do dustô criará' um

. , "

clima de constrangimento pata ;"S

en}prêsás, pois o po�o,' por desL(»
ll11e.;ef il .;umpitxa engrenagem 'de
C .. �.�LJ . ..J ...: �)rc�oc :_�L '\ .. jLd .... � ch"::gc:,o

J

rá à conclusão - rillsa � de quê de Confúcio - "a tarefa do' 110-

'os "lucros" são exagerado�, a[,p'à- mem 'superior é ajustar a oferia

vando mais', a distorcida \magein, o a, procura, de téÜ maneiro. quo os

que já tem da e)asse, desde ,OS pl:eços se conservem no mesrr,1O
govêrnos anteriores. nível" .�, deu recentemente csta

Jl;stc é um aspecto negativo que má:gl1fnca: lição:
.

podrrá provocar. o. retr,�ir�len�o
.

"A' inflação é um mOlis,tro br,l!-
do mercado consumldor, plOran- tal e cruel que tortura particular
do a situação difícil que o comét: qlente os assa:ariados. Infelizmmi-

cio vem enfrentando do üns anos te é impossível controlá-la pela .....

·

pata cá. simples ,Úbelaniento de preços G

Nenhum consumidor va:� enten . punição· dos especuladores. Farül.-
der, e nem concord�r;: que Ô' etk�"\,.......-'-.ll1Ps ,todos bem em humildement2

mércio. vel).da. alguma coisa,
.
por �tiltarmos à fi_losofia' de' Conf�cI()

NCr$ 150,00 atI NCr$ 160,00, :quan- '. c aos prudentes conselhos de
·

do lhe custou "apenas" NCr$ , .... ;
, Mencio ao Rei Hui de Lalilg, �p.r:,

100,00. ITambém não vai actedita,r' ca do ano 300 ante{' de Cristo. 0\.1

que as despesas' operacionais e mesmo, mais remotamente. ainda,
impostos representam 35%' a' 40% áô sapientís.�imo receituárto· d�

do preço de venda. Li Rei, ministro de Wei, basear(O,
rio sistema de Cho';', do undéch�o.·
s�culo antes 1. de Cristo; segjlndó '0

quai' o gQvêr�o· de�eria nivelar os

pt:eç05 pelo ajustamento .da 'procu­
rá. e lia oferÜl, a fim C\e cobrir o,

.. c.ustos do -produtor.,:e, satisfa;�ei: cs

c;lesej.os do consur-pidor ...
"

�"O
Es'tado de São Paulo" de 1.4 dÓ-'-,.,ja< _

.'

neiro de 1969);'
"

.' 'Não é possível ,?oncor�ar com
,

a' exigência de divulgação. 'ao plÍ-'
-' bIico' dos custos, unia vez que o

qom.ércio,. desd�, m�rça ,de '1964,
slmi'pre tem colaborado para o

êxito das medidas ,lógicas -do. Co­
vêino, quando prOCessadas com

vistas ao fortalecimento do regi·
nlc e da iniciativa ,privada, desüt

que dá as verdadeh.as dimensões

da' grandf:m de qualquer país:
.

Estamos Gertos de que o alto

'descortino e bom-senso que' sem­

pre' nortearám esSa Superihtell-
'

dência se faça sentir na execução
dá Portaria em questão, eliminf',il­
do a exigência. constranged0ra da
exibição do custo, para assim res­

tabelecer
.

o necessário clima de

tranquilidade de que o comércio

,nunca precisou tanto como I ago­

ra, a fim de poder corresponder à

política ', ....desenvolvilnbrttista d3

Desnecessário será fazer ·uma

exaustiva exposlçao da matéria,
já que Vossa Excelência conhece

a tremenda carga' tributárià� en-.'

,cargos sociais e outros que asfi·

xiam. o comércio.
A verdade é que ,a exigência da

. exibição do preço de custo oca·

· sionará inevitàvelmente a retraçüo
do consumidor, q\íe "não está 15ü­
Ta enriquecer o comércio". 01'8.,
havendo coni�ração na GOp:lércia.
IÍzação, tôda 'u; indústria do País
sofrerá recesso c, com eia, a

própria economia brasileira, peis
a SUNAB não ignora que os tri­
butos, .mbrmen'te de círc�Lação c'

renda (IPI; IeM c IR) .:.:_ clue :::e
,

I. !

inCorp�)fam aos preços das mer·

cactobas - são os sustentriculos
da Receita Pública.

Graças ao completo, programa
de assistência à agro-pecuana,
com fertilização do solo e vaci ..

"nação 'anti-attosa, temos hoje
mais vegetai's, mais ·carnes '6

mais leite.

,

Não deixa' de . ser nobilíssima o
· trabalho dessa Superintendência

" no ofí()io do contrôle de pr'eço;;;:
,rião obstante desde o Edito �'Ei,

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
N,o 3º ano do Govêrno IVO SILVEIRA

Diocleciano no ano de 301, ficar

provado que o único estabilizador

de preços' é a oferta em nível

igual ao ,da procurá.
,

O ex-Ministr0 do Planejamento,
ProL ltuberi.o de vJi.veirJ Cam,
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mundo, onde o samh� era o se

-1111'01'" absoluto, E o samba -quente"
gostoso, saiu pelas ruís da Cid",

•

de que se alegrou por' tcr na t.:'S·
cola de Samba Os Protegi ãos d:J

Princesa a sua campeã, até o prij·
xlmo carnaval.

Até lá, a glória dc ser "Protegi;
dos" mais quê nunca é precise
ca'ntàr.,e, ,"" ,',

'I

,

\
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Per G1110l' ii.' Ir' anelo fez, entre

c.u ros O U7iLATOR/The In[or­
mir c DEPOIS DO VENDAVALI
Tne Quiet Man e, por am.ir O)

oeste, urna list i exemplar de fil­
mes de categoria sendo, NO TEM­
F() Di\ � DIUGE':\1Cli\S/Sra-
r ,':::::c:::h (! 939) c m�r:o de
1T10-,:'"\i78 \10 (�U "wc.te. n".

hu-

Vale citar aqui pa'avros c� :JFó:;rio
F(),d sc.bre CRE?USCULO DE

( '\lA RAÇA: "Gostei do história

c 9C!:uc:i :J ,c�.;: Warner num ITIJrn-'n

tc! u; i:'aquela, Ec CCJnc6rduu em

Ô::;X8 '1l12 realiza-ia Muita

gente na Europa le em outros lu-

gores, sempre perguntam-me 'o­

bre os indios, como eles realmente

eram, sua cultura, sua historia,
Durante muito ternoo quiz fazer
um filme que contasse a verdode
sobre eles e não apenas Uma fita
na qual/eles são pei"ceguidos pelos
Covaiorias. Penso Llue consegui
isto nesse filme,
Na historia cio desbravamento

elo oeste americano, muito embora
o indio tenha sido a vitimo, o in­
truso verdadeiro foi o brànco, que
lhe tornou JS terras, os mulheres,
as riquezcs e destruiu todo o seu

,�i:.lcrna ele vida,
'

Perfeitamente compreensivel é,
por: an{ o, a revo.to do ,indio que,
em k0C.'J da violência também
rcsist.u cem vidência, estando
mzsclcdo dentro de toda a ques-

,

, t:lo o :,rolf.cJ:Q.a, do preconceito e,

do odio racial, até heje na e.pé­
c.e humana oitondo {) seu compor
;�m2'nt,) até à violência.

O f;:me de Ford expõe 'o pro>
blerna do ponto de visto do indio;
é lJn1-3 obra grave, deíiberadamen­
te Jel�-ta em seu ritmo, revestido
da dignidade que o assunto exigia,

No fllUIlGO de Farei, pretos,.
broncds uLl iiluios t6m o ,mesmo

respeito do cineasta, podendo ser

herois ou vilões; bom e maus e­

xistem em qualquer raça ou em

qualquer classe, sendo isso ape­
nas urno compulsão do. especie
humano, já que o homem é uma

v.tirni da sociedade, e de seu pró­
prio complexo psíquico e ernocio­
floL

A dupla Wyatt Earp/Doc Hol­

Iidoy, já manipulada por Ford em

PAfXÃO DOS FORTESjMv
Darling 'C:em2ntine (Henry Fon­
da e Victor Mature) reaparece
aqui, cm Doogc City, em mesa de

jogo, formando um trio com a

companhia não menos ilustre de
.

John Corradine,' fordiano legiti­
mo; é uma sequencia toda em li­
nha huruor istico tipicamente for­
d.ano, pm;ém riesli-gada do fio
centrai oa narrotiva c, a-o que pa-'
rece, arbitrcnameute inserida
flor Farei, com a finalidade de a­

menizar o tonolidade dramáti­
ca qU€ funcíom (ln todo o resto
do fi me.

Cm elenco de categoria forma­
do em suo maioria n�,r v-�teronos
fL1lJC'Íona -de forma �dmirável e �;
s obriedode da ncrrctiva rmrco o

fi!me, onde (.J d'iakM'r{) não tem

'J)rim:i'l43 de s'Obw a i�nogem,

Na nm'8 f:cçih brasilc;rG, 1
, ,I .

nar �t!va CUI'ta CtlI1[!llI unJa ]Jo-
siç90 c1ê nítida' 'U'),'fn1T:'3 "'TI

rel.JçãJ ao romance e a novelo,
.

iLclv:!ndo-se €m experiências P!'(l-
prias e .�a"1hando uma posiç:;'J
b:Jstante : inQuiaL h3ia visto os

últimos lançomciltDs que bem

atestem a qualidade e o estágio,
em que o pÊ:nero se encontro,

Ént,e os p�b'ic ções c'a ;uva sa-

'f:,a renovadora do C::Jnto b"osi:ei­

ra, incluO-se, cc m j::ct;çJ; o livro
do escritor goü:::ho Moacy Selim,
O CARNAVAL DOS ANIMAiS

que sai com o sêlD da EJitôro

MovimCIil'O, de Fc to Alegre, irô­

nico, cheio de méderr!:doJe e m5-

gico, S::liar menta o, seus relato�
com uma indepenc:ência como se

trobo'h1s,e em autênticas cola­

gens, fluente e liberto de precon­
ceitos onde não faltam personali­
dades famosas na v,ida real.!, ent're-'
mea'Jos com os heró:s do cultu­
r-1 dr:- ma' SO, ccnn 'ão os casos

elos centos "O 'Velho Marx" e

"Sl]'Jzam", é�t::: útimo mostran­

elo um c!_)isóJio nouco' conhecido
na Illliv:mentada vida do não me­

nos famoso Caoitão Marvei. Con­
to, ccmo "A Vacó' , "Cinco Anar

qui:ta," e "Ci1.)" demon'>tram C.Q­

'b'I'IIll.cnte as Taras ,po�sibiiicbdes
dêste autor sU'i'Íno ljúe cm naja
fCII devendo nos grandes nO!l1��

da Iiteratu a nacional. O J ivr,o
traz apresentação assinado por
Ai'noldo Campos, com p!aneja­
menta gráfico de, Ç�u-dio Cas-ae-
cia,

ESTRATEG1A OPERARIA E
NEOCi\PJTALISMO

ll2tanzes era um homem muito

sentimental, me di5:oe mamãe, E
foi inf'cl.iz o vicio tôdo,

Zahar Editôlcs lançam mais um

vclume ca cote2:orio no campo

da onáiise políti�-�: ESTRATEGÍA
OPERAR1A E NEOCAPITAUS­

MO, de Ar:-rdré, Go:z,' na excelente

tndução de J acqueline Ca troo A

tese centra!. dest3 obra é de evi-

'e;'m;e atu5lidade, uma vez que o

l'ornia 1SI110 teór'ico, 110 comp'O d,:s
irar: brmcçõEs socialistas, em-se

mJnife'taJo infecuelo e sem po­
ele;' c:ador a:�un1, O qu.e se estobe
lêce age-: a é uma relação de' prio­
ridades, ,um3 nova vi,ão p1ro 'o

convívio. humano, um:) nova for­
mo ,de c(:dura, Cansei tos •

novos,
'

paro novas ex'igências, que o' neo�­

capitalismo provocou e sustenta,

MASCARAS E RETRATOS

Uma coleíãneo d'3s ensaios l,i­

tel'ários de Fema'ncle de Azevedo

,forma, .sob o títu10 MASCARAS
E RETRATOS, o qu into volume

da coleção de suas obras comple­
la'i, lançados peja Melhoramentos.
Recordamos que o grande educa­
dor e sociolólo�o, era recebido
IH Academia Brasileira de Letras"
,teve de_ tocada atuoç}o nos circu­
los I itel'iírios, e chegou a miJ itar,
c4u,'ailtc anos, na crítica literária,
OlHe exerce'l1 em "O Estado de São
P :l110", 05 elEi11-0S contidos em

-"l\láscaras e Ret:�",1tGS" refletem o

humanü,mo q'ue sustentà tôda a

rnú1tiplo atividade cu,ltural do
mestre DOU: i: ta, Dentre êles des­
t-acamos� "G i'lberto Freire e a Cul­
tura 'I3rasilein.:", "A Poesia Social
no B:asií", "Coelho Neto", "A­

madeu AmaraI", "q Homem Eu­

cli.des da Cunha", "A Taça na

poe._sio bra�ileira".e "A escola e a

IJtercil\lr:t", Em seg:und) edição.

MOVIMENTO

GOVÊRNO & PALACIO DE

CULTURA -- O Govêrno do Es­

ta._;o estuda o construção do Pa­
íâcio da Cultma, a erguew-se no

,terreno ,do a,ntigo Tribunal de Jus

liça, O edifício, amplo e' de li­

nho _ modernas, congregará o Aca­

demia Catarinense de Letrls, o

B!bliotéca Pública, o Conselh,o
Estadual de Cultu,ra,' o Instituto

• Histórico e Geográfico, o Museu

de Arte Moderna e a G:omissão
Catarinense 'do Folclore, A notí­

cia é sob:'emodó auspiciosa paro
o c0munidade cot:)rinense, sendo

de sali-entar-_e que no concretizar
o prD ieto o ExecutivQ estadual

resgot�rá a divid.a de várias f'ld­

ministrações paro com a cul'turo
intelectual na terra de Luís Dcl­
fino.

-0-

JORNAL DE LETRAS - Gr­
culando o nôvo número do JOR­
NAL DE LETRAS, t�azendo um

c:mplo e abalizado balanço de

que foi o ano iitcrário de 1968,
Entre outros, a,sin811l ol:tigos os

escritóres ÁssL Brasi,l, Woldemar
Cavalcanti e limar Carvalho.

-0_

UM POETA NA ILHA - En­

contra-se entre nós o conhecido

poeta Pedw Garcia, autor de "Via

gem Norte" e "Ilha Su'b'merso", e

que há muito se encontro radica­

cio no GU1nabaro, O referido poe­
ta tem um nôvo I ivro' que deverá
ser editado êste ano sob o tí.tlllo

"Paisagem Móvel",

a voz ou fêz coisa que a incomo­
dasse, Tudo que .ela queria, êle
clava, 'Houve um tempo em que êJe
clava, Houve um tempo em que',
êle tinha bastante dinheiro, Com
suas coisa� ela era cuidadosa, não
CGm as dêJe, Com as dêle não ti-'

.J
nha a mínimo atenção, Tudo que
ê:e tinha, ela ou clava ou despcr­
diçav,a,

O vi'nho não, O vinho êle tinha
bem guardado, Com chave e fe­

chadma, No vinho êJe não deixa­

va que elo pusesse as mãos,

Como ela odiava ê1e, Fazia ce­

nas no consuHório só para eópan­
t3l.,r os placientes, Tudo que é ruim

aquela mulher fazia, Mesmo quan:-
• do ê:Je estava morrendo ela foi

puxar a barba dê!e, Veja só, quan­
do estava morrendo, só pelJ'O que
êle se levantasse,
E não ficou nisso, Depois quc

êle se foi, desceu ao porão e ven­

deu tudo CJue êle tinha lá, cente­

nas de dólores em vinhos velhos

e conhaque antigo, antigo," e eu

otlvi dizer que valiam uns cinquen­
ta dólares o gJrrafa - vendeu tu­

do Ipor uns poucos francos, Era
uma estílpida e uma ignorante.
Vendcu tudo p�ra qualquer um

por se vin-

.
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Variedades· dominicais
Jorge Cherem

o dia 19 sería assím descrito, n.1,o {(}Si<;em as chuvas que desabaram im.
[.iêdos::unente sôbre as cabeças dos foliões, durante o Carnaval: As cinzas des­

cendo, continham a mensagem da ilusão acabada. Os que sonharam com iii'
f;t{'�rl'lirJadc d'G doce', devaneio c:aira-nl' das nuvens, quando 115 batuques se recs­

nll�l'.am ,UI silêncio. A l'(;t�l.a V6'IÜ�'I.1 a i,1N1�J'al' nas relações humanas e aos reis

.a'cstl'onaiÍos,. resta apenas o COI1SôJ(') de que, no prriximn ano, tem mais.

Poucas mascaras c fantasias no Carnaval dêste ano, A do colunista, quando
e Inquiriram, foi logo identificada: a mesma dos 3fi!i dias do ano.

A irritante -demara na abertura dos carros de mutação, agravada com ,1,

o'C{jnência :I� alguns. acidentes t�n'jcos, está a exigir mQdificações, (�e monta,

110 �1l'éstjt() das grandes socíeríades, t\ impaciência do público, desta feita, não

teve a amenizá-la a presença das escolas de samba puxando os. carros.

. ,

Seixas Neto voltou ti: cl'is-ta dos comentários de rua, com suas previsões
m etecrolégtcas. Quanto às chuvas que rolaram, dizem que os seus vaticínios

toram LIQUIDOS c certos.
.

Havia tan to turístn neste Carnaval que, às vêzes dava pr'ã gente' sentir
-se "cstrangeírn" em, sua própria casa.

Na manhã da Quarta-feira de Cinzas, 'os remanescentes dos blocos do

OUDe Doze e Lira 'I'enis Clube foram gozar o restinho de Carnaval. na lfrâ'ça iii,
c rua Fel-ipe Schrnidt. Esse encontro - G,U desencentro, }>-(iJrq_ue os hOl'M:i<'lS
Bfio coincidiram. --, dos últimos :a desencarnarcm de ReinaM 'de ll1nU'lo repe­
te-se todt's os anos.

Dezenas de carfo,s, estflcjemaram \la faLxa atel'ra{la ao mar, às ,11,l·oximif:a,
des óo Mereado Pú]l!ico, nos dias dos fest2jós. E se o número não !]uplicou.
deve-se à qlmv::l, que ala:gT'u tre,chos daquele local. Confirma,se por inteiro, qUi'

precisamos g'anhar áreas ao mar, para o desafõg'o de nosso trifer;o de veículos.

QU<lml.o as ág-l!aS r1espencaram, na Segumla,Peira que se drz G(il'da, o

folHa, num mLtfl de saudosismo e mazoquísmo, pôs a heca no mundo: - "To­

mara f1l:e chúva três dias sem parar". E saiu, doida c pm'didamente, atl'ás

clt um lJloco., "an',Coteundo mais do que a macaca Chit.a, do Tal'zan.

j'<'Iaí'll;;OS rio ]1orta-aviã.o "Yosktown", fundea::io na GB" cairam no samh::.o"
() noticiário pOderia acrescentar: agTtental'am firme o impacto das ondas da

carioca.

A jõvem Pan, de São Paulo, deu "show", irradiando o Carnaval cariom!.

dil'etanwnte da ;\venída Presidente Val'g'as, com instantâneos dos bailes cario·

(;:�s e. p:.mlista�i. A campenníssima Estação Prim�ira de Mangueira só t1e.pôs ;1§

"armas" �ws primeiros clarões da manhã, cêrca das 5,15. O asfalto estremeceu,
mas cüH10 Sel'11]1re, restou intacto.

Scgmi:l0 a edição de jornal falado de emissora elo Rio; o Carnaval andüu

desanimai:1o em muitas capitais brasileiras. Em Salvador, a definição do lI),

lif:o entrevisiaflo fêz-�e cem senso de humor: "o nosso ficou Ü'ansfe'riúo paim

ü lH'tlxJmo anJ" Por aqui, as chuvas também tiveram proliósiios, transferitivos,
mas nada i1U11cdiu que outra rádioemissora g-mmabarina assim mencionasse a

llossa g-"mde festa popular: "Em Florianópolis o Carnaval foi animade lias clll'

'l.t�s c rmtis ainda nas ruas, voltando a ser o Carnaval carioca em miniatura".

Ap�:oveit:.1ndo a distração da Repú,blica da Praia do Pinto, (} presidell'
Ü� Vcig:; Brito vendeu o passe do atac;i'lJte Luís Carlos ao Vasco da Gama. TIe·

"o:t;�'do, li torcedor rubro,negr(') desaba,'(:olfl, na quarta·feira, ainda s'entÍl'.do H

Larclicio!1al gôsio de guarda,chuva: "apunhalaram-nos na calada ela noite caro

nava�escà:".

Uma ,do técnico da Seleção Brasileira. Perguntaram a Sald�ülha se, 11(1

seu sistema, 03 jÍ)gadore5: iam e voltavam - estilo, sanfona.

- lHas cla.,l'O, rapaz. Se nlío,' êles cairiam no fôsso,

S2rá que a inspíração dos compositores de Carnaval se faz cada VI::Z .'

111<:,is eS�J,ssa ou o povo �;e deixa levar' por' irresistível onda de saudosismo'?

K;ton mais Ínclinado a acreditar na primeira hi:pótese, elnbol'a não SE, deva

desjJrez<:l' o fato de que, hoje o tempo é mais curto paFa decorar-se modinhas

c:1l'l1avalcscaf., O certo é que, em tôda parte - no Rio, 'inclusive - "Janlil'leira",

'-!'im'ora", \'Ph.'ata da Perna de Pau" e outras preCiosidades' estiveram na onda

dos salões.

Carta de São Paulo
Mauro J. Amorim

Que ninguém comente nada, por enquanto.
Fica o registro, apenas como reserva dos' direitos de previsão.
Arvoro,ml:' em vidente e, ilhado de lógica, fruto da pura observação e de·

dução, concluo:

São Paulo terá, dentro 'em breve, o maior carlla'val do Brasil!

Qurm viu o Baile Municipal, no Teatro; quem observou a beleza, alue·
t:lsão e ::l organização na ornamentação das ruas e, lnuito principalmente, quem
viu a chcg'ada ele rn,lhares de pessoas do interior e de outros estado', - ao

mmirário da fLIg'a em massa dos anos 'anteriores - pode, fàcilmente, prever
(

La'! acontecimento.
t'1,osim foi com o futebol brasileiro, conquistado - inteiramente - peh

PauHcéi:l. QuanrJó (} Brasil. abriu �s OUlOS, São PauJÓ - não se content�mlo em

ser, somente, (; maior centro produtor do País - era o dono ahsoluto do po­

puiar �sporte,
E G', televisão" o rádio" o teatro?

As nuites paulistanas são, atualmente, as donas da diversão brasileira,
I�onl'Hsa classificaçlio que sempre pertenceu ao Rio de Janeiro.

O por quê de tudo isso - dessa atração do maior e do melho?

A r;ar d:1. imensa riqueza e apesar das correrias 'e ,confusões da grande ci­

clade, !J:'i a imhscutível � inquebrantável org'anização bandeirante, pensando nos

minimns d�tr!lhcs, ating-ipdo quase às raias da perfeição.
No dia I, próximJ passado, a multidão aglomerada nas imediações tio

Teatro Municipal, afim de apreciar as fantasias do baile de gala, aplaudiu -

calorosamente - o Prefeito
I
Faria Lima, numa demonstração evidente d:� admi­

ração e respeito que êsse homem impõe, pelo seu amor e dedicação à Cidade

de São P:1ulo.
Numa época em que a política cheira mal para o povo, tal a.titude vem

comprovar a existência - ainda - de grandes homens: de excelentes àtlmini.s,

dOTes.

No setor de turismo, a Prefeitura e o Estado tentam acabar com um an·

Ugo tabu e promovem atrações sem par parll, lO turista, esmagando - dessa

r.1ancira - o conceito de fábrica, fumaça, e 'barulho.
Novos cartazes, inclusive visa�do e incenÚvando um maior crescimentll

I
üa Ci:hd\', são lançados em gTanc1e escala.

E' a nova São Paulo que surg'e, dona da produção nacional, da diversão,
do f'Llieuol e. tÚO 'duvidem. dentro em breve. do muior carnaval brasileiro,

i _,
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CINEMA I Darci Cosia

Crepúsculo de. uma raça
Cheyenne AUtUIll-11 - Um filme

de John Ford, com Richcro Wicl-
,

mark, James Stewart, Arthur
Kcnneddy. Carrol Baker, Karl

Moltlen, Dolores Dei Rio, Gilbert

Rcland, Ricardo Montclban, Pa­
trick Waync, SJI Mineo, Elizabeth
Allen, John Carradine, Mike Mo­
zurki, Victor JOI'y e outros'

Dístribuíção Warner Brothers.
Em se tratando de John Ford,

difícil se torno afirmar se o seu

oruor é maior pela Irlanda ou pe­
looeste americano; o c i neasto
tem repartida o seu carinho e a

sua Menção entre aqueles dois po­
Jo oeste orner ic ino; o cinccsta
ta.los os mais expre.sivos.

Segundas núpcias
1ViHiam Carlos Williams menta, os pre:entes quc havia 'da­

de, fiôres, tudo que era seu e,
dêsse dia a1é o uià de sua morte,
jam "is o vi s'Ü'íTinclo, Ele nunca

SO:'rJo,

Morqva pe-:tinho de nós cm Era um homem alto de barba

MaYCl2uez, Meu irmào e ê1c fóram
.

pret'l, Vest,ia-se todo de bronco,
-juntos' estudar Medicina em Pa- de chapéu pr,êto e montava _um
m. cova'lão prêto - CJLlondo ia visi-
, Quando voltou a Pôrto Rico, tar os seus pàciet'\.tes no campo.
era um fi:ancês, Francês em todos' Coitado,

os �eus jeitos, lVfuito' revo1ucioná- Mas depois de dez anos, aca-

rio, ]-lenna e êle e um outro 110- bo,u casando, Coin uma môça
mem, esqueci o' nome - ê!es e� qualquer, uma môça do campo,
ram tr.ês - falavam em re\(olu- muito engraçadinha, Os ,homens
ção o tem�)o todo, Falaram tanto são os:jm mesmo, Não sei por
e tar.to que afinal Q.cabaram ten- quê, Parece tão bôbo, O nome de-
do ele deixar d 'país, Henno foi pa- lo era Simp)ícia, Bom nome para
Ia Nova York e Betonzes voltou ela," \

pa,: a Paris, Quando êt'e teve de qeixor a

Mas quando êle era· mocinho e ilho, foi pa.ra Paris, Simplícia
estava apenas cc,meçando na pl'O- atrás, O resto da v_ida' êle viveu

fjs,ão, ficou noivo de 1 ma môç.1 cm Paris, Mas nUhca tinha' prazer
Jind8, 'lindo, em San Juan, qúe eill nado, Silllolícia hzio de sua

ficou doente logo umas semanas vida um inferno, Mos inferno
antes 'do co-amento, Todo o 'en- mesmo,

xoval da môça estava pronto e até ,Tinha ,U,J11' ciúme horrível de
uma porção dc presentes tinh'3J11 tudô quanto era, mulhe.r que êle
sido dúdos ar:ltes da dota marca- via, Nada bom Dma a mulher de
da, Bctlnzes resolvcu, êle meSI);lO um m'édico, Elo- atormentava o

temor conta da môça - era fe- hcmcm, fazia tudo quc você p.ps-
brc tifóidc, eu acho, ou coisa os- sa imaginar, Chegava até a estra-

- cl;t acab�iU morr'endo, gar a comida c a esconder suas
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. \ Mário Bendettí

Quem pensa que o� heróis

. \

dos quadrinhos são os prupugna­
dores ostensivos da virilidade e

responsáveis indiretos pelo surto
de violência nos EUA engana-se:
a história prova, quadrinho per
quadrinho, que, em 99% dos ca­
sos, todos sofrem de uma agu
da timidez ou indefêrença 1'10
que se refere às mulheres de mo­
elo geral, e às suas �c()mpanheirlls
de aventuras, de modn particular.
Resistem a tôãas as investidas
Iemininas (o dever acima de tu
de), mantêm sua castidade ínto­
cada no decorrer dos séculos (vi­
de o caso do Fantasma), são de
11m feroz puritanismo quanto a

relações, "lícitas" ou "ilícitas"
com as heroínas. O fato passaria
despercebido há alguns anos,
mas que dirão dêles as crianças
de hoje, que já nascem com o

signo d e Eros'?
UnI dos caS05 mais grav es,

sem dúvida. é o de Mandrakr-:
cartela Ot, bengala em punho, com
um passe n}ágico dos dedos êle
destrói as organizações do crime
com seu diabólico hipnotismo co­
letivo. Enquanto isso, a Princesa
Narda o espera ad nauseam (ao
lado de Lotar, fiel escravo do má­
gico ), mas sem qualquer possibi­
lidade de, algum -dia c por artes
do diabo, !evá·lo ao altar - ou
�w \ leito. Aliás, nem se cogita ctis
80 nas hist(irias: o leitor dev"
tomar como premissa básica "

élh�oll1to desinf:rêsse de iVIallllra·
ke pela Princesa Narda. Para os

diSCÍpulos e estudiosos de Ero'l:
notar as conotações fálicas da
bengala do mágico -

compensa:"ção?
Supel';IIomem, em sua iden­

tidade f..ecreta de Clark Kent, ê I

perseguido por Miriam Lane;
sua companheira 110 Planêta Diá·
no, por dois motivos: primeiro
Mil'iam não desiste de apurar SI'
Chu Ir & Super·Homem são de fa·
to a mesma pessoa; segundo, fa·
zer com que· o SUller.IIomem se
intercsse por ela. Mas Miri�1IIdeve ter em seu corpo algul11�

substância nociva ao Homem de
�ço, talvez kriptonita vermelha:
Super-Homem tem horror a ela
e, quanuo os eventos do enêu ..
() terçam a comprometer-se com
sua admiradora, sempre consegue
dístorcer n 'desfecho da história
em favor de seu celibato. A casti­
uaue de Clark é urna nota que
üesafina bastante com sua vrrr­
lidade. Miriarn não se furta até a

preparar-lhe armadilhas, que po
ueríam arrulnarslhe a carreira,
nao rôsse o Homem de Aço in
vulnerável a qualquer substância
GU elemento exceto, é claro,
à kriptonita e à terrível miss La
ne. Sua aversão às mulheres Í'
sem dúvida, escandalosa para um

Super-Homem, mas' bem menos

grave comparada à de Batman:
o Hornem-Morcêgo, tle incrível
agilidade é cujos .11)01 truques no
c.nto de utilidades ríesbaratam
as quadrilhas de Gotham City.
[leve ser tão desinteressante pala
as mulheres que não se conhece
um (nem um) caso amaroso em
sua carreira. A própria Mulher­
MQrcêgo contenta-se em rivalizar
com êle na iuta contra o crim e,
mas, aparentemente, não tem
qualquer intenção de vencê-lo ,-Vl
luta contia a virgindade. � O com­

panheiro fiel de Batman (aliá."
Bruce Wayne na vida real) é sem- ./
pr e Robin, o menino-prodígio -

o que, em vista da cegueira Ih
Homen�lVlorcêgo Il?chts mul�erel',
sugcre alguma ligação suspeita
O fato de Batman não dar a mi
nima para as mulheres torna·s�
mais grave quando êle se afirm:l.
pouco a pouco, como o ldolo d')',
con,ics e dos seriados na TV,
mesnro com tôela aquela aura rl<,
bom môço - sua máscara, pfll'
tanto, está na marca do pênalte,
eUI faee dc Eros atuar precocen·
mente nas novas gerações. Bat­
man perderá terreno vertiginosa-
11Icnte para James Bond.

A castillade mais longa que
se conhece é a 110 Fantasma .. Co
mo se sabe, a lenda dêsse heroi
apregoa a sua imortalidade, qUI;
não r outra coisa, naturalmente

que o manto passando de pai pa­
ra filho numa caverna das selvas
de Bengala, sem que os prúprios
pÍ1;n:eus saibam disto. Tudo pa­
reoe muito lógico, mas as histó­
rias do Fantasma sugerem dois
importantes problemas. Primeiro:
a sucessão de Fantasmas deve S('1'

consumada mediante algum pro­
cesso de inseminação arfificial
ou geração esp-ontânea, 'já que
nunca, jamais, se menciona qual­
quer donzela que, por acaso o
herói tenha fisgado em suas an­

danças: Fantasma, portanto, se­
ri-a ao mesmo tempo o pai e a

mãe de seu próprio filho, que
por .

sua vez repetiria o processo
e assim por diante, Segundo: ca­
so nada disso aconteça e a Silo
,_.éssão do 'Fantasma se dê pelas
vias normais (ou pelos canais
competentcs ), a dinastia do hc­
rói atravessa ago'ra a sua etapa:
li Fantasma que conhecemos 11a·
rece estar encerrando, por livro
e espontânea vontade, o mito' Ik
seus antepassados, pois só isso
explica o absoluto descanso em

que vive Diana, sua eterna noiva,
condenada a um magro namoro
epís tolar com seu herói. Aos ela­
mores de -Diana, Fantasma Ires-,ponde com um "nem te ligo" �

parte para novas aventuras em
alto mar. O casamento com .\

donz2la, que anseia sô[!'egalTIent�
por êlite dia, resoh eria Í!ldos ()�

problemas succssórios do FaJl'
ta�ma. Iria também propo,rcln•
nar-Ihe o merecido �repouso d.:
gllel'reiro, conf�rtàvclmente insta·
lado em sua caverna conjugal, de
pqis de uma árdua luta contra o
crimc. Capeta, o fiel animal do
mn,scarado, serviria como cã\)
de guaria da caverna, nos inter­
valos de aventuras. Mas nada 'm·
dica que isso venha a aconteccl':
o Fantasma permanecerá virgem
e herói em seu sacerdócio contra
os bandidos dos mares de Bc::­
g'ala, invicto nos dois sentidos.

Uma hO!l.rosa exceção à ré·

�ra é Tarzan: sua cIJmpanllei,[1
Jane é () seio em que repou!>u
naquela casa em cima da árvo­
re, ajJós um duro dia de tralJa-

•

- lhn, trepando de CIpO em cipó,
contra os traficantes de díaman­
teso Tem até um filho (Boy). pa­
ra escândalo de seus companhei-
1'OS de qnadrínhos, Se Tarzan au-
da algo desacreditado hoje em

dia, pouco importa: gozará sua
ernilrdad e pacificamente, sob a

tanga de Jane.

Cs velhos detetives, COJ'IIo
Dick 'I'racy ou Nick Holmes, mio
quiseram nada com as mulhe­

re�, ocupauos com seus micros­
cópios à procura de pistas ou

ímpressões digitais. Idem para �

os antigos heróis do Oeste, qUI',
'ínvarfàvetmente, transrertram sua

inatividade amorosa para os LI

valos. Os grandes desbravadores
do espaço, como Brick Bràtííord
Flash Gordon e Buck Rogers, vi
viam no mundo da lua, em Iu.n
contra os marcianos, sem tempo
ou motivação para reproduzir "

espécie em outros planêtas, ou
mesmo no próprio.

A Família Marvel era um .s­

cândalo coletivo - prova de que
êsse problema nem sempre é lU'1
caso individual, podendo inclusive
ser produto de um condiciona­
mento e� pecial. Tanto Billy Bu l·
SOI1, o tímido locutor radioí'ôui­
co que ao �rii.ar SHAZAN torna­
s� o Capitão Malvel, eOl1lO os (!lo·
111-11S ml'mbros da famílIa, j.l·
m�lh usaram �cus pOc!êrcs pal:!
n sexo - logo, extinguiram-se.
<'nal será êsse condicionamento,
a! ln,ll? Traumas na infância, ob·
'ess.ão· materna? A palavra má;:i.
ca, que provocaria a perda ri ..

alguns podêr�s consirlerados de,.;·
nec"ssirios, para manter o equi­
líbrio? Ou o parti·pris de que he­
rói ele QuadrinllOs deve ser, an·
t(·� f'e tudo, um J rac'o (em sexo)?
P',;colõgicamente, o emprêgo na·
1un] ou sobrenatural da fôrca
bruta pode traduzir quase sem·

pre uma compensação a qualql1el'
deficiência de ordem sexual: 05
Marvel ,assim como Super-H ()­
mem ou Batman, estariam nesse
caso. Pode ser também um ca,,(\
de timidez aguda, levando à im

1
I
1

potência absoluta: Mandrnke, Fan
tasma, os H:róis do Oeste. Pérlu
traduzir até homos-sexualismu:
ainda Batman. Et pode ser

\
mes-

11'10 um caso de falta de tempn. ,

os d-etetives, de modo geral.
D� qualquer forma, os velhos

heróis já andam bastante out PIn

vista do que as crianças apren­
dem hoje em dia, desde cedo: o

fato de nenhum dêles ser visto
em companhia de mulheres (,JU
nomes, se fôr -o caso), deve and.n­
baixando um bocado ,o termôme­
tro da admiração que outror a
despertavam. E. em contraparti­
da, fazendo subir a temperatura
de heróis agressivamente sex, co­
mo James Bond, que fatura urna
mulher entre um tiro e outro, e.
Barbarella ou Jodele (o sexo ele­
vado a 40"). A atividade sexual
intensa, lJ01' ralar nisso, não im­
pede em nada o seu trabalho c.

pelo cf1,ntrário, pode ser um re-
curso de alto valor estratégico,
muitas vêzes: Bond, por eX�J1�
pIo, costuma safar-se de vávins
perigos pelo poderoso charme
que sua masculinidade emite is
mulheres, até então aliadas (!e
seus inimizos. Se Narda conse­
gue levar Mandrake para o leito,
vez per outra, poderia ensinar­
lhe novos truques. A dinastia d o
lcantasma estaria salva por mais
lima geração, caso se ca�a'l"e

(afinal) com Dia)H•. Super-Homem
talvez até se tornasse imune à
kriptnnita se usasse todos os seus

podí?res. (Um romance de B:li
sim. poderia causar um

trauma em Robin -

man, isto
violento
prol,Jlema quc, sen' dúvida, u:n

do herói n:io
ém rcsoIVf�f)

psiquiah'a all1i�o
1 c�'ia dificuldades
lHas, se até ho,j? nada disso ocor·
r('u, é be111 possí\'el que não
ocorra nunca, principalmente por·
que quase todos já !Jassaram ou
c<,tão passaÍldo a idade ativa )la·
ra o sexo. Se Super-Homem rr­
solver al�um dia ceder às pro­
posla.s de Miriam J�ane, não nn"

rf>sponsabilizamos pelas con!>!'·

qüências.
Tl'anscl'ito da "Revista Oi-

l1l'rs", n" 61. Sdembro de 191iK.
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Pena é que não possa chegar 'Li. a florlr," que as rosas voltarão a

Não por um desejo mórbido' de .Ilnrescer, que o amor existente em

permanecer, um amor exagerado nos, desde, os
" tempos de Adão,

P. vida, que não sou disso, que aqui
-

será, eterno, .:capaz de' ser energ-ia
não há muita eousa que me preil:la,. crtadora de 'um �undo sem Ó(Úf),'
que duro não. é partir, mesmo �eni prepntêncía, S'2m escravos,

quando se tem a convicção que se sem hmÍii1hados. 'e ofendidos, que
parte para o nada, que isso aqui. d�ixirão' de existir os nus e os

é o último estágio, e o resto são tnortps; que o�: homens dirão adeus

transformações bío-quírnicas, �à,' 'às' armas. que deixaremos de viver
. "I

renetição inflexível ,do ciclo vital. num c[l'mpo. ·d e' batalha' e haverá
Não que exista em" mim a. espr- inyernÇl em -o'ossas d�sesperanças,'
rança nordestina de que é necns-

. ,Tal1:1bêm 'não :é'"par,a assistir a COI1·

sário permanecer, é importante quis ta definitiva do espaço," as
permanecer, é imperativo 11er111a· v,iagefis "aos 'planeta� do 'nosso
necer, embora com os olhos', ii ',�ei" sistema solar;.o domínio - sabe­
o enorme cemitério que. a natureza �'doria'e fôrça . do homem, mas

construiu, mas' que amanhã virão
_. fô:rça: d.o que sabedoria, mais poder

as chuvas, as chuvas' fazenuo do,que" Inteligência - de' outras
nascer embríões, adormecidos',' no galáxias,', .

como se
-

isso tivesse
seio da terra calcinada, �s ,eJitivas

.

muita importância para a solução
fazendo o. milagre de espalhar o das angústias terrenas, e o homem

verde sõbre o deserto gtdadn.,., �.u�es!'ie amar ,o homem, e a terra

permanece-r para ver" a
-

C1T:l .,tri1l1sformãr.se numà unidade \.lh·
nascendo dO'1 náda, a planta da

.

net'á-ri�; -

e que ,tõdiHti n'�� fô�jj�mali':j'. -, <.,,"
.' t ft!'; �\.!,� t}�

erya .que cngati�ha, as árvores. do readmente 'habitantes ;i'buínán(l;�,l;
rarrrinho- cló'iofilado e tímid6, QIP5', '��l1il�reS da

.

�6����i!;W,"taÍ:ig:f r�]�iH
a�allhã, ��r,ão' sombras par.{l·� fi 'tados na.. nos�i.'!;, 'S,�P5.'\hil�4átl�-;L, '.' '.' ,'. .

.'. IV,,{ ',r 'I, T
c"Ímiúheiro resoluto, . até ITlcsnw . çriatur!ls feitas' à" s'errú�!hàl1git 11-, :',
nfires, e,� tâmflrws i'i Mas; e PClj�;l,"Wl Peus: com' àlm:(i N�!t,:�et��'e�W;f
poder chegar lá,. Não que. eu acre· também, para, as,s�tiJ; o,tilie IqUitOS"
dite 'Clri' �httvàS'�' qJê tudo,��aih;;;'{o�*.: v.esH�1.ÍI,�ndos i'és'tíi!ev\\��O;�!!s��fe:'U!��
lhorar" .flpe ,OS 'c,an'teir08, v..3:��a:rã'i), tema, 'eill' muitas ',\1.9iv,�f�fd�tl�i. ,. 1·'!1. ' -

"', I
1 ,..r

.

,,' :,� i:!' {� ,:lnr

,

.. �i����.·qi�\
,

J' • �-;:'. ,�
,

,

Rogerio
Vaz

Sepeliba .:,-

Ao som de Mozar,t, jn\��so na,. 'ca"alciro!,? do apocalipse passam ,a,
santa imortalidade da sua '��\11���:; habitar, como o fa�'ell1 tôda nui�q
iHág"ica, conheço a noiie. rio:'1j�'j· . 'de luar, meus pensamentos deser·

meiro instante do dil!. qo' Cél�, in· ·tos de crença e de, poesia�
.

t
visíveis estrêlas enviam·me inquic· .,A visão :bíb11.ta.'ff"� nr�te':-e,:'4,�:�f0'l
tantes imagens surrealistas: " me Fevela a minha hipocrisLl
mcnino desencantado -pela 'mOl·I...� . 'dh.mte do amOr - eis quc,. e·m

da fêllÍf é a' encarnação mistcrin. yeriade, meu Ol'gulho reino de
5a do I\_emônio e a prostituta lou· belezas é apenas solitário bonlel,
ra apaixonada :pelo gigolô mul[!. isolado I�O mundo l'wi: flôres e ;ir·
to e é a estranha representaç1b,t vores cansadas de inocência.
da . virg:em canoÍlizadi1' SoU' crud· >;, No p'imorama desolador da des·

ficado, morto e sepultado por � fi�uição,.. reencontro a infânciH

uma multidão enlouquecida d,e' tragada pelo tempo em sua ma':·

{autasmas pa"ralíticos mas" ao ter· cha 'irada e ineversivel à l1rocur:l
ceiro dia, antes' que o sol apare· 'do infinito. Do passado insepulto,
ça, ressnrjo dos mortos, envólt'l' ressUscistam os etel'nos temóres

por infinita auréola ete sofrimen· infantJs (bruxas sanguinárias p('.r·
tn, E latl'ave'ss!l

c

meu caminho 13eg'uilldo' e trucidando fadl:\s indp.

inundado de angústia entre perse. refias:; os três. porquinhos COUíl·

gnicIores ruídos d2 morte: sou ti-\· tnntlomentc ameaça:los pelas ciJtt·

nue e1lflm� que se apatia lcnl',.· das do lõbo mau) na aridéz 'que
11V'I1,te.. , vest.e a t?rra de Cinzenta sôIicião.
Depo!s. tl.Hlo' se faz mistério: E peço o cOllsentimento dos m.a·

su.rg'c a, 11)aldiç10 dos cIlresság'io5. rC8_ anitos. paTa' ,esconder, no veto

not'nrnos c loucos, mal(lito8,' .in5:l·' 'de murmúrio de suas águas enrll.
. ciáveis de desgniça, pOl:é!l1, "Q!ll.Qs, rceidas, a rehelde paisagem dá

ilIJsunlamcl1t2 belos,. os, '. IUIatro" m:;u paraíso decadente.

..

Saul
Olivelra
1 ESPERANÇAS HENOVA·

DAS Preeisamente às 1<; hora;3

de hoje', te.rá início o campconata
r.. latlnal de 1.969.' DifcrentL,l .. ,�nt:�

do anu que passe!:, em que \i. 110,.",
'su estado se dividia em llu"s io,
naS de disputa, teremv" a;;'ura ()

número (le' três ehl:\ves que CUI1:'

pl'eendem as cida::lcs dt.! 1I'dlU'I'"

polis, Tubarão e 'Criciú_nu" "o (he·
I

partalnento do sul. Itajaí, u.ru�·

'l1.1e, Blumenau e JoinvílÍc,' f(Ln1,',m
r:s do lado do norte. Rio do Sd,
r" ;"ç'. V;<lplra, Carador e JUC.Çiil> ...

,

l'qHcH'nttl.nl a rog"iiío sc1'r",\".

Os 1TIHT�ent.anics (ia c"p, t"J,
fi ,. ... f e Fh!'1!1:.lre.nse, extreárao, l'l';'

p,·pt,IV;l·l1f'nt". contra. o Lv.", ,U,l'

l'in e lH:tropol. O Avaí, no Adoli'"

r-pmler e o f'i!!,ueircl1se. em Cri·

chAma. Pelo�: lados dn Avaí, o (i.

HH' n.,elhol'ou consideravelmente c

brasileiras, pobres rapazes rlesjjre­
parados para a árdua tarefa de

reconstruir o mundo que vem aí

pela frente, até mesmo desprepa­
rados 'para nêle viverem,' mesmo
sem saberem rportuguês, física,
química e biologia, como atestam

suas provas prtmár'ias, mas que

desejam uma .sooíedade sem exce­

dentes, em' que todos possam se

tornar universitários, por simples
desejo ou aspiração, até mesmo

por decreto, e que dêles não se

tenha o direito de exigir' o mínimo,
pois êles são os verdadeiros cons­

trutores do ano dois mil, e quem
sabe se êles não estão com a ver­

dadelNão é por nada disso, irmão ..

É porque Mary Quant afirma que
no ano dois mil as roupas' vão
acabar: "A moda será uma espécie
de maquilagem pela. qual as mu­

lheres mostrarão sua orig-ln'alidade
I ..

e imaginação: uma epfeitará". ,0
busto com Ilõres, bÜtd';fa.�Íl cfç�e�ip
nhos nos quadris; (OU .,lJa!,?1 ;cosh'-"I

. �' ·d?'�f:f;\�\·'l,'!.t1.t,h:1'�
tendo por cima tecido fino;i;t:;a.I'l�; ,.
parente, que d,çf;"e�\ e��rev�r\� '�I' f, �'��/' ('.' ll� !�\��i .-

corpo a cada mOVImento, e cÓ'tlW'
ning-uém usará "soutien", as roupr!s

terã� refôrç?:, �P;:�--.i?'Lb\\��to','i\!.Ê:;P,'�.p
assistir' a 'pré\'isao' ele Pierre

Cm'din:

CUJll ,a .,i,norte mantenho ínF·
,·mIlS relações. SuaS mãos l'rials ,�;�.
g'tuam as minhas e seu,. olhar. aCil·
riciador encontra o Ipeu. Conv('r

·samos:

- Então, tu me des�jas, jovem
suicida'?

Sim,
Mas não amas a "ida?
Amo.
E me amas também?
Também.
Como explicas, isso?

- Acontece que só tu correspon·
des ao meu amor. Vê se clltenUes:
,a vida não me tem ,amado mult(l
e .isso porque cla, como tôda niu·
lher, não suporta a minha ·an�"vs·

. tiada tristeza que é, ao mesma
\

tempo, lim desésperado grito: de
,

üflio contra a boçalidad.e da ale·

gTia.. Tenho a impressão {lo' (l1Je
sempre nos detestamos. Nà verda·

de, o gue cu pensara, a princípio,
fôsse wrdadeiro amor constituiu·
se tao somente em nostálgiCo' de;
sencontro. Contigo, porém, é dife.
rente, Nossa paixão é maldita, pa·

cm qualquer camjJ'" q .. ..:: al .. " l'"c que Ee rcalizará llú IH':;xicll, .I:. 11 I.r;õ

parte do FigUeircwk, llL1"-' i,,) tl_' ouin�'5 ponderáveis consll.h:l',,�;('v;.
�
contra com um" ,,"qUII", 'lk jHo referiu,se o PauJínho, Ilda m".ud·
vens valOrES do futeb'ol él'a c,.pl· ra franca'"\ descoberta que .. ióm

tal, apcsar de não c,)llbr l:rr� :":il,:� ag'indo o Saldani.ü" 110 que conCI�l"

fileil'as com .jogadores. CÓ�l a �1":. no aos plano�' i.,it:.."" lO II), i.J,' d ••

cesd.ria experiência para Cel'L"n.c jogar da equip'� canarinho.
de tal enverg'adura, mesmu as",ini, Vcrdadciramellte, o �10yO enear·

p:la maneira ardorosa e (tlsu'lJh. reg'ado <10 time bra.sileiro, de·
nada com que sua equipe vem .:.�. IDons'Í1'ando rara capacidade rt(�

gando,. e.ntenclo, também, que in, ol";;anizrn" uma cquipe, vem a'rin·,
prcto e branco do Estreitu lcvar:. do de 1õl'm", LÚlL1J.fl1l ao vclhw;
muitas alegTias ao seu grall(lL riú· refrões esportivos usados l1el�t
mero de' IÚl ....�ltOl'�"., C.B.D., onde .", "deci"n.tll"" (lO

2 -- O PAULINHO TEM RAZi\O Brasil gastavanl !l,,,,j,,, lcmlH' "lo.

- No jornal L{p, dOllllllgl.> lMS:o"Hd. convocações e experiências cum

o PaUlu '-'ostâ Ramüs, o nos�ó in· jogadores do quc na formação (ti
confmdível P.C.R.; lavrou arti;:-o equipc que· deveria jogar.
ele ;mHIUsos it csc;olha de .Jeão Sal· No último selceiollado, ° que [oi
dun11a para iecn,icu óll vrtp .... ador a'Londres, nada menos a'e ein·
ou encarregado dos treillall1el1tl)� qnenLa craques IHasileiros se vi.
c direção do time brasileiro I}n� ram envoividos no�; diversos timt�';

������������������������������__=rl=o�w�u�n=(�!I�I�.a��ukr���l�n�u�n �itns pr� ilirpçio t6�
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inteiramente aboíida em prol ll,l
liberdade. As, mulheres usarao

sôbre o corpo cremes e maquít-i­
gem decorativa. Elas vestirão

apenas o que bem desejarem,
livres dos laços sociais, familiares

e sexuais. v A moda do ano dois

mil será totalmente "desligada" e

bem mais intuitiva," .. Ê para testar

a opinião de COUfl'eges: "A mulher

será

tª:Pdável
e terá orgulho de

seu
..

'

po. 'As imperfeições que

por so a-inda existirem não
causamo complexos, pois os

. cânones clássicos da beleza ilesa.

parecerão: importante será o brilho

interior de cada uma" que se tra­

duzirá muna harmoniosa expressão
física ,e moral". Por isso eu dizia:
é pena não chegar até lá" mesmo

que de muletas eletrônicas para
amparar a earcassa centenária, e

poder assistir o grande desfile das

mulheres" futuras, livres, tôdas

das, dos laços sociais, íamiliares C'"
s-exuais. . . Pensando bem, irmão,
que faria o veI1únho em tal soc;('·

.dade doismiliana, com mulheres

assim, vestidas assim, maquiladas
assim? Não, irmão: o bom mesmrJ

,é morrer, morrer antes que o

mundo se transforme cm cou.sa
pior,

'r

ranói.ca� o (],iaJJo no dizcr estúpi·
(\0 da,'$ .l!esSo31j· i�to'xic�da�,'Jle: .é,?�
raJ. Mas só nó.s dóis sabemos .:_ e

isso nem o peüs que inventaram.

pará fugir dQ Mêdo,' sabe - que
a Verdade está prenhe de Loucu·

ra, Solidão ,'e Desespêro, Posso

l·evclar·te u;tn segl'êdo'? 'Aclio que
já era morto antes de tú nascl·
do.

Ajeita
cabelos

vaidosamente !)S longos
negros, esboça um sensual
de dúvida c' l>ergunta ex·sOl'l"iso

citada:
- Quer dizer, clltão, que úJe

acompanhas?
- Exatamente.
A noite cneobr'e, com seu nÜII1'

to escuro, 'a' minlul fUgi\ COll,l '":t
morte para f;'tzcr' amor na mais

amaldiçoada I das estréIas - pas.
seando de mãos dadas pela ga.lá·
xia, eoilliecclllos a' maghl silenCIO·
Sa do espaço. E descemos às pro·
fundezas IJervertidas do inferno

pará não padecer de tédio nas alo

turas gloriosas do céu.
.

21:02·69
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liica t:� que .nenhum dClcs, par;t n:·

p;m'to geral, ehcgou a atucll'.,
O João Saldànha, corretamente,

COUl'o diz' o P,C.R .. s'oube se pt'C"·
.

cUliar ,com o principal, que é ''l

formação de uma equilJe com On,
ze atletas e os seus respectiv(ls
reservas. Demonstrou, inclusive,
grande desassombro ante a CI";·
nicfl .esportiva, a quem não COII·

sitItou os illterêsses regionalisL,H
semprc prescntes a cmprêsas de

ta I natureza.
Pode ser que o Brasil não elw·

!!,uc ao alml',jafIQ tri l11undial soh
a direção do João Saldanha. lYh:,

que vamos t.er um time ce1'tinlH\'
não se poclei'á ter dúvidas. po;··

que, realmente, temos um homem

flue sabr o que qucr e vem usan·

do a'maior firmeza de caratcr no

dHieil mistc·r· que lhe foi confia·
do,

t.� ",.� �I'" ',!. j .' "aJ .... '; • :' ...
,

I

Estudos catarinenses 1968 (I)
Cclcetino Sachct : de educação somente poderá ter êxito

No ano cru que Sànta Catarina vaí. prático se. houver disposição politica, tunda-
implantar seu Plano Estadual de Educação, mentada em autêntic:as fôrças sociais, pol.i
não podem .passar desapercebidos os levan- a educação que estamos a' focalizar deverá

tamentos,' ás pesquisas, os ensaios, os ir aiém das salas de aula, e dos jovens
encontros, os seminários que, no decorrer : discentes, 'para atingir tôda a população elo

do ano passado, procuraram fazer: um Estado. Na medida em que os indivíduos

strip-tease de nossa realidade sociológica. - especialmente adultos - fore;n sendo
De repente, "não mais que de repente" envolvidos pelo sistema, se desencadeará

- no dizer do Poeta -, de todos 'os cantos, um processo de conscientização, com .reí'le­

cantinhos e cantões começaram' a desabar xos imediatos sóbre todo o programà.desen-
estudos e mais .estudos. volvímentísta em geral, e sôbre o próprio

Sôbre Economia. Sôbre Sociologia sistema de ensino (p�g. 104,105)".
Sôbre Educação. Sôbre Política. Como SCS' acabou fazendo parte do

Por particulares � Por professôres. Por Grupo de Trabalho que organizou o Plano

alunos, Por técnicos. Estadual de Educação e no qual pôde jogar
Por faculdades. Por universidades. Pejo tôda sua equipe do CEPE, Santa, Catarina

Govêrno. acabou entrando na faixa do Planejamento.
E - cuidado. Florianópolis! - muitos Planejamento reclamado há muito tempo,

dos trabalhos, bastante bons trabalhos,
foram gerados além .Hercílío Luz.

Tenho mesmo a impressão de que as

palmas e os !;'osanas devam ficar com a

. Faculdade de Ciências Econômicas de Tuba,

rão , Pela qualidade da pesquisa. Pelo terna

enfocado, . E por se tratar de' UlUU institui,

ção municipal. Que, apenas com a "raça"
de seus alunos e de seus professõres con­

seguiu trazer a descoberto o Sul do EstacJo.

'Mas, vamos por etapas.

xxxxxx

2. Ainda do mesmo Autor, "Um csque-
,

'

ma para a educação em Santa Catar '.«;"

(54 pags. mírniografadas ) englobando vários

artigos. Sôbre a situação do sistema eb

ensino em vigor em nosso Estado, a impero
tância da' utilização. da técnica do planeja­
mento para fãcilitar o contró.e e solução
dos problemas que � educação apresente,
inicialmente escritos para os j9rnâis da

Capital. Um dêles, apresentado à II Jornada

x x x x x x

-

Social de Santa Catarina.

S "1 f'
.

d Irnprensu
I Dos artigos Iêz-se um livro para servir

1, amo c as O .icmas a

Universitária, com sugestiva capa de Héuo de "motivação ,ao diálogo e à reflexão".

1 E porque "é�'preciso que- as camada c: (A. Lange numa edição de 3,000 exemp ares
- mais lúcidas da sociedade, entre elas os

- já praticamente esgotado - "Educaçao ,

e Desenvolvimento em Santa Catarina", de professôres \e estudantes, tenham plen,)

Sílvio Coelho dos Santos é o trabfLlho que entendimento do porquê e do, eomo se utili­

abre esta nóssa) resenha.
' zará a técnica do planejamento para gara:l·

O êxito, indiscutível., deve,se não só 20 tir o progresso do sistema educacional, ,que

fato de ser uni livro pioneiro, mas tambéll1 antes de tudo precisa ser adequado à reaH·,

dade regional e estad�al" (nota _introdu·
por se tratar de' uma pesquisa .e de uma ,

análise 'onde se põe a nu as grandez'as e tória).
'

as misérias dQ Ensino em nosso Estado. Lá, pelas tantas, (pág,' 43) diz o Autor:

Grandezas e misérias que o Autor com sua "a educação que cumpre oferecer às' gerê'.·

equipe do ·Centro "de Estudos e Pesquisas ções vindouras deverá ser inteirament\3

.
Educacionais da Faculdade de Educação

,/

diferente daquela que conhecemos hoje", ;

vive continuamente mergulhadO 'até o A partir daí, apresenta·nos as.' coordenadas

pescoço. Através de meia dúzia de projetos de uma Educação Nova. (E que as:abou

de pesquisas financiadas pelo PLAMEG. fazendo parte da Filosofia do Plano' E3f,Q·

Para o professor Oswaldo Rodrigues .dual de Educação).

Cabral "Educação e Desénvolvimonto em "Que o ensino primário passe. L'. cons·

Santa Catarina é um livro isento de paixõc3, tituir ... um todo harmônico"com o ensün

equidistante da política partidária, livro 0e médio de 1° ciclo e que ao iinat dês::e

técnico que tem a suficiente' coragem de perí'odo seja garan�ida escolarização plenfl
.

a tôda criança catarinense, na faixa etária
dizer o que resultou dil.' sua análise, sem

.

h
. .de 7,14 anos.'

preconceitos,_ sem estereótIpos, a. elO' ".

otimismos demagógicos e avesso a pes.,i· O ensino médio .(de 2° ciclo) será mi·

mismos derrotistas, É livro de pensad ')1', nistrado em' dois ramos, um destinado à

de ana'lista, de verdadeiro' crítico, que disseca preparação do ·jovem à Universidado c

os problema.s sem outra preocupação qU:3 outro destinado a encaminhá,lo ao aprencii,

o de reavivar-lhes a anatomia e apontadhe3 zado de ativHiadcs profissionais necessárin.s.·
.

ao desenvolviment.O da região em (lUe
. as falhas fisiqlógicas dela decorrent?" :�� ." ,,,' ,""

, , Dividido ,; enr quatro ',capítulOS: ).. -�.
�

rêsicte".
I-listõ'ria, demografia e economia; 2 - A

' .

'Te�rriina o trabalho dizendó:" "C'ren:;.os·

questão .do desenvolvimento., econômico e que não há. tempo a percier. Em têrm03

social; 3 - A situação do ensino em Sant:::t estaduais, não se.' poderá fazer tudo. Muito,

Catarina; 4 _ Educação e desenvolvimento, entretanto poderá ser realizado. A questão

o estudo tem seu ponto alto nas "Bases ca é ter coragem e inteligência para iniciar

d 1· t" p'
,

a 'llça-o", (párr. 51),
eclucaçf\O para o esenvo V1111en o. nncl· �

palmente quando diz que "0 plano estadual (CONTINUA)

Jornal velho
Há 39 alWS,

o ESTADO publica'ya:

1 _- RECOMENDAÇÃO ELEITO­
RAL - Notícias !1rovindas.do inte-riOl' nii­

neiro, mais nr€ci�omente de Uberaba, in­

formu.varn qlJe oS,'. Antôllio Carlos escre­

veel a 11m chefc nolítico da loca.! idade, re­
comendando que

-

a votação �1an os SISo
Getúiio \/ar!?as e João Pessoal não fôs�e
nunca inferior a 80% do eleitorado. En­

tretanto, o'oservadores políticos entendiam

que era tido como certa a percentagem'
máxima de comnarecimento de todo eleito­
rado para an1b�s, os partidos não ultrapas­
saria a 70%, ficando bem claro que o

Presidente estava aconselhando seus cor­

religionários que o fizes�em a "bico ,dei
-pena",· a ún ica maneira dos aliancistas

conseguirem 80% do eleitorado daquela
região mineira.

2 _. FILMES AO AR LIVRE
Anunciava -se COll,l mais aJ�?:Uns ,atrativos,
do l) ..uque Ca!Jitólio, localizado à Pr;Jp
Qui.nze dc Novcmtiro, nesta Capital. POl'a'

[lropici<.tr maior, ale��ria CI entretenimento'
003 freqUentadores do local, o proprietário
do parquB, Sr. Virgílio Moura, adqvirira no

Capital Paulista um lllOderno aparelho. C1-
nematográfico para projeção de filmes ao

m' livre, bem como uma vasta seleção de
filmes.

3 - ESTADO DE SITIO EM
MINAS - Ainda nrocedente dc I'vlinas
Gerais, O. ESTADÔ informava quc' o Sr.
Ântônio,Cuias ".estabeleceu pràticol1lcnte
em Minas Gerais, o Estado de Sítio", de­
vido aos acontecimentos políticos lá regis­
trado:. "P.raticando ioda sorte de. violên­
cias, intervém' na vida administrativa dos
municípios que lhe contrariam as ambi­
ções, chegando ao extremo de depôr Pre-
sidentes de diversos Câm<vas.

-

"NJo satisfeito ainda, o Chde da
Aliança Liberal, deu 'à�ora !lao ihvestir
contra os j,ornaLs que combatem ,eu ne­

fasto govêrno", finalizav'a a notícia.

,,,

4 - OSWALDO ARANHA ASSUME
O Sr. Oswaldo Aranha assumiu a pre-\-1. i " fi.

,
"

. e aSSim ·mesmo

sidência do Rio Grande do Sul, em virtu�

de de o Sr. Getúlio Vergas ter viajado a

São Boria em visita eleitorall devendo rc­

"ressar �')óS o dia IOde março.
:o. -

5' - COMISSAO PRÓ ANO DÊ 13,'
MESES' -- NotíCÍ1S de Nova York da­

vam conta de que onze nações seguindo o

exeinplo dos E:tado.s Unidos, organiza­
vam �uas cemissões, flora a reforma do

ca�endário vigente na -época, segundo in­

formações prestadas à Imprens3. pelo Se�

cretário da- Sociedade das Nações. A ,últi­

n13 comissão formada foi a da Holonda�'
sob a' ore:idência do Sr. A. A. Hij'a'nd,
professor de astr.onGll1iá da Universidade
Utrecht. Outros _!)aíses 'que já haviam conS­

tituído suos comissões para o debate fo-'
ran1: Brasil, Costa Rico, Cuba, Equador,
França, Hu�gria, Nicarág.ua, Perú', HolanJ
da, Salvador.e E:taclos ·Unidos. A base da

reformo será .a divisão do .ano em 13 me­

ses de vinte e oito dias, 'fixando as datas'
das festividades.

6 - LINHAS AÉREAS PAHA A
AMERICA _. Informações trammitidas
de Berlim, anunciavam que o Ministro
dos TransDortc3 está. o11;:;ervando cujdado­
samente a marcha das negociações do
monopó: io flanco-português para as linhas
aéreos entre a Euro��a e a America, por
meio de L,lma' concessão de trinta anos, f�i­
ta por Portugal à França, da.nda-Ihe exclu­
sividade !Bra a de�tida de aparelhos nos

Açoreo e Cabo Verde. •

As autoridades internacionais, prin­
ciiiÜJmer.te européia, a·chal11,�e profuncla­
inente interessadas. e esperam que a Ale­
manha, a ES�1anhal o Itália e '.os Estados
Unidos façct11 um veemcnte protesto, ob­
jetivando terminar com 'Ü monopóFo exis­
tente.

Observadoreô internacionais estavam
temerosos que cs esforços dispendidos pe­
Ja COlw::anhio ci'e Ze:'pelins e -a LufthOllsa,
p1r� estabelecer os scrviços a;:ieos para
América do Sul, vies:e a afetar' o monopó­
lio existente, Dois a necessidade de atra
ve5spr a, Franç; �eria o caminho mais 'eco­
nômico çara as CCmi)]r.hias, ficando receo­

sos �ue a França não os dcix.[;s�e fazer
"se.tIos em seu território.

I " ,',

�.

i\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flórianõpelis, d&lftiIlCtt, 23 de fevereiro de 1969 - Pág. 5

Dito
Dorothy Parker

o rapaz pálido abandonou-se
na poltro� e deixou a cabeça
pender para um lado, de manei­
ra que a fazenda fria do estôfo
funcionasse como um. calmante' ,
sôbre sua testa.

- Meu Deus - disse -, mE;:1l
Deus, meu Deus, meu Deus! "

A mõça de olhos claros, senta­
da graciosamente no' divã, sorriu

para êle com simpatia.
Não está se sentindo bem no-

je?

- Oh, estou ótimo. Leve como

cortiça. Sabe a que horas' me le­
vantei? Às quatro da tarde, em

ponto. Tentei fazê-lo antes. mas

cada vez que queria tirar a cabe­

ça do travesseiro, ela se' recusava
.

a obedecer. Não é minha cabeça
que você está vendo agora. Acho

que é qualquer coísa . rsmanescen- .

te da Idade da'Pedra Lascada.
Aí, meu Deus, meu Deus, meu

Deus!

'" �'�>.�.. .'•.• 'e ,;lo.

- Talvez um drinque fizesse ",'q.
� cê sentir-se melhor...

'

'-Não, por .avorl Nem posso
ouvir falar nisso! Nunca mais! ,Es­
tou íarto! Completamente fartei!
Olhe para a minha'mão: > Fihne
como um beija-flor . , ó' Diga-me,
eu estava muito chato· ontem' 'à
noite?

- De maneira alguma! Você es­

tava ótimo. Aliás, todo .mundo es·

tava um pouco alto ...
·

1 É? Eu devia estar mesni()
uma belezinha. Ficaram abQrn:ci·
dos comigo?

- Que nada! Todos até achH'
ram você muito e�graçado. É cl'1·
ro que Jim ficou um pouco cheio

por um instante, mas o pesSoal
aralmou-o e êle ficou quie'tiriho.
Estou certa de que das outras 'ro'e·
sns nern notaram.

- Ele ia :;-:.8 agredir?!
foi que eu lhe fiz? ..

I
•

- Or8: nada. Você estava rJ.?,iJj­
to bonzinho. Mqs, sabe. pomo rJ.i�n
fica quando pensa qUê alguétn es­

tá dando em cima ,rle Elinor.

-- Eu dei em cima de Elinor'�!!
- CaIro que não! Estava ape-

nas brincando. Elinor até esttiva
achando iudo aquilo munto ·dÍver.
tiqp. . . Só ficou um pouquin110
a1forrecida quando você. lhé' des·
pejou o môlho de peixe �ela-s,<�(is-
tas abaixo.

'
. ,

'.,

M:eu Dov31 .• �I!ôjho', }.�31�'·
xc naqllelas vértebras; do !I):�(19

� na! ... Com que cara vóu cli·.ár; pa
ra ela _depois disso?!: ", ;;.: '

.) ;:"
_ Ora, có:tr, tudo e� paz: �iil:h.l .

de-lhe algumas flôres e prontc.!
Não se pr'soc;upe. Não foi nada.

- Não, cu não estou preocupa
do. .. Não tenho uma única pret,·
cupação na. mente... Estou' óti·
mo. 'Quais as outras coisas fasci·
nantes que eu fiz?

J
.

•

- Não fique assim. V.ocê esteve

pGr:i:eito. Todo mundo adorou 'lO·

cê! O gerente ficou um pouco áfli·
to porque você não pateava r1e car."'

tar, r,pas realmer.te não. se ,zan·

gou. Tudo o que disse foi que _ te­
mia que a Polícià fechasse a boàtê

por causa do barulho, mas quei

, por êle, não tinha importância.
\ Creio mesmo que estava adóran·
do ver você divertir-se tanto. Voo
cê cantou sem parar cêrca de unn

hora. .8, afinal de contas, T'1Í.Ío tis­

tava tí;[o terrivelmente �lt()

can7,f.:l! .

- 1).1

borc.! ..

culo, eu

Deve fel" sido n!;' '. Trt :

cantando, ..

-- NTo se 1crr:b!-a? Cant·ou u.m,'_

� rs:niOão depoi,: ctn outra '''('!lo i<;

"hdo-pr"m,! 0:) -"''l,rdo .

� '�"l1l ?

C':cmtar :1c�lle12. " res:qeito'� ", .. ,'

loheiros é que tcdos r.orr'f'·'�\'T�·
"

faS8t p:-üu. ,rocê ef!�t'va )�'�rnvi
Jho�'o. Nós todos procuramos faz3'
J() �'B.rh�", ao 'r�"'"\('�.' Dor �

.. ,.. '�"'jn��
to, Dar? CO:l1?:� '�J.�llma C(li. :::�, :�. I.��
,·01-13 n'in pa::ava. Puxa, fÓi f'.CZ;J,
dis.sjn10!

- }i'''tf\o, cu nem comi? ..

- N,�:,"(l u!n pedaco. Tôd-a velo

q��l8 a C"a""çQ!"" 11:0, o?erec�� 1'rurt':B, .......
coi2a, yocê o fazia comer, dizen­

Cf_, 'ue êle cra seu irmão trocado
fi -, ') por um:l cigana e que,1\

II....II���!..�··�·-=ib·���_

•

BUliU O

agora 'que 0 achara, não o perde­
ria mais... O pobre do homem
nem sabia mais o que' fazer.

"- tmagino r.; Eu devia estar

formidável! Devo ter sido a alma
. da festa. E o que

� aconteceu de­

poís do
.

enorme sucesso com o

gárçon?
.

- Ah,' quase nada. De repente,
você 'começou a antipatizar . COD,l
um velhinho de cabelos brancos
sentado em outra mesa,. porque
rÚ10 \ rostou da gravata que éle'
usava Queria L' até lá e dizer is­
so pessoalmente. Mas. nós saímos
com você, antes que o homem se

enf.0''f-Sse.

- Ah, nós saímos?! E euvcon­
· segui andar? ..

- É claro, ora!.,. Você estava
ótimo: Na rua havia aquela pedra '

de gêlo e você caiu sentado em

cima dela,' pobrezínlro.. Mas, meu
Deus do céu, isso poderia aconte­
oer a qualquer um.

Principalmente a qualquer
• p�rso:Qagerp.ele Delly. Q'ue.t. dizP-!'
que eu .caí sentado na calçada? ..

Isso explica' o que estou, S8n·

. tíndo na... Pois é. E depois, o

que aconteceu?.. Se é que VOC0

não se importa de prosseguir no
--

'mteressante relatório ...
� Por: favor, meu querido, VO°

,

c.ê não pode continuar afirmando
\' ,

l�ue não se lem,bra do que acon-
, ._ 'te'ceu! Eu, francamente,' achei que

'�ôcê estava mesmo um pouquinho
alto durante o jantar .. Oh, não quo
você não estivesse muito bonzi·

.

�lho, não! Mas é quê você ests.va

s��w:àlegre. Entretanto, depoi.�
diidu,ela queda, ficou tão .sério,
Nunca o vi tão sério. Não se

lembra? Disse-me que eu a:lnda
não o conheç\� i�' :verdaci�j. �H)bil
q4erido, simples�iente não posso

s�ortar que nEo se recorde da·
quele adorável passeio de táxi ...
Pôt fâvor, disso você se lembra,
n.8,Í);' Acho que �c matarei se vo'

.
ê�ê t:Fgar!

\.

- Ali, sim, () passeio de' táxi.

,Sim. É claro. Um passcinho e tan·

to, .hein? ..

,- Várias 'vêz, mn volta do par­
que, As' árvore.:"; brilhavam ao luar
e você disse que, até então, não

. sabia que possuiu uma alma.
- É. Eu disse isso. Eu estava

·

meSr110 ótimo.'. .

- Você disse coisas tão, mas·

tão (deliciosas. Eu juro que não

s,abia de
.

seus sentimentos a meu

r,espeito, por. isso nunca o deixei.
p2.rcobêr o que sentia. Até que, on·
'item à í:Ioite ... Oh, querido, acho

rJ1y' '1q!l�ie pa';sf'!:) de táxi fo: a

nlais "i1,J') ,tante cnle j,�
:':0� r' Jceu e)"D 'lOG,ilS vidas!

,<--- �. AqhQ que' foi mesmo ...
- Vamos ser muito felizes! Ah!

gostaria de sair gritando! ... ' Mas,
n1í.o i'ei ... talvez' :\:)ja mais. goste­
.so guardar isso para- nó!? Ser G

nosso segrêdo ...
- É. Acho melhor ...

NãO é maravilhoso?!
Ultramaravilhoso. , .

Tão, tão maravilllôso!

- Escute, você se importa se·

eu �eeitar agora aquêle drinque?
(l') ) dizer, em caráter medici-

:ooê s'1b,,'. I !dxei essa:s coi­
E.U< í. ara sempw, j)05S0 jurar_Mas
é que estou sentindo uma verti­
gem se

I

aproxim:;,nrlo.-

- Eu acho mesmo que um drIn­

que lbe .fará muito bem. Pobrezi·

nho, é horrível que esteja se sen­

tindo tão mal. Vou preparar-lhe
al.guma coisa depressa. Um ui�.·
que.

_ .. : �rancmrc::t:;, n:1o sr.i c'O:,;:;o·

VO�I! ainda Ciil;;'i c:iS;;'osta � fai-Jr

co::r.dgo, depois do papel de idio"­
ta que fiz ontem à noite. Acho
qt::e o melhor que tenho a fazer ú
enclausurar-me num con\"ent� no

Tibé.

,
- Bobinho. .. Cc::::o se eu o de::·

xas::;e tr embora agora ...
·

Deixe 'de
to'.kes. Você ioi Bté muito bomi­
úi.('.

l
i!. I 't pulou do divã, beijou-o rà·

pid_q,:nente na te:,ta. e saiu �.. s�c·

lU. '

O rapaz páli::o olhou-a sair, oa­

Hm';:m longamente a cabeça e

dü'(')u-a cai!' m:s mãos ú.."'l'l.idas e

tri.\mulas.
- Meu DClUS! Meu Deus, rr.cu

Deus, meu Deus!

Medicina e engenharia •

'unidos na lula

contra a �oença

J. W. Pcarce

. A
.

crescente compreoosão e cooperação
entre 'tecpólogos, cíentístaa e médicos em

tôdas :

as disciplinas médicas, tem' resul­
tado em enormes progressos no desenho de

equipamento nos últimos anos.

A fôrça propulsora de tôdas as Inove­
ções têm sido, naturalmente, as necessída­
des do paciente. Com um número sempre
crescente de pacientes procurando os be­
nefícios da Il1edicina moderna, a mobiliza­
ção de técnicos de engenharia para amo

pliar o tradicional tratamento médico le­
vou aos instrumentos,para serem usados
no diagnóstico, no. contrôle do estado dos
pacientes e, .rnaís recentemente, 'aos íns­
trumentos de 'apoio que aSSUL'lem as fun·
ções de �lguns 6rgãos enfermos.

EXPOSIÇÃO

\
.

Instrumentos e equip�mentos britânicCls
têm encontrado ampla aceitação no lliun·
do - inteiro graças,' em não" pequei111 "'111edI­
da, . à organização de exposições comó a

que se realizará no Parque- 'do Ibii-apuera,
em São Paulo, dy!S a 16 de março.

TíPi�O 'desse .- 'amálgarn� entre· a enge·
nharia e a medicina é o ventilador l:U�o·'
mático, usado. para administrar gases

•

anestésicos durante operações cirúrgicas. (\
.

,
' ,. \,

.- .

também para assumir:a funç1í,o de' t-espi·.
ração em casos de enfermidade 01,1 feri­
mentos sérios. O ventilador Barnet, Mk. lU,
supera os prOblemas da divergênCia 'do
opiniõos médicas sôbre ás virtudes da 1'e·

gulagem .do tempo, volume c pressão, por·
que. oferece fa,c�!iqa,d�, Para tõdas as três,

.

cada uma sendo;' completamenté indepen.
dente' das outras, a menos, que se deseje
1111ja combinação.

II
I -

Há contrôle inçlcp�ndente c contíriuo
do' tempo de insptração e expiração, do
ritmo dá respiração,: do vo:'ume, e da pres­
são inspirató�ia. Quando é necessário o

contrôle manuál. da respiração, o simples
apertar de tlm' interruptor faz a mudança

. /

do automático. ,Durante· o uso num hospi-
tal; o Barnet pode ser' operado na corren­

te elétrica. Também DodÇ' ser usado' numa
ambulância ou num avião,' c no caso C:e

. falta ele energia elétrica 'as batetias embu·
tidas

c

entram em cena.

CONTRõLE

I·
Os hospitais m:am agora amplamente

instrumentos ele contrôle do 'estado dos
pacientes. El11 algumas grandcs unidades
de tratamento intensivo" podem ser insta·
lados pontos centrais de contrôle, mas em

unidades meJores, habitua:lmente, é colo·
cado um sistema individual perto da ca'

ma do paciente.

Como os parâmetros que precisam ser

medidos' são determinados pe:a condiçiio
do paciente, a flexibilidade é uma caracte·
rística fundameIÍüü do equipamento dêsse

-,

;,

Um sistema recém-criado reg�stra o rit­
mo cardíaco, a atividade. elétrisa do cora­

ção,'a pressão sanguínea máxima e míni­
"00". <' 8, forma de onda da p1'éS,são sangul·
nea. Existem sistemas de alarma que dão
nviso' imediato e automático se algum pa·
,âmetro excede os limites estabelecidos

Um monitor de tipo' diferente foi cria.­

�lo para ajudar o tratamento de doentes
da coronária. É o "Pre-Arrester ComputeI",
r!tl�2Im('nte em cxperiências clínisas e quo

, usa a técnica de integrar a forma de on,

da' derivada da, atividade elétrica elo cc­

rw:ão pnra proporcionnr no 110'ôUl:11 Ü"
!11 de, "ri'"... : __ � ,

"VU� e SUas v.nr;��:i

•

v

énrermagem um aviso prévío aa deteriora­
ção. da ação cardíaca. O nôvo instrumento
pode ser deixado sob a- supervisão de uma

enfermeira experiente, pois há somente
dois desvios do traço registrado a serem
observados e quaisquer alterações são íme­
díatamente óbvias.

As vantagens ,
do nôvo sistema: são de

que o aviso d� uma possível interrupção
cardíaca é. dado em tempo de se agir para
evitar que crises e os efeitos do tratamen­
to, como a admínístração de medícamen-'!
tos, po�sam ser vistos no ttaço registrado.

..

CONTRõLE FISIOLÓGICO �" . {.

/
·;\.;:,4\;:...··:v,l ,��j :��'; �

. ��� :�f .;�l 1,�� �,ln\�j�
. \li", \,/,;: Vd1O con1rôle fisiológico também:;f��rri:t:>��,nha papel importante nos _testes e ':pesqui�'

sas sôbre tolerância ao e��6�í(H?��fOl���g:hnóstico sob condições diniÚiildj,§\.i. (]'Ul1}�;�isl'
tema típico de telemetria usado com' ês�e
fim é' um pequeno e leve transmissor le·
vado pelo paciente, ao qual é ligado por

transforrr:adore� arlropr�ad:�s'lf,e'l,���eptorpode fornecer mforrnaçoes. em mo'stradc·
Tes, imprImi·lâs em pap�l ;"itSIii"iiggl.stlá-lÍ1S.

.' '_';-_J-,' � v
'

...�

em fira. i '

J .�r�i, ) j ��r�;· ,;;

Embora .os riscos dos r_aios-X não de-.

. ".;. ; {,-' . r�,
vam ser superestimados, os. perigos <í4e �

0S

-'rtcompanham derairl>í*ne�0; "a cri'<lQ�ti1 dé
técnicas ultra-sônicas,. ;,por ri1,f?io. dásf1 qu�is
as estruturàs. de" dent#�i;Wo)t]�ql)PQ!:; s!i� :jri�
sualizaRas: seg1�i1,cl� ,I p, ptlndípíO' de �ôhi1a.'
gem pêlo, �co> ):� :i'j$cho-EncePhalograpil".
que ofér�ce um regiStro das principais 0'::·

truturas do cérebro, assumiu seu lugar co·

mo uma ferramenta para o uso diárió no

diagnóstico.
,': '.c: j ;!>i�l,,;

Rec.entcmcnte, foI acrescentad.o à série
.
de instrumentos, ultra-sônicos um que é
usado pára contro!ár as condições

.

da
criança antes do nascimento.' 'As batidas
do coraçãó' podem

.

ser detectadas áté n:1

décima segundlj. semana de gnlvidei c o

detector pode ser usado quantas vêzes se·

jam necessárbs, sem qualquer risco para
a mãe ou o feto.

I

. TERMOGRAFIA

.)
_
A termografia é .outra técnica que só

recentemente passou da etapa dos testes
de laboratório para o campo da medicin'l
clínica. Êsse a.parelho tem sido usado prin· .

cipalmente nf;!, detecção precoce de câncer
no seio. O valor de tal aparelho parece re·

sidir na detecção em massa, pois a desco.'
bert� precoce do câncer no seio lt:iva à
cura, enquanto a delonga, freqüentempnte,
tem trágicas conseqüências.

Quase iodos os pr:ogressos conseguidc 3

na'medicina clínica tornam necessária um"

carga adicional sõbre os laboratórios de

ho�pitais, e isso no alto de uma sempr�
crescente carga r1E' trabalho devida à com-

..,,, '_1�\C\8 dos testes fundamentais no

diagnóstico e no tratamento. Essas neces·

sidades foram" atendidas pela criação. de
instrumentos, muitos inteiramente autn­
máticos, que realizam delicados test'Js de
,-�.ira com rapidez e precisão. O "Anal·
,L ClinicaI .Analysis System" pode se!'

nrogramndo para lidar com uma conside·
rilvel variedade de. testes bioquími\"us de
rotina, deixando assim o pc�"(J",,... "p.\.,i_::.,
lizado para ct;idar dos problemás (.1·je ain­
da l�ãb podem ser .deixado::; p ... t� i:...::;'l.'ll·
mentos.

Em todos os campos dd. llH-,di�;,.... a in·
dl1stria britânica tem· se i;,0bLú..J.v .lis_lJos­
ta e capadtada a CGioc�jl' (:\.111 à C.:ÓLI.Jc. rl::1

eria�ão de instrumentos QUo já co ..verte·
ram os sonhos de ont"m rIás reaIJd';lI.es (\,'1
hoje e assentaram finü,-", "�cc:e",, p_ 1� O

]Jl'f"}fJ'1'1 I� '\', rlf,) 1 j

_
raragrofo unir() _

·_�vo.

t:';•. f- I.,
,'., I _,I-,

Farrapos de
, 'III

memonas

Gustavo Neves

, I

I
Dos distanciados dias do primeiro

quartel de: te século de espantos, vultos do

jomalismo catarinense emergem da me­

mória de minha fase de garoto, fazendo­
me vo'ver, pela imaginação, aos tempos
em que umo grànde ansiedade pe:os estu­

dos, li qual se opôs sempre a minha po­
breza, me inspi rava admiração ,ror ho­

mens de. imnrer,s:1, que se me aflg,urovam
herói" benditos do destino. Eram Um Mar­

tinho Ccllado, de quem já tive ocasião de

Ia.or, um Oscar Rosa, a quem _já fiz alu­

sões, um�Hermí(l"io Menezes, cuja compus­
tura se ostentava tornbém no escrúpulo do

trcjar, e outros. Mas é de Hermínio :M_e­
nezes que me vou opipà�r agora. Jornalis­
ta por vocação r.spiritu�l e por temi?cra­
'mente, por vêzes cau:ticante, passou pela
história

_

do iornalismo catarinense com

suficiente consistência para deixar a mar­

ca de. suo influência social e político, não

apenas, no meio florianopolitano" J11as
também em Tubarão, onde iniciou S1:1a

carreira vitoriosa.
;�'(� �tn' :� ��l -i.j:" .r;f1i�. ;<H ',1

..
'

'� ;'i�',)��' i,r:
Herlhínro' 'Mêricz::s;�\:omo "Martinho Cal-" .

lado, criou �'stjf��� '4��)qrIif9\!.��i;'i('foi !��f- ..

dç3�e,JPell;,:e;}q:;elerit�. aq-�igb: c·'c::mftade. He�-'
mínid' MenJzH ·Fil».Õ" atuol diretor d,a BI­

bllq\�e{t;P;úb,liçCl"�i�lVô�de: Monoeí de Me-
'

nezes," que ,plantev'e ern
'

Plori�a�óP'?iis :
o

J. 0rna1�1'i'A ;1Verdade"" ' �'I' ,':
\.,' ';"', �

f'�·d; :",,:,,!�,,.:; '-3 '-.'j,:/ , ,: i , d�É signifiC'ci.fivb .q�é; ê,ss� tituIQ.;; Jeirr1:'
bre .b ge�. uJ11:;:d9�;, diárici�\,lu�d,ad.os , r\75�a
Capitel; Ms -:itó:,.

'

�e' 192'1, por Herm�n�o
Meneiêh e, 10tf;,q:0H�çq�f��b.�,sl' Ã;p��t:\d��
rios do então Oov'ernba.!c,;,rJIi!er:CWi();�$l1Z .

_ ,.",_ .1,1 '
'!.

o.
_

-.

Hermínio' fizerà";\ f.rP'd9t:I!;Í\�li��e, il cdm�a­
nha OPosicionista' ,'oreiriM'da\.l por. Hercílio:

'ili'�Wií".lq��11���re os anos de 1910 e 1912,
:11' L .l !,..·\t1I" d "GI e,rmUIJ0! m'e'l1ezes era redator o aze-

ta Catarinense", órgão de aposição ao go­
vê'rno Gustavo Richlltd,�.'Um-ql mr1drugac\a;
houve ass:üto às 'ofi'cil1a� dàquef{ 'v�spér­
tino que foraKl com'f,íTé'n'cmentc ápnifica-, -

das. Empà:felado, � ,jo�;(':JC1J4s�II1ç:me 'r\7�pa�
teceu -dias depois, ]a sob ga\�tli1�lq, dl!iUus,,;
t iça federai.:: sc lcbdd&! dql ,Er:éf�itói; �sse:-%ú;:
ravom Q livre circuhlçMo ,;CIo �ôlha,C!dé �ué·
era Diretor Medeiros':Filho. " ,'_:"i;,g, .'/<:

l

1 •

Todavia, como'J�; ;�lj�se, Os primeiros.
anos de atividaoes :jbr�ol1f�i:c.a3', de Hpriní­
'nio: Menezes transcorÍ:er%t''i serviçô i da';
ih:ipr,�nsa de Tubarão, ,oncie êle fundou,
�dtiJ out,rõs ,;êillanárfos, "O Estoque" e

"A Aguilhada"; título,' que, de passagem
seja dito, refletiam o tel11_geramento con­

del1te do jornalista.

Foi ainda em Tubarão que Hermínio
fundou e màntsve, durante alguns anos,
o ,emanário "A Fôlha elo Sul", c3jas ofi-

�
.' :nas' foram .90r êle compradas a

J:Jão de () 'v�i a, t 1:3 '! l1:1"3 11 '\_i .�o·';'
r:�io (b Sul", jynaí ele .wosiçiio. Foi em­

pastelado, terrrlinarlj,j a�s:m desastrado-.
mente G sua existência. Tôda a �ua 'ofici­
TIl passou entilo, o pertencer a Hermínio
Menezes, exceto o i,relo que havia sido
comple.tamente dcctruido.

. Convidado, finalmente, a transferir-se
para a Capital do Estado, Hermínio ven­

deu o sua "Fôlha do Sul" a outro jorm­
lista tubaronellse, o cal1itão José Medei­
ros, conhecido roa iniimidade, pG' Juca, -
o qual, segundo me informam era pai do
sr. Cu!)ertino Medeiros. Surgiu assim em

Tubarão {) �r::manáTio "A Ordein".

Foi PC,! e;S3 época - 1921, 1922 -

que Hermínio Meneze" tendo como as­

sociado à' cmprêsa :0 dr. Joe Collaço, edi­
teu e dirigiu "A Verdade", órgão político
a que já me referi, atrás.

.

I
- 'I. X*X

Qu::m se dispuser a esc.rever a his-fó­
r.ia de jornalifmo catarinense não poderá,.
deixar d(;. l.Íté,r, pc,):';) entre os hon�ellS ele
'mprenso que i.L�II:' ll1�jlli,t IÚ'll��I ,ü; L.'\l�J

ce.ra,H proti.>:jo C,H Santa Catarina êsse
dmalllÍ<:U, vigü1üso e culto eEuírito, fórma­
do el.l oll.biente I1.Jític.o tipicúmente libe­
ral e CU111 Delld P-OSSllI._ l) �10Jl1 ÓC:; lLdIlS'-�.

\

miul' "o� St'-L1S I:scrÍtos, HuU somente o quç
pensuva o ]OlllQlicii" '

..e, .j,.(:I ''I'" 11'c,
provocava a hll.Ud\ id\ I.�h; ,-"r-Iodinclo n_ç:.

Era, porém, C,ll 1J-.;,t;OUj LLlll iid"Jgc
no trato, sabendo 1, ;;;)J .. lL..Jr-�0 )J�,ra qLl',
J-'uc!es:.e exigir que. U j, SPl IldSS' ld. IH IJlt'S­
sionavo pela elegal,I.I, I,,) ,f lJl�, '1-)1:1,('. I '_

nidade da aple3ent<J�ao ,--- c pelo l-ltotl"U'
to de que i::'er(ienICdl( Ilfc silbio I�xtrnir o

que haia de (fe�il1l':() Ulll!Ll 2()�tOs�. bafoiii -
. ',,'uvLrrl) �

puni ir("J";;� '. r ,nas da

• i' i·" "

I
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Síntese
(coni ica
NAVIOS -- Até 1971, o Fundo
de Mairinha Mercante deverá

entregar ao país navios que sig­
nificam dob: ar a atual tonelagem
marítima. O programa de Iinan­

ciarnentc de nnvcs
: embarcações

prevê 1,7 milhão de tdw naquele
ano. A indústria brasileira tem

condições de Iabricar navios" de

qualquer tonelagem, inclusive os

motores. Resta para serem impor
·tados alguns aparelhos especia­
-lizados, que não atingem a :; por
tento em médio.

Para os barcos pesquei ros,
.

entretanto, 1.:6 fica economico a

cnstuúcão Ué' Brasil se feitos em

série, porque os nossos estaleiros

foram dirnensionodos para o fa­

brico de navios bem maiores.

(CM).

FUNDO' DO TRABA.Ll-IA-1
· DOR - DrQ- dos vário; projetos
· de lei em estudes pelo Govêrno �I
refere�se ao Fundo

-

(12 Ga-antic

11'1"'1'de TCFiDD de Servico. Inúmeras

· alternativos foram e�"minadas e

destaca-se a possibilidade de ês­

se Fundo vir a se constituir na

base financeiro do futuro Banco

do Trobalhodor, de
. projeto do iiiMini:tro JatLn:·, Passminho.' 111Esse n'Jietc- �cguml0 os téc­

nicos,- nãc- af;�ta:�Ci a estrut�ra 0-
"

peracionill do' Piano Nacional

da Hcbitaçã'o porque o próprio
Banco do T:'ctólh8_dJ�- p:lssar�tJ_
a dinamziar a construção de co-_
sos, paria assCllari::HJos. Argumen­
tam também os que defendem es

�a tese que o Banco Nadorial
da HOLJitãção utiliza apenas um

décimo dos recursos do Fundo

de Ga,antia - média mensal -

no sistema imobiliário. Os -outros

nove décimos t90 por cento) G;)S

recursos do Fundo- são utilizados,

_pelo Gqvêrno em várias outras ati
vidades para não deixar tal volu-
me de dinhei;J'o ocioso.

.

INQUILINATO - Voitaram ao

primerio plano os problemas do
inquilinato, por ter o Ministro

Hélio Beltrão anuncia que pas-
. ,. d l'

1

sana os Oi::l5 e Car!laVO JLI1'1to I

com seus assesso:re;; em Petrópo­
lis pára submeter 00 Presidente
da Rep(�qUca ii�ú'merosi -prdjetos
Informou o Ministro elo Planeja­
mento 'que "iria fazer uma revi­

são do dccreto-lei sôbre o inqui- 1

linato em TIudiência com o Pre- 1

sidente da República". Posterior­

mente, verificou-se que .0 recen­

te decreto sôbre locações, assina­

do pelo Presidente da República
não' tinha valor jurídico po:rque
não fôra publ icodo no Diário O­
ficiaI. Agora, com a anunciado re

I visão., o pro.blema volta à estaca

zero.

I
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i Prospectiva catarinense: o que produzir?
L ���������������iii!i���������������'!"'�_, _,.,..__ _ __ ,;" ..-oil----- - iíiiiíi _::_....4�\

Glauco Olinger
Em 1967 o engenheiro agrônmlJ1@

Olavo Book, estêve aqui em Sal1i1'-A

Catarina estudando nossas condi

ções mesológicas para a produção
de sementes.

O Dr. Book confirmou nossa

tese de que temos possibilidades

excepcionais para produzir qualí­
dade e reduzidas perspectivas :parra
fundamentarmos a economia da

setor primário na produção quan­
titativa.
Isto quer dizer que devemos

estãrnular l), produção de sementes

selecionadas, mudas de árvores

frutíferas e reprodutores.
Ternos argumentos para assim

pensarmos.

Primeiramente, a estrutura fun­

diária catarínense. Não podemos
·atl]_timentar grandes ambl;-;ões; basca­
dos na extensão terri,torial já que
difíciimente competjremos com os

Estados de Mato Grosso, Goiáz e

outras regioes brasileiras que,

fatalmente, serão os' grandes
núcleos produtores de cereais, ().'{(J

futuro próximo.
"fu'rrJ:os \!lm imenso capi'tã� huma­

no que 'é 'o agricultor catarinenee
'e UnI Serviço de Extensã:0 R'Ll'f.8l1

capaz de solucionar o problema cÚ�
assistência técnica, nesse' nôvo

bmpo de atividades; desde que ()

Govêrno permita que êle se estru

ture para tal fim.

Finalmente, temos clima e sole

I

não só para a produção.de seme�-.

tes de arroz, milho, feijão, soja, e

outros cereais, mas.. sobre11ú�o,
para a. produção de sementes de

hortaliças, batatinha e mudas 'de

árvores frutíferas de clima ternpe
rado ,

x x x

Ocorre que, as sementes báê-ii(;a:;
'de batatinha e hortaliças vem sen�
Id(�' 'importados

.

da Europa e '!!los

iE;,;,tildl0S Unidos, ,consumindo i!llVI'

sas". qU8 poderiam ser retidas no

1�:1ís, em favor de nossa economia.

� mesmo está acontecendo com

mudas de árvores frutíferas de

clima temperado.- Estamos impor
tando mudas da Franca. quanclo, ..

um elos maiores víveíristas do

mundo, o Dr Delbard, afirma que

o P\analto Catarinense é uma elas

melhores áreas que êle encontrou,

'I_ila-r.a a produção daquelas fruI í­

ifEl'I'as. :E Ic!Usse mais: Que Santa

'(J.atMil!l®. tem condições Fiara S6

produzir mudas de árvores frutí­

fer-as de "clima temperado (maçãs

a'mei'Kfts, pêssegos nespereiras, uva

{; <'lill11Jras), para exportarmos par.i

IlQda .a América Latina.

Ai estão algumas atividades quo

poderão ser desenvolvidas, com

.
sucesso, neste Estado, abrindo

promissoras fontes de renda para

homens de entusiasmo, de cora­

gem, e de capacidade.
A segui-r: PRODUÇAO DE REPRO­

DUTORES.

Desde sexta-feira, . 'as indHs-

trias que transformam e beneêi­

cia.1ri produtos f1:o'restais, ;bem cO­

rno os comerciantes dêsses pro­

dutos,
.

estão bbrigados a registro
no 'Instituto Brasileiro do Desen

VQlviment6 Florestal, conforme

portaria bailfuda pelo presi-dente.
,do órg�o.
Determi.na ainda a porm.rül. �ue

-os produtos florestais só poderão
ser extraídos, industrializados,

transportados, anrtazepados e co­

'mercializados, se comprovada a

re�ularidade da operação, através

de guias oficiais fornecidas pelo

Ins�itutó ; ?rasileiro do .Desenvol­

vi�ento FlorestaL

REGISTRO E LICENÇA
OS interessadas em realizar a

exp'loração .flore:sta:l, deverão re .

querer ao !BbF tegistro e a li­

cença jurit�IídQ 0'0 s:eguíntes erGc,!]·

mentos:

Comprovante de reserva ,flores­

tal regularmente expldr'�vel, plano
de corte ou e.xplOl;ação com a in­

dicação. dás �spé6ies ,florestais '([ue

ma
se pretende plantar, quantidade

..

ou armazenados, comprovada a

regularidade de sua extração e

lJ}'eparo, ooberta com a guia.
-SiJmcn:te estão isentas da .guia

J-G--e,';t�J, :a -lenha, para o uso' cio·

mér:tico, toras de fhadeira velha.
ol',iundas de limpeza de terrenos

. 02[-Gcira fina, e moirões e tras·

mas pa,ra . cêrcas, transportadas

por sitiantes desde' que o volUlln

nÜ0 exceda de dois metros 2:lbi­

cas,-

GULAS PARA

AS INDÚSTRIA.3

I Para o registr'o das diversas ça­

tegorias de indústrias de trans101'­

lnacãQ de produtos florestais, OÜ

'sua-- extração, e a emissão de

guias deverá ser observado: a)

para as serrarias, em volume cor-

, respondente a 75 por cento da

produção prática da maquinaria

_
instalada, observadas as tabelas;

para as dema)s indústrias madei­

reiras, em volume correspondente
à capacidade de prcrduçao insta:

_.lada; para os extratores de toros,
toretes rachas, em quantidade

, I

-�

-�l"";;'�

;

A Comissão . de Arbitr.ugem da

m-ganizaç1i-o Jp.terI1ad0l!a! do Café.,
constitulda com o objetivo de

endontrar uma solução para o· pro·

blema das exportlõLções 'brasileil'as

de café sQlúvel
.

:pata o mercado

norte-americano" não conseguiu
chegar a qualquer resultado na sua

última reunião formal realizada na

segunda-feira; em Londres. ,A me­

'dida que o prazo para a deGisão

final se alarga, crescem "a polêmica
-e as divergências sôbre o assunto".

Segunda informação de lima a�ta

fonte do Ministério da Indústria e

do Comércio, tantQ o Go:vêrno bra­

sHe:iro corno o Govêrno dos Estados

Unidos estão interessados em que

as discussões se prolonguem um

pouco mais, a fim de não só prde­
rem delimitar quais são realment3
/ ' .

as áreas que sl:')frerão as copse-

quências do' gr:avamento dessas

exportações, como também ela

medir-lhes a fôrça de pressão.

CAFÉ A BECA·
.

l· ...

Dias. atrás o Wall Street J-ournal,
de Nova Iorque, .pubUcou um

editorial sob, o título Eles Têm

Café à Beça, abrindo um debate

em nôvo tom e provocando reaçõe::;
violentas de ambas as partes envol­

vidas. Eis, na íntegra, a opinião
do jornal norte-americano mais

diretamente ligado aos interêsses

dos torradores hova-iorquinos:
"Os esforços para <!ontrolar 03

mercados internacionais de benS

de consumo mincá foram muito ,

satisfatórios do ponte-de-vista ec;)­

hõmico, e diplomàticamente êles-"

podem se ,constituir em autênticos
, fiascos.

aproximada de árvores e -estíma­

tivas do volume erp metros cóbi·

cos, projeto de reflorestamento,

relação das rmiquinaS' ou equipa'
mentos, nos casos dE) serrarias I ou

outras indL�strias madeireiras.
, Quando se tratar dé pessoas que

adquirem matpTÍal florestal, em

r.-articular avulsos provenientes ele

ZGlmS consideradas de exploração
agrícola, pastoril ou àe 'um pri
meiro que já. tenha dado cumpri
menta a obrigação de reflorestar,
o IBDF poderá estabelacer outras

normas que ·facilitem, o cuinprb
menta das exigências legais.

\
.

GUIA FLORESTAL

Uma vez comprovado que os

projetos de reflorestamento apre
sentados cobrem o volume corre.;;­

pondente a matéria-prima flores

tal, na proporção estabeleci-da em

lei pai'a exploração, o IBDF err.:i

t.irá a guia florestal.

A madeira, a lenha" carvão to

outros produtos' procedentes da

floresta poderão ser· transportados

Solúv I' -divergente
de preços levou-os a. depender
ainda mais pronuncia-damente do

café. Naturalmente que os conSll

midores norte-americanos e de

outras pa,rtes são os que financiam

êste
\
estado de coisas ao, pagarem

mais caro pelo café do que se o

Acôrdo não existisse.

No Bl'asil, onde há café à bessa,
houve uma tentativa de diversifl­

cação. Entretanto, tudo o quá
agora se conseguiu f�i, em larga
escala, um estremecimento de reln­

ções entre êsse país e os Estados

Unidos.

Os brasileiros têm estado proces­

sando café instantâneo e exportan­
do boa quantidade para os 'EUA.

Firmas
- norte-americanas de café

solúvel protestaram, alegando que
os grãos por elas adquiridos está:)

sujeitos. a urna pesada
_

taxa d�.

exportação brasileira � impôsto
êsse qUE? os fabricantes de café

,
instantâneo brasileiros não têm ele

pagar.
Como resultado, os EUA - os

maiores consumidores de café de

todo o mundo - levnram o Bra<;i!

a impor êsse impôsto de exporta­
çào sôbre o café solúvel ·também
O Brasil, que deveria ter começado
a cobrá-lo em outubro de 1968, atá

agora não o fêz.

Não é difícil de compreender a

relutàIÍcia do Govêrno brasileiro
. O ministro que concordou com a

adoção do impôsto está sob ataque
dos interêsses cafeeiros locais, qU8
o consideram .um vilão pOr ter

cedido aos trustes norte-america,

nos, que' querem manter essa

!laçiio sul-americana num status·

econômico colonial. Razoáveis ou

não, os argumentos antiamerica­

nistas ainda encontram um am'plo
mercado nas regiões latinas.

De sua parte, o Govêrno norte­

americano está. pressionando, ten­

tando forçar o Brasil a cobrar 11

taxa sõbre o ca{é instantâneo

Taivez dentro -em pouco comece·iSC

a Julgar se houve bana senso em
.

i

fumar-se um acôrdo que desagrada
pràticamente a tôd:fs as partes.
REAIÇÃO
A primeira reação ao editorial

Nova Orleãs, em
-

carta assinada

pelo maior torrefator do Sul dos

Estados Unidos, Sr. 'Sam Israel

Jr.

Diz o' grande comprador nortA­

arnci:icano, que �'minh�· firma ve,-.1

.operando ,no ramo cafeeiro desde

1897 e temos atravessado várias

fases de diferentes 'acordos para

bens de consumo. O acôrd0 em

'questão, iniciado em 1962 e bem

longe de ser pEjrfeito, proporcionmJ,
entretanto, várias coisas razoávei.s

e. construtivas.
.

- Na verdade, ao se criticl:'Í'

aquilo que o .acôrdo conseguiu
reaUzar, fico a imSlginar se 'não
seria o .momento aprazado de parar

um' pouco. e tentar avaliar o que

o. preço do café não teria sido,

neste,s últimos seis anos, se não

0x,istissem o Acôrdo Internacional

do Café, sua organ'ização e seus

assoCiados.

Imagino se já fizeram alguma
tentativa para avaliar o que teriam

'sido - social, política e econômi­

camente - as condições da Améri­

ca Latina e d::t África sem o arrimo

econômico e o marJteting ordeim

prqporcionado pelo Acôrdó Inter­

nacional qo' Café .

Quem �abe se _ não seria êste o

mUri'lento ideaj: de se tentar avaliar
l

o prejuízo que teriam sofrido os

exportadores norte·americanos, qH
todos os tipos de matérias,prim?s
e de bens manufaturados; se as

áreas produtoras de café· não

dispusessem .p,as divisas nece:;;slí­

rias para a compra dêsses' artigos
aos EUA?

E, finalme�te, se se fizer um

estudo de. todos êsses pontos, sou

de opinião que os senh'ores encon­

trarão tanto fatores positivos como

, negativos neste espôrço, como em

tantos outros. Não acho que a

questão só tenha uma faceta e

acredito que se os senhores se

enfronharem no assunto, ao invés
. de formarem uma opiniao por alto,
cçlln base num único· item, os seus
fatores de percepção ganharão
maior profundidade - e' certa­

mente se igualarão aos meus - e

possivelmente irão encontrar res11 1-

tados ainda mais positivos que os

ti

, ,

+��y�!1

Durante êstes dias o Minis­

tro Hélio Beltrão aproveÍtou, oin

da, para reexaminar os projetos
de decretos sugeridos pelo Gru­

po de Trabalho da Reforma A­

gJrária aO' Presidente da Repúbli­
ca, tendo i-ntroduúdo pequenas

modificaçjJes de caráter redacio­

nol, de modo o 'que fôssem segui
das as diretrizes· pre-estabelecidas
pelo Governo federal sem no en­

tanto serem alterados as bases

ém que foram feita:s as sugestões.. JNA AREA DO CREDITO

Banqueiros e empresários es­

tão dispostos a somar esfo�ços no

sentido de sug€l'i,r 'às autoridades
medidos capazes de reduzir as os

cilaç'ões no liquidez bancara. O Ique prej'udica a programação fi-
.

nancei�a das empresas e pertm- �I
ba a normalidade do sistema ban
cário não é a fartura ou a escas­

sez de crédito: urna e outra. cir­

'cun::tâncias, isoladamente, con-
.

diciona,riam os planos das empre
sas e das instituições financeiras,
dos emprêsas e perturba a norma

!idade do sistema bancário não é
a fartura ou a escas'�ez de crédito:

uma outra drcunstâncias, isola

damente, condicionariam os pla­
nos das emn,êsas e das institui-

_.
.

ções financeiras. O que perturba
é a oscilação e o imprevisão do
mercado. Dizem 05 empr.esários:
s õl:fi e n t e p d!r poderíamds!
hoje arriscar se haverá crédito,
por exemplo em ogôsto. Para os Um excelente exemplo, tanto de

banqueiros, isto quer dizer que ao um como de outro caso, é' o Acôrdo

autorizar um empréstimo êJes cor- Internacional do Café, firmado por

!m um tipo de risco original � 41 países produtores dessa rubiácea

qtle ocorrerá com o crédito duran e por 24 países dela consumido-

te o período do operação? O for res. '0 pacto pouca prosperidade
talecimento ·do sistema de depósi- trouxe aos países produtores, que

tos a pl'azo fixo parece aos' ban- peribdi6amente se acusam entre si

queiras fritar-chave desta norma- de exportarem iilém de suas cotas

lização da liquidez bancária, en- ou de rebaixar os preços.

quanto qne os empresários ac.re- Embora o Acôrdo vise estimular

ditam que' de open- os países proq.utores a diversificar

====!5!El5;;�5;:i;;;;;;==������������:���"":__:_=-:.-.,"'---"-"'as
ecoJl_dmias, na realidade ()

I

correspondente às respectiva"

quotas fixadas; constantes no Ui­

dastro. do' IBDF.

Até que sejam postas em cir('..u­

lação as guias oficiais terão vali­

claqe as guias de produção e tl2

trânsito para produtos floresta.;"

SUSPENSÃO DO REGISTRO

O IBDF' fiscaliz.ará o desen-ml­

vimcnto dos _programas e podcr.l
slJlspender a emissão ela guia ca­

so conste irregularidade no seu

cumprimento.
Terão ainda suspenso o regls-

\ tro as emprêsas cujos projetos
ou levantamento. de trabalhos sil­

vicu.Jttirais nào sejam aprovados;

qlo1e fizerem declarações inexatas

e p_pl'esentarem projetos com de.

ficiência de elementos essenciai3.

'ou deixarem de atender, no prazo

que lhes fôr fixado, às exigências
necessárias à sua corrw;ão; que

por qualquer modo se opusereu1

ou dUicultarem a ação das auto­

ridades encarregadas de fiscalizür'­

i execução dos projetos ou a reg·

lização. dos trabalhos silviculturnlS

efetuados.

aw

PONDERkÇÃO
Por sUa vez, em carta assinada

pera conselheiro Jorge de Sá

Almeida, da Embaixada �rasilei1'a
em Washingtop, foram fixad8s

algumas P'oslçoes contrárias' às

premissas cio The Wall Strect

Journal.

Dizia-se que "para começar, con,

tràriamente ao que o seu editorial

informa, de modo geral o �côrdo
Internacional 'do Café é considera­

do Um bom exemplo de um esfôrço
bem sucedido no sentido de disci­

plinar o mercado internacional. dos

bens' de consumo". Essa dec;ar,l-
.

.

ção é confirmada não somente pelo
fato de serem' tantos os seus signa­
tários, como também por terem

ôles reGcutemente concordado com

a sua prorrogação por outro

período de cinco anos. O papel

pioneiro do Acôrdo Internacio�181
do Café foi reconhecido pelas mais

altas autoridades mundiais, inclu­

sive os Estados Unidos, e elogiado
em organizações internacionais
corno o GATT- e vários outros org,1-

nismos interamericanos.
Obteve-se grandes progressos

corri êsse acôrdo na estabilizaç50.
dos preços mundiais, que anterior­

mente eram sobejamente reçoDlw,
cidos como voláteis. Êsse prd­
gresso beneficiou, obviamente, tan·

to os produtores como os comm­

midores.

A criação de um fundo interna­

danaI· para a diversificação do

café, financiado bàsicamente pelos,
próprios produtoret.:, é outro

exemplo dos esforços que atual­

mente vêm sendo feitos sob lOS

auspícios do acôrdo. Já faz algum
tempo que o Brasil vem se pl'C-

-

ocupando com a cÍiversificação,
conceito que" em..,__ absoluto, nada

tem a ver com a organização de

LIma ind12stria de café instantâneo

(solúven'.
O Brasii despendeu, de seus

própriqs recursos, o equivalente a,
100 milhões de dólares num pro­

grama de diversificação nacional,

Esta vasta operação, que beI')eficia
de forma total a economia cafeeirn,
é considerada

.

internacionalmente

corno u.m modêlo para futuros

• Coluna
fiscal

.1. Medeiros Neto

1 A LEG!SI...!�ÇAO FEDERAJ�

lCiVI

I I

O cl'eciJ'et()·t�'i n' 40!), ee :n de
tlc?:r't'Hlj�',}, {�a: ...'{;Ui !'t ue�a�nentoH

I i Lt tlH�it.!.'i;? L: d L·f"1�Ü:J,. a,Q ILJ't'ã, 1'[1,

çogando taüL� o�; ar'��t'�03 da Cú.

di�o (f\rih�� !�ídn t�:'lciül�t:d liue tra.

ÜLV:?!nl dl�':j' trlbutn. r':rêsse Nl�l

in {. de xc. fL�.1�ff,�· o nJ .. o (1)ln.
�ra� f.��J.'rj 'l'h.:'LJ:} rú�gr';t
��c.GstL�n�2.tlf;(';,;

.

qu[�a;;.:;)
mos rn�'�t� \"L� fh,:_�J, a

OltUl::r's
P('s;!llil� .

nla�il�U�J.l'
esp:.rnmmeule

"tpaT1cHi( (ht Jncs!n�J matéria, Em,

[.;tIL! ln dl'('C tu-Iei n" 10ft te.lha .:,

'

H�aüt;tIt_) vá. ja,:; ci�;;11D�;i$���c� r�on-
1

tit�f.:S Itr\l:J � ;�J �t';O 'l'ri ')OlLA'H), en.

fe�X:G:]�:-!H inu�s, as 1;�2nUrtalj

as novar, num só (�jI31o�na, fueili
trabalhO

1,1.:'
tlãL�;O

,}p.,{!,ueJes ove liJ2::u. com a lcgi-:.
!:.v;io do IC;;'l.

Os jornais não divulgaram

:�.
nome do autor ou dcs autores dI)

� projeto do decrejo-Ieí.

todavia, fi_�[e êlr- é devido,
�
�

I
-�
.�
"

'I
ti

I�
,1

W
r�

11

!.�:t;sta. aJv3g'adn especialista
i.\ ibRíaç1io e jul? ,lo 'ErH.mnal (!e

b!i�1]sios f- Ta:',a:; d: §}o Pau.\&,
li p'dmcii'El. g,r::mde nGvid��

l�lt:'Gr1uz!::ln pelo decreto-lei, foi

inch!il' a c:?trada decorrente [te

iml1()l'taçi\o ue me�'cadoria como

fatu g'l'!';u!ol' tio ICM. E��;a incln·
. são, ptl'{,('.' quP atendE' à neres·

sid<lde :te diricugl,;'1!. a impol'ta�ão
de racrçaàürias consideradas suo

v6rnuns. E' bem verdaàe, que ;1�

la leg'islaçii" anterior., n'io ind,

,:liUlo o reM 11� filtrada, era llf.·

;;0 toblmctlte na s..aída da l11�re�

.Júri:1 do rstahelecimento impor
l:t({Ol'. Mas nesse ea§o, não havh

o desencai'éc hnediaío; o impôs!
era pa&,;'o depois de havida a SlI'

repercu"s��{) cCGl.1!i\mic:1. Hoje (

ÜnI;QI taLÍOl" é obrigado fl adiantá

lo, dcsf;.dcamla··sc de seu capi ;..

de giro. A .iinrml'tação de mel'ca

. doxia� consideradas necessária.

ao. desenvol vimento da indústrÍl

nadonal edá totalment� isenta d(
'1,'
: ímp&sto. Diga-se, a título de cu

I iosillaLlc qlH� á tributação da im

portação pelo JCM l1avia sir!
1 tcntada pelo. Ato • Complementa
n" �4, em janeil'O de 6:1, e foi rc

,'ogada, men�s de dois mêses de'

pois, pelo de n° 36. I

I I

I
i

l Tal incidência, piuece·noS
repugna ao espírito do impôs!o
vois sendo êle de circulação, l'a

IIi atingir, ne3se caso, a mC1'c�do

1'1 ria, antes que ela- circule nn ier

� l'it61'io naciol1:1l. ,
Repetin lo, em pzrte, O· qu

I , I
[.1 já dizia o AC·35, {) decreto· e

equipal'üú à exportação, a l'erne"

I'.
sa de mEl'ca::loria pUl'a armazén
alfamlegauos" entrepostos adua

I -neÍl'os e emprêsus c{)merciais,�U
I operem exclusivamente. no comér·

eio de export,ção. Ó AC-35. fal

va também e'm remessa para zO

na franca.
\

EEse dispositivo tem impor
tância porque, como se sabe, P

la Constituieão Federal estl
.. \ .

imunes ao ICM ós produtos II
. I

dustrializados exportados.
O fato de o' decreto·léi

citar cxprrssarnente a zona fra

ca, Ol'lgl�lOu desde logo a seguin
te pergunta: a remessa de mel'C

doria[ para a Zona Franca ti

Manaus é consiueradJ expor!
ção? A resposta, afiltIDativa

.

-I"
neg'ativa, dirá se os produtos Jl

II dustrializados Ipara lá remetida
I

acham-se ou não sujeitos ao XC�

A maioria invoca, para respbnd
. '

• d
a pergunta, preceito da Lei

Introdução ao Código 'Givil, qU

i diz, que "a ld nova, que estab
� -

leça tlispo!;ições gerais ou es�

I. dais a par das já existentes, un

J11' 1révüg'a nem madifica, a lei ailt

I I rior". Estaria assim, em pleno
I

:
,

gOl', o dispositivo contido
ll' ,i

AC-35, e em decorrência as r

I messas de produtos industrialiZ
d �I

d()� para a Zona Franca e'

naus estão imunes ao ICNI. !�} ,

Nós ficamos com a minorl
1· tel

que, in\'�ando a mesma e),
I

ponto de vista diametraJmell
. contrário. Na r,ealidade diz

L,I.C.C. que "a lei posterior re�
g·a a a.nterior... quando regule l

't •

t t·· d 'le tr
ell'anll:rl e a. ma ena e q,

ta. a lei anteriol'�'. Ora, o dCC:ct
lei n" LJOG rcvrwou o que e;\él.

" t
anteriormente, ao reg'ulaJ1lcn'
totalmente 11 ICM. OmitindO.
imunida,dc; esta d'::ixou de C%l

tiro J'
Voltaremos a. tratar daS

centrs altenu_'ôPs lia leg·i::1 íío
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�:Jl1eido F,ischeJ'

Premido nela. necessidade e oelc Lrn-, Joaquim
. -

..... r

'Madu.éica Cavalcâuti se viu obrigado a procurar em-

pré)!,,,, 'com apenas dGU anos de idace, paro ajudar a.
mue, que riâo conseguio prover sozinha a sub.Istência

do' lar. Seu pai, quando deixorc-Portugol, trouxera con­

sigo, olérn de muitos sonhos e algumas economias, a

o, igem de todos os males que o .afligiriam durante tôda

a suo vida: urna b.ri cu tura geral e um diploma de li;
cenciado em letras pela Universidade de Coimbra. Aqui.
ehegcndo em vez de abrir uma quitando, um armazém
ou um açougue, corno o fazem muitos fios seus patrícios,
procurou logo registrar-se como professor secundário de

Português e Litercturc, o que conseguiu sem maiores

dif.culdoces.
I

Como professor de varres colégios .da metrópole,
julgou-se um vitorio o e chegou até a compadece-r-se de

seus parricios que mourejavam no comércio, levando

vida trabolhosa e rude" vestindo invariàvelrnente gros­

seiras calças de olgodãozinho e calçando quase sempre
tamancos ou alpei cates. Aparentemente tinha razão,

1>:OIS levavo, de faro, vida higiênica e decente, con.e­

guira algum renome no magistério secundário e já ha­

via 'pubricado pequeno volume de ensaios literários bem

recebido nos meios cultos da cidade. Todavia, quando
f>0i atropelado, 00 tomar, em sua correria diária de co­

légio pare colégio, um ônibus que o levaria pa,ra casa

após sUo o'Ítava aula daquele dia, q,eixou a mulher e o

f lho' sem qua'i,'quer recu;·sos. Pouco: mais de um mês

depois· de' seu fàlecimentQ, tiveram de deixar a coso

onde mor�van1, vender móveis e livros e alugar peque­

fi? ,'quarto de habitação coletiva"

loaQ1uinl mal 'hav'ia concluído o curso pr,inl'a.rlo; efil '

..

uin �enjnQ f.raniino e espigado e sem nenhuma vivad­

Ja...'e. Vivia ainda a brincar com bolas. de gude e a s01-'

t,jr papagaios de papel e sàmente saía à rua acompa­
nhado. Embon todoo os colégios em que o pai havia

sido professor lhe houvessem oferecido estudü gratuito,
Jcaquim teve de abandonar o curso de preparatérios. O

pi oblema já não era poder estudar e sim ter o que con�er
e onde dormir.'

Cem um panca mais de doze aDaS e sem, nenhuma

prepo-, ação para (l vida, }{)aquim s�;j� em b�sca de em-
..

prêgo, o jGrnal 'd'ebaixo do braço e um g-rande temoi'
...•

pc ando-Ih� 'na alma. Não conhe'cia' nenhuma es'pecie
dé trabaJho e nem sabia a que emprêgo asp i ror. A mui-

lo custá, depois de percorrer numerosos andares de di­

versos edifícios, de escritório em escritório, de loja em
loja, con�e�4iU. um. lugar em uma equipe de pr'üpagan­
disias de rua, cerno di;tribuidor de impressos de CQsas

comerciais, arlU�ciadas at/avés de imenso a:to-falainte,
por um hómem que' �e eqUilibrava sôbre longuíssimas

.

I

pernas de pau. Durante algum tempo acomp�nhou, pe-
las. principais ruas da cidade, em meio à multidão, o

ro, to pintado de vermelho e branco, junt:!mente com

outros meninos de sua idade, o
I
homem de pe·mas- de

pau. Nos seus' dias de folga, mais a título de brinca­

deira, pass'cu a caminh'or, pelos co-rredores da casa de

cÓ1'I!maos, ,ôbr·e pequenos van-uS de mo(_;\e'1ra. Afinal,
nâo ,lhe parece'1'a Hio dli.fí-cil aquela espécie de ocupaçãó.
Mandou confeccioI'lar, então, com trodo. o esmêro, duas

pernas de pau de bom tamanho, e, após certo período
de t!einamento, apareceu nQ trabalho andando normal­

N1tmte sôbre eias. Suo inicia-l"iva foi muito bem recebida.

por ,todos e, pouco d�pois, êle passava. a chefiar outro

equipe de propa-gandistas pintados e ma:carados como

.cJown�, melhotando" assim, consideràveltnente, sua si·

tuaçã'Ü.

•

I

•

I'

\

Jocquim cresceu e ficou homem, sempre andondo

sôbne longas pernas de pau, 'O ,r�osto borrado de verme­

lho ':e 'brún�o olhando 'do" alto ai pessoos e os coisas, a

[ovem 'cabeç� 'eilVOlv!da pelo ai' puro dos a tu:as:
.

c

olhal' obrángenco 'a agitado .multidão das ruas centrOls,

acima das pequenas tragédias do osíalto; cas lçmúrios
dós mendigos e da- impeninêncio dos camelôs.

,

I

Aos poucos, um estranho desejo de cresc . cr cada

'vez mais foi apoderando-se de Jooqurm. E o cornpri­
mente das pernas de pal,l foi sendo gradativamente au­

mentado, a ponto de êle ser obrigado '0 se curvar �lara

não -bater cem a cabeça nos' fios e.éiricos. Cada vez

rriais' dist�n(e 'd�s criaturas tte coisa, de dimensões nor­

mais, Joaquim começou paulatinamente a sentir um

certo desprêzo pelas multidões que lhe roçavam as per,

nas com o cabeça; pelos automóveis comuns que tran­

srtavcm lá em baixo sem nenhuma imponência, pelos

pavimentos té-rreos dos casas de comércio ou residtm-·

cias. Seu horizonte norma] todo o dia passara a atingir
o segundo e terceiro pavimentos dos edifícios,.a copa
das árvores que se enfileiravam nas- avenidas, o cume

dos postes de' iluminação, o ápice dos monumentos h-is­

tóricos. Sua ampla visão dominava ruas inteiras con­

gestionadas de minúsculos sêres agitados e nervosos e

de insignifioontes automóveis e caminhões.
,

-

Ao vagar pelas avenidas de maior movimento, .
o

alto-falante a encher o ar de suo presença, a, voz grave
�

e forte ecoando sôbre os bonoes e 'Ônibus, um ventozi-
� I

.

nho de camada ··,uperior. afagand,o-lhe os cabelos, mis-

turado aos letreiros h)mi·áosos que coloriam a noite,
sentiacse um gigante, um semideus. Estava certo de que,

ao passar, c-rionças bU' adultos, hum ildes ou poderosos,
todos voltavam a cabeça para o alto a fim de vê-lo e

�dlnirá-10. Era um astro de primeira grandeza a brilhar

acima dos destinos comuns.

Logo após o casamcnt?, Joaquim alugara, na par­

te mais cent-ral da cidade, um apartamento de tercei­

ro andar, no qual penetravo, pelo janela. Não podia
de:cer de sua g'randeza e se 'cdnrllindir (:(;m11 as criaturas­

rasteiras e insignificantes que pisam o chão impuro. Por
isso, entrava no apartame!1lt9 e dêl.e saia pela janela,
sem renunciar riem por um instante ao seu clima pró­
prio, aO seu .hori�o�te supe,rior. Todavia, não se sentia

muito bem no lar, tendo a. espôsa, e os parentes e ami-
.

gos q�e "o vi'sitovam, no ��smo plano que �le, as cabe­

ças nrais ou menos no mesmo nível do sua, falando-lhe

de perto como se fôssem .também criaturas superiores.
.

-

Doía-lhe muito ·se.r à'brigado a se in1egrar, embora

por algumas hotas; no mesmo mu;do rasteiro das pes­
soas vulgares. Como .não lhe era possível andar sôbre as

longas p.e-rfilas de pau dentlfo do alJaTtamento, mandou
confeccionar um par de andQs menores, pau uso do­

mestico. De�s� nOrIma, embora não atingindo as altmas

habituais, podia fiem muito acima da espôsa e das pes­
soas que o visitavam - a cabeça 'fOçando o teto e se

desviandb dos, g_lobos de luz e de eventuais teias de ara­

nha -, mantendo, assim, sua dignidade de gigante. Ao
se deitar, no entanto, era forçado a retirar os pernas
de pau, o ,que o entristecia e irritava. Comprou, então,
\HQ11� ·cama especi.al, que tomava .t0do o ·comp.rir�ento do

gran'de quarto d� ca�al, 'Onde repousava oomo um deus.
de opel'etQ,' AssiH1 mesmo; �ão vivia inteiramente ::(l- _

tisfe'ito no lar,. a-lguma coisa o' .abatia e acal:mmhava.
Na wa, ,no entanto, ao readqUirir suas habituais 'pro-

i

pÜ)Jrções, a 'cabeçG orgulhosa Já no alto, muito acim'1
das muWd&es, elhatudo .por sôb>re as ondas ele automó­
veis e ,cam.inhões 'com� se fôss�11:l brinquedos expostos
num imenso bazar, '\'oltavamdhe (i) boni-humor e a 'ale-

1

gria.
\

\,

,"

.'

/

. _.

Quando lhe nasceu o filho, uma profunda tristeza

desabou sôbre Jocquirn.r'O menino era pequenino c

feio cerno todos os ·re.céD}'\1.a5cidos.·!'lo berço gigantes­
co que mandara fazer, o criança ficava sumida entre

flanelas e rendas, e isso <l omargurova intensamente.

SeLj' fjlho não devio ter na doo tão' pequeno, corno s€

f'ôsse urna criança comum.

Há mais de trinto anos que Joaquim andava sôbre

longas pernas de pau, grcnde cerno um gigante, conhe­

cido e famoso come um hã. J'Ü popular. Tinhc prosperado
.

muito, embora não houvesse' -enriqueci'do. Poss�ía algu­

mas' ca.sas de aluguel .no : ubúrbio, uma chácara onde

passava os Iins-de-semona, e duos amantes. Se�'s filhos

somente andavam sôbre pernas de. pau � o rnois velho

iá o ajudava no trabalho, chefiondo urna nova equipe
de propagandistas. Era uin homem que se podia consi­

derar feliz. 'Suá. popularidade tomara-se tão grande que

os políticos viviam a festejá-lo às proximidades dos

pleitos eleitorais. V�I:.!os partidos já o haviam convida­

do a concorrer às eleições int'eg.>arldo suas chapas. C�n­
cordavam me.mo em. fitlla-rtôar-lhe a campanha eleito­

ral. Mas .1T'Ga.ql!l'im se ·escusava. Um homem como ê'e

não podia conformcr-se 'el� concorrer � ccdeira de ve­

reador deputado ou senador.

J�aqLLim Ma;durei�.a Cava1cânti somente entraria

em algumo competição para atingir o pôsto -máximo. Os

emíssarics dos põ",üdos procuravcni convencê-lo a acei­

tar sua candidatura pa-ra o Senado Federol. Mas Joa­

quim <:�e mantinho irred�tíveI: somente se candidatario

.à Presidência da República.. Algum dia ainda seria o

·

chefe supremo da naç.ão.
, Conquanto tenha recebido sem maiores entusias­

mos CJ notícia de que seu tio soltei'l:ão lhe deixara, nL­

mo província portuguêsa, imensa fortuna, Joaquim re'·

solveu ir receber a herilnça. ANumou todos oS s'éus ne­

gócios, deixando-os entregues à direção do filho mais

velho, e embarcou juntamente com a espôsa, com des­

tino a Portugal.
Nos p'Í,imeiros dtas de vi.agem, embora não se sen�

tindo bem, Joaquim.� julgou e.::tar acometido apenas de

indisposição passageira, causad:;t pelo QscHar const·ante

do nClvio, No entanto, contim,lou cada yez mais indis­

posto e abatido, defi�handb de forma rápida e impre­
vista.

-Chamado o médico ele. bordo, êste' o examinou mi-
·

nudosamente, deú-Ihe tôda sorte. de medicam�nto. O

doente piorava de hora pab hora, sem um gemid�, imó­
vel no estreito beliche como um cadáver. A e=pôsa,

· vendo-o morrer aos poucos, resolveu fazer uma última
-

'.

tentativa para salvá-lo: mandou improvisar, na peque-
na oficilLlc de bordo, um par de pernas de pau. O m�di­
co 'estav,QJ cOhvenddo de que êle não chegaria vivo ao

primeiro 'p0rto de escaIa.

Quando Joaquim' viii enifrm 11.0 camarote aquelas
duas varas de madeira,

.

de formas e dirhensões que lhe

e;'am tão farniJiQres,. ;aitou do leito como um autómato

e as agaHou com
<

av·idez. Levad9, então, para c;) convés

do navio, subiü sôfr:egamente nas longas penílas Ide pau
e se pôs a caminhar, redivivo, de um lado para outro,

uma" delirante satisfação' transborpando de todo o seu

ser.

.1

Ca:tigado ,pelo vento f0rte,' rindo às gargalhadas,
ifíllelilso e'm suas compridas art'das e cambaleando pelo
convés como um mastro bêbedo, Joaquím voltou-se pa­
ro o mar agitado, os cabelos revoltos,. as feições i'lumi­
nadas por estranha e inquietante qlegria, gritando alu­

ci.nadamente oomo se o fizesse para uma .invisível mul­
tidão:

..

- A Casa Guena é a 'Fl'Ia10r· e a mais barotei.ra ...
•

,
,

_
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Embora, nem êie nem' ninguéill
duvidassé .da' sua masctilinidàde'­
mesmo porque, não havía razão
nenhuma para isto � à maior aÍe­
grià de Altemir era ,pegar u� ve�­
tido velho da 'suá rnulhér- e Stu::

de "travesti", no C�rnaval, pelas
ruas centrais rui. Cidade. Já no- sá­
bado à tarde, depois de largar o'

serviço na 'construção onde, tra­
balhava como ajudante de pedrei"
1'0, Altemir, com a ajuda da fi.ha-
'rada - eram oito --: aprumava as

anáguas, esticava a peruca de cor­

da desfiada e dava 'Os últimos re­

toques no enchimento .do "sou­
tien" fora. de uso' da "patrôa, que
por sinal os 'usava de número 54.
de opulenta que ,er�. Meia' hot�
depois, fá saía: êl�

, jurno. à : folia,
com a criançada, da', tua .ã:'j;íúÚtf­
lhe à 'volta com: alài'idó e· admirà:'
ção. As vizirib,'às éorriam! a' 'jabe­
la e comentavam "unias. com is
outras; abanando 'as" cab�ç�s: .' ".}1
dê -rnorte ;êsse �seti .Áltem'ir';�. '

",
'�, •

,c
� � I, 1 I -J,

'1.
. �

,
"

Fazia
morava

t

) 't

.'

Um dos redatores do JD rece­
beu, para passar adiante .com ,20

cópias, Uma corrente :ct'<;, $ànto An­
tônio. Foi, segundo �'eza' o texto,
iniciada há -tríntã anos na Vene­

zuela, pbr um tal de Salov Grc·

gório. o que segue repete em tu­

do as correntes de praxe, exceto

no que se refere às penalidades
ou desgraças que récairão sôbre

quem tenha a arriscada idéia de

não remeter as cópias. E dá exem­

plos: .

1) João' Arman,dio, em 29/4/�1,
mandou fazer as cópias, mas es­

queceu ,de envia-las. Foi demitido'

à,o erilprégo (por óutros motivÓs,
é claro). Seis anos depois, p'ó:.'
acaso, encontrou as cópiàs, reme·

teu-as, e :roi readtititido. Recebeu

uma bolada de atrasados. (Atra­
sados?)

,

2) Agamenon Magalhães, gover­
nador de pernambucÓ, não enviou
as cópias. Dez (lias depois foi ful­
minado por um ,ataque cardíaco,
saindo definitivamente do ar.

3) Aurocistação (sic!) Dias, ofi·
"ial do cxércitó' venezuelano, fêz
as cópias direitinho e recebeu um

prêmio de milhões de libras. (O
, que não se explica é (' fato do ve­

nezuelano ganhar libras. Prúvavei­
mente apostou em Ãscott).
4) AmeBa Bàssàh não efiViou a

corrente, suà càsa pegoU t6go,
matando quase tÔda a suá ftuní-,
1Ja.

A vistà de tantas desgraças, e

(,1é taíHd.üila Sv! tel l) redator do

már6to fôra pintado no canto da

bôca e' o, batom abundante dava
côr a um rebocado em forma de

coração. Um travesseiro de penas
de galinha" compunha-lhe o, trasei­
ro exagerado, dando um ponto Ií­
nal na metamorfose de Altemir.

, Na praça, todos os anos era a

mesma .coísa, Agora, por causa

da chuva que fazia desmoronar a

"maquiilage" e ceder o travessei­
ro sob o pêso das penas enchar­

cadas, Altemir ficava ainda mais

repulsivo. O vestido, transforma­
do em "mini", deixava ver as suas

pernas tortas e cabeludas a SI')

arrastarpm ao som dos escassos

tambores que haviam saído às
ruas. Aos amigos que encontrava

parados sob as marquises; o "tra-
, vesti" dirigia piadinhas que se re-

\

petiam à cada dez metros, com a

língua engroiada pelos efeitos do
alcool.

A, noite chegou e 'foi encontrar

>, Alte�ir sentado a uma mezinha
- 'das de ferro - do Miramar,
onde se serviu de três almôndegas
e de um copo cheio, de cachaça
gelada, para espantar o calor. Ao
seu lado, outros pobres foliões
iguais a êle cantavam molemen­
te, abraçados na sua alegria ébria
e irtesponsável. Com a' vista com­

pleta�T�ter' turv�.lel'o:; álc.oolr,! le}<
vantou-se dl!-, �e'sà'\: ,sàiU camba­
'Ieantc pelo Velho cais, em direção

,

•

" t:
'

à praça,. ,;apç'iando-se, na amura-

d�ziiihà.!; :€iue: i � i6�tca o pesado c

imóvel.' bt4g,\1e, de cimento e pe­
d�a: 4,� ),:!zé�' da decoração ,carn?­
valesc,�'f r,q��v.a;m \i1�a eabeça e

aCi 'redor : do cQrp'6 curvado do

'�tií���sti"; ��,i� em��rhHi�ij�o-lte ' ;: ''()t:..',,1',,)1 l",o., ,,{tl\ ��
I t I" . ._ f \

Shit.a�e",_.n�1a
'

que lhe restava de

p,ensá.m�1ito. Dando encontrões
, �0$,ii)0p,u1�Ii�s ;������nCO��1:ll?,1iqm

: lIlllil!'hH r)'I,j,C:' :,lí:i'�;'l,llii"í11 1 � !"'!, �I f;1 �'I I ."t t ,·,�!!,:!,\)!jdl'
�:: 't.,�!�n�': ll\l';j �-; .. tí·" :,':'h�!! �J �!,:\tl't

'\". .
,"

,

vinte cópias. Como é um perfec­
cíonísta, decidiu juntar ao rol sa­

lutar dos ,exemplos alguns casos

que são do seu conhecimento.

5) Aymoré Moreira, técnico da

Seleção Brasileira ele Futebol, re­

cebeu e rasgou a corrcnte, no

dia 5/2/69. Dias depois, foi deml'

tido do emprêgo e agora cria ga­
llnhas na cidade de Taubaté, em

São Paulo, Brasil. •
.

I

6) Milton Léite' da Costá rcce­

beu a corrente _em 19,66, e esque­

Ceu-a no bôlso do paletó. ,.Um mês

depois o sr. Veiga Brito foi ,eleitu
Presidente do Flamengo,' clube de'
futebol do Rio de Janeiro, Brasil.

7) GamaI Abdm Nasser não deu

importância à corrente. Instado

por um prestimoso ajudante de

ordens, mandou que se atirasse

fora as cópias já preparadas. Is­

tó; no dia' 1° de junho de 1967. Cin­

co diaS após, marchav.a contra Is-

rael, . .

'

8) João Goulart, do Estado do

Rio Grande do Sul, Brasil, disse
ao sr. Darcy Ribeiro, seu auxiliar,
que não era homem, de supersti­
çõés, e que não mandava corrente

coisíssima nenhuma. Bateu a por­
ta do carro, e partiu para o co·

mício dos sargentos, no � Automó­

'Vel Club do �rasll, no dia 30 de

março de 1964 ...

9) Adolf Hitler, alemão, l'ece·

beu a {corrente, mas estava muito

ocupadu çúm. :a. ü ...vasão da Rús­

sia" 'em 191:". l'�ãv pode remetbI'

as CÓ!1í�",.
_;� .. �-f.dI(O"_ lL!)cLH\I,... J!l.l �:"�l

nas calçadas para, assistir io dés­
file dos c*1'os alegóricós, \ Alte­
mír andava às tontas pela perlíe­
ria do Jardim Oliveira Belo, "até
que se viu colocado em frfm-te, ',,8,0
cordão de ísoiamento, à beira da
rua por onde passavam os carros.

Um pouco mais, as ranrarras
anunciavam a aproximação dos

"Granadeiros da Ilha".. A multí-
dão apertava-se, na chuva 'c" no
meío dela, o "travesti" era, joga-
do.para um c para outro lado n�­
quela .maré humana. Um' grande
carro parou quase encostado' ',;1
Altemir. -Lá de cima, saiu um:1
torre que ia-se abrinão em 'flor,
sustentando em suas p�alàs m(-'
ças encantadoras

:

com ás' pernas
de fora. As luzes do carro fazianl
rodar ainda mais a' cabeça}qe

.

AI:
temir e .as mutações Ihe "provocg-.
vam tonteiras terríveis, em con­
sequência" da, grande quantii;láãe�" ;­
de' bebida que. h�via; 'üigeritlo ..

:·

\ ,�, );/.J.

A música soava' a:lto, fazendo-' 'zu-'
'.�ir' os, 'seus ouvidPs,,"a Íiraça' 1:0",
dava, os carros subiam e" uih é�l�
jôo forte começou a fazcr elar vai- '

tas o .estómago elo "travesti". F11-

rando o cordão dc isolamento,
Altemir se pôs a correr pelo meio

da rua, tropeçando nas serpenti-
nas que lhe enleavam os pés. De
repente, o salto do sapato de, mu­
lher se prendeu entre, doís pú�­
lelepípedos da rua c' êlc caiu. Fei

Intôaio
brasileiro, enviou 20 cópias, mas

não respeitou o texto orrgínal, in­

cluindo uma série de dísparates :

da sua imaginação. E mandou jun­
to um cartão de 'bôas festas.' Um
dêses cartões foi dirigido ao Di­
retor do Teatro Municipal.
11) Napoleão se achava mais

forte do que o des�ino, e não féz

as cópias. Meses depoiS, marcha­

va para Waterloo.

12) Jacqueline l,{ennedy, após
enviuvar, passou a respeitar tô­

das as correntes que lhe mànda­
'Vam. Hoje está casada com o sr,

,Ari,stóteles Onassis, a,creditacl,p '110-

m�m de negóc!o na Grécia. '

13) John. Lennon, do conjunto
inglês Beatles, deu grandes gargal-
lhadas ao receber esta, corrente.

Passado algum �empo casou com

uma japon�sa, de 43 anos de ida­

de, magra c viciada em tóxico3.

14) Saul, Oli:v.eira, brasileiro tio
Estado oe Santa Catarina; decla­

rou, não aCI:editar em bruxaii�s e,

dois dias após, era eleito Presi­

dente do Avaí Futebol Clúbe.
......-: 15) Adolfo Zigelli, radialista Ue

Florianópolis, Brasil, envibu '20 có­

pias a conhecidos seus e recebeu
de presente uma viagem aei U�-'
guai e Argentina; em companhia
do jornalista Zury �'Iachado, vier­
tá de uma companlúa de turismo.

/ '

16) O Senador honorário Alci-

des Ferreira, nomem pespsitador
de crenças, mandou fazer não vin­

te, mas quarenta cópias. Dias d::)­

pois, pela primeira vêz na sua vi­
dl:l re:(1)f)c. uni "1Xlt ,1,;;.'''.

Paulo • ,

orna e omlHgu
Marcílio

da Cosia
- Medeiros,

Ramos
-

• filho

..
"

•

1

....

�

Olha só a cara dêle

travesti � \

" '

;:1 í,j

"

Conhecidos c Icstejedos foliões desta praça, na fôrça da ressaca

ram ao esnêlho por volta das três horas d'.!. )�J;dc� e se viram
','

/

UI
\.

, ' 'Conhecido o empedernido �,ol,

teirão desta praça, na segunda·
feira

�

ele carnaval, estava r�assan·
do seu ar aparentemente desínte­
pessado pelos salões do Clube Do·

,zc de Agôsto, quando sentiu Ullm

espéCie de comichão na nuca.

Aquela ospécie de con;i�hão,
Olhou pal<a trás e deparou cora

,uma lindissima havaiana, de min:.­

sarong e tujo. "É com essa", pano
,·sbu - e saiu pela aí. A havaiana
não se mostrou menos entusias­

mada, provàvelmcnte desconhe­

cendo-lhe a fama de "empatador',
pOI" ser carioca.

va de pó atrqs, Muitas gaH!1lo!)ll9
par<l, uma sintples voHinha;,cra,:
aue estava achando, O horói, III

da entusiasmado, tomou o atal�
da 'Av, Rubens de Arruda nam

Ante a estranheza d� h�ú:aiana
estranhou mais áinda: "Mas 'me'

bem: vamos\ apreciar, �m p�U�?:
noitA".

Do passagem, diga-so (lHO nos úl­

timos 30 anos, não há cantada

carnavalesca, em Florianópo�is,
que se inicie de outra maneira. Os

que ostão no Doze fazem a suges,
tão acima, e os que estão' no Li­

ra, vice-versa ao contrário.

Pois bom;
<

a havaia.na tOpO�l
Porém - sempre há um porém -

o carro do nosso amigo, estava na

garagem da sua residênCIa, eis

quc o estacionamento dos clubes

se faz muito difícil, atualmente.
,

A solução era pegar um táxi até o

seu Fuque.
Acontec:,) que o Fuque cstava na

garagem, trancado pelo carro do

cunhado tiO nosso herói, que não

eslava em casa. Eslava justamen­
te no Lira. Felizmente estava

aberto; com o concurso do moto­

rista do taxi, puxaram o carro déL

garagem, a muque. 'fudo pron�,'),
foi llalia a partida para o Lira.
A ��:waia\1a. entretanto, jc� esta-

- Com essa chuva,?, "
"

Nêssc precioso instanle. a, 'I

da di�teira do Fuque do nJ$5
,

amigp ,
entranha-se' 11um elos btl,e

1'OS da Avenid�, para nunca ma

s�ir. A havaiana começa a cf,

rar, preocupada COl� as descu1P
que não poderia dar à pa. c��
se não bastasse, chega0 a p.,a

Patrulha perlindo documentoS,
'i!

Final da novela: umn, haval
de castigo, uma ponta de eixO q

brada, um brjlto res[riad0 e, �
f'olteirão cada 'véz mais conVie
"Só dão trabalho" - ó o que

Outre,Ptica, entro, um espirro e

Samba Tai, samba vem, o no.,;­

so amigo convidou a havaiana r,a­
ra uns �rinq_ues no bar. Dois drin­

ques depois, qHercndo expressur
de ,maneira mais categórica e Í:1-

cisiva os sentimentos que lhe os'

tavam inspirando tão bela com­

panrea, sugeriu - e CEsa é ve1i�a
�hr 11''''''''_ "(l�'I1�u i1111a nQ Lira".

"
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